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CHAVE DE SÍMBOLOS, CONVENÇOPiS
1. 0 alfabeto usado foi o Alfabeto Fonético Internacional (AFI) 
com algumas adaptações para facilitar o trabalho de datilogra 
fia.







2. ( ) o elemento ê opcional
3. { } os elementos estão conjuntivamente ordenados
4. [ J englobam conjunto de traços distintivos ou delimitam re
representações fonéticas,
5. ( I delimitam representações fonologicas
6. se reescreve como
7. / indica que segue o contexto em que se integra o elemen­
to transformado.
8.   indica o ponto, dentro do contexto, do elemento trans­
formado pela aplicação da regra.
9. + fronteira de morfema.
10. # fronteira de sufixo especial
11. ## fronteira de palavra
12. posição final de sentença
13. * indica forma agramatical
XX
14. 0 gi'i£o é do autor
15. ---- 0 grifo foi acrescentado
16. C consoante
17. V vogal tônica
18. V vogal âtona
19. V vogal nasal
20. Co zero ou mais consoantes
21. zero ou mais vogais
22. 0 elemento zero
23. X qualquer seqüência de segmentos
24. ? ortografia incorreta
25. ê diferente de
26. ^1 uma ou mais consoantes
27. G glide (semivogal)








2. alt = alta
3. ant = anterior
4. arr = arredondado
5. bx - baixa
6. cons r:.- consonantal
7. cont = contínuo
8. cor = coronal
9. lat = lateral
10 . nas = nasal
11. post = posterior
12. silab = silábico
13. s oant = soante
14. son = sonoro





















7. nasaliz = nasalização
8. Op. = Opcional
9. Reaj.ac. = Reajuste do acento
10. RF = Regra Fonologica
11. RM = Regra Morfologica
12. S = Sentença
13. Su£. = Sufixo
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R E S U M O
Esta Dissertação foi escrita com apoio na Teoria Fonolo 
gica Gerativa "Standard", porem modificada, principalmente -no 
que se refere ao grau de abstração das representações fonologicas, 
e ao tipo de regras do componente fonologico, para atender a uma 
maior naturalidade dos processos fonologicos.
Foram tratados certos aspectos do Português relaciona­
dos com os diminutivos.
Considerando as formas dos diminutivos "-inho e "-zinho", 
apresentadas nas gramáticas tradicionais, observou-se seu compor­
tamento no processo de formação de palavras, onde se procurou a 
forma subjacente melhor mxOtivada e as regras adequadas para expl^ 
car o processo.
Observando que os sufixos em estudo nesta Dissertação 
apresentam características de morfema lexical, foi sugerida inici^  
almente a substituição da juntura de morfema C + ) pela juntura 
de sufixo especial ( fí ) , a fim de explicar aparentes exceções a 
varias regras do Português, aplicãveis aos sufixos formadores de 
palavras. Finalmente a juntura C # ) foi substituida pela juntu- 
( HtÍ- ) y onde se considera o processo derivacional, uma composô^ 
ção ;
Foram desenvolvidas três hipóteses sobre as formas sub­
jacentes dos diminutivos;
a) duas formas listadas no lêxico;
b) "-inho" como forma básica;
c) "-zinho" como forma bãsica.
Na conclusão foi proposta a forma subjacente "-.zinho".
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com a qual são formadas palavras compostas por justaposição. Foi 
obtida a forma derivada "-inho", por aglutinação em determinados 
ambientes, pela aplicação da regra morfologica de queda do ! z i , 
de caráter opcional, ma maioria dos casos,e foram apresentadas ou 
tras regras que acompanhara o processo.
Desta forma, a gramática revelou-se mais simples, com 
uma so entrada no lêxico para "zinho" e tornou-se mais explícita, 
eliminando-se as aparentes exceções.
Estas conclusões fornecerão subsídios para uma reformu­
lação da descrição gramatical a ser usada na escola, tornando-a 
menos confusa, mais explícita e mais real.
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A B S T R A C T
This Dissertaticn was written based upon the Generative 
Phonological Standard Theory, a little modified mainly on what 
concerns the degree o£ abstraction of the phonological 
representations and the type of rules of the phonological 
coraponent in ordei' to fit the demandings of a greater naturality 
of the phonological processes.
Certain aspects of the Portuguesa language related to 
the diminutive forms were focused upon.
Taking into account the forins "-inho" and zinho” of 
the diminutive presented in the traditional gramraars their
behaviour in the process of word-formation was observed at the 
same time that the best motivated underlying form and the 
adequate rules were searched in order to explain the process.
Having observed that the suffixes studied in this 
Dissertation present lexical morpheme characteristics the 
substitution of the morpheme juncture (+) for the special suffix 
juncture (^ ) was suggested at first in order to explain apparent 
exceptions to sei^eral rules of Portuguese, applicable to 
word-formation suffixes. Finally the juncture (^ ) was replaced by 
the jiincture iffff') in \\rhich the derivational process was 
considered a word composition.
Three hypotheses over the underlying forms of the 
diminutive v;ere developed.
a) two forms listed on the lexicon;
b) "-inho” as a basic form;-
c) "-zinho" as a basic form.
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As a conclusion the underJ.ying £orm "-zinho" was 
proposed as that with which words are formed by juxtaposition.
The derived £orm "-inho" was obtained through aglutination in 
certain environments, by the application o£ the morphological 
rule o£ the ,lz, deletion, a rule which has an optional character 
in the majority o£ cases, and other rules which £ollow the 
process were presentd.
Thus the grammar showed to be simpler, whith only one 
entrance to the lexicon, "-zinho", and more explicit since the 
apparent exceptions v/ere eliminated.
The conclusions o£ the present Dissertation will 
£urnish elements to the £ormulation of the grammatical 
description to be used at school making it less con£used, more 
explicit and real.
I N T R O D U Ç Ã O
0 problema abordado neste trabalho ê o do comportamento 
dos diminutivos ”-inho è -zinho" no processo de formação de pala­
vras, com o objetivo de estabelecer o conjunto de regras capazes 
de explicar as diferentes manifestações superficiais do sufixo e 
eliminar as aparentes irregularidades no sistema.
As gramáticas tradicionais, utilizadas nas escolas, são 
essencialmente complicadas e confusas, pois seus pressupostos te5 
ricos não permitem solucionar uma serie de problemas. A maioria 
delas limita-se apenas a relacionar os sufixos, dando-lhes os sig 
nificados. Algumas vezes, falam da origem dos mesmos, outras ve­
zes confundem flexão (grau) com derivação. Outras, estabelecem in 
coerências, afirmando que ”-inho e -zinho" são desinências de fie 
xão (grau), entretanto os relacionam com os sufixos derivacio - 
nais. Dizem, algumas vezes, de sua distribuição nos contextos, mas 
sem se preocupar em explicar o processo fonologico derivacional.
Quanto a sua forma básica, umas admitem as duas formas, 
"-zinho" e "-inho", outras admitem uma so forma, "-inho", com um 
"z" epentetico. Há trabalhos que admitem a forma "-zinho" como a 
mais produtiva no Português atual do Brasil, mesmo que, histórica 
mente, a forma básica tenha sido "-inho", com o "-z" epentetico, 
para evitar o encontro, vocálico.
Algumas gramáticas têm tratado o problema, considerando 
a formação de palavras com "zinlio - inho" cOmo uma exceção, em re 
lação a certos aspectos como: regras de elevação das vogais pretô 
nicas, flexão de gênero e numero, acento, e conservação do signi­
ficado da raiz da palavra.
As considerações feitas ate aqui motivaram a procura de 
uma melhor solução para o problema, com os recursos da Gramãtica 
Gerativa Transformacional, essencialmente explicativa.
Considerando-se que o uso das palavras com diminutivo 
parece não oferecer dificuldades para o falante-nativo de portu­
guês , nos diversos níveis sociais, acredita-se que existam princ^ 
pios de organização interna da língua, na mente do falante-ouvin- 
te nativo, que não são adquiridos na escola, mas que poderão ser 
conhecidos e explicados por regras, numa teoria gerativista. Esta 
explicação elucidará o comportamento original dos diminutivos, po 
dendo-se sugerir simplificações nas gramáticas escolares.
As indagações principais a que se procurou responder 
são: Que princípios são estes que fazem parte da competência do 
falante-ouvinte? Qual a melhor forma subjacente e quais as regras 
capazes de explicar a sua atuação, uma vez que os sufixos são con 
siderados uma exceção dentro do sistema, mas não oferecem dificuj^ 
dade, para o seu uso, pelo falante-ouvinte nativo?
Dada a natureza do trabalho, este estudo está limitado 
à formação de palavras com "-inho e -zinho” , em que o primeiro 
elemento seja um substantivo, deixando-se de lado as formações 
com adjetivos, advérbios, etc.
0 método usado foi o dedutivo, no qual se apelou para 
as técnicas de "item e processo". A partir de uma representação 
fonética dos dados empíricos, foram elaboradas hipóteses de estru 
turas subjacentes e várias regras foram apresentadas, numa tenta­
tiva de descobrir o mecanismo mental ativado pelos falantes-nati- 
vos de português, ao produzirem os nomes acompanhados dos diminu­
tivos , "-inho" e "-zinho".
Partindo da observaçã,o dos exemplos oferecidos nas gra
mâticas, foi organizado um "corpus" m o  qual , acrescentavam-se ou 
e 1 irai navam-se exemplos, a medida que prosseguia a analise.
As palavras foram agrupadas de acordo com a ocorrência 
ou não de um e/ou outro sufixo, levando-se em conta a terminação 
e o acento das mesmas.
Este material foi testado com. alunos de graduação da 
Universidade Federal de Santa Catarina, não necessariamente do 
Curso de Letras, e com outras pessoas, tais como colegas de ma 
gisterio e amigos.
Para isso, foram aproveitadas as ocasiões de exercícios 
com os alunos, conversas informais durante as aulas, ou interva - 
los das mesmas, ou qualquer outra situação em que era motivado o 
uso dos diminutivos.
Esta pesquisa não teve carãter estatístico, pois não 
interessavam números neste, trabalho, Uma vez aceita uma determina 
da forma, esta era mantidâ’:í=ou acrescentada ao "corpus”. Era nece£ 
sãrio saber quais as palavras (nomes) que aceitam os sufixos 
"-inho” e/ou "-zinho".
Organizado o "corpus", foram desenvolvidas as hipóteses 
formuladas, cujos resultados estão apresentados nas conclusões.
,No primeiro capítulo foi feita uma revisão da literatu­
ra onde ê,. apresentado o tratamento das gramáticas tradicionais 
e algo sobre o estruturalisrao, nos seguintes aspectos:
10 classificação de "~inho" e "-zinho", nas alternati -■ 
vas de flexão e derivação;
20 distribuição, dos diminutivos nos contextos;
5) a origem dos mesmos;
j!]-0 sua forma básica;
50 os diminutivos como exceção de regras.
No capítulo II são apresentados alguns pressupostos bá 
sicos em Gramática Gerativa, necessários para o desenvolvimento do 
trabalho, bem como a Teoria Fonologica que orienta o mesmo.
No final deste capítulo foi possível observar que a 
solução para o problema da melhor forma subjacenteinho" ou
"-zinho", poderá ser encontrada a partir da escolha de uma das 
três estruturas sintáticas analisadas de forma diferente;
1) ^ 'K a í c + i n ^ o s Ü-
2) Q/ K a f E i n + o + s #
n z i + o + S # #
No capítulo III, após considerações iniciais,onde ê
apresentada a análise dos dados, são desenvolvidas as hipóteses sc) 
bre a melhor forma subjacente, e as regras que envolvem o proces­
so derivacional.
C A P I T U L O
: . REVISÃO DA LITERATURA - A GRAMTICA TRADjL 
CIONAL E 0 ESTRUTURALISMO
Neste capítulo, ê abordado o tratamento dado aos sufixos 
diminutivos "-zinho" e "-ínho" pelas gramáticas usadas nas
escolas, e pela gramática estrutural.
Vãrios autores foram consultados à procura de esclare­
cimentos sobre o problema em estudo. Algumas gramáticas mais usa­
das nas escolas, foram consultadas,para reunir as informa­
ções que estão à disposição dos alunos: . .• Rocha Lima, 
Evanildo Bechara, Celso Cunha, Cegalla, Hildebrando A. de Andre, 
Gladstone Chaves de Mello, Artur de Almeida Torres e Leodegãrio 
de Azevedo.
Outros autores mais antigos foram consultados, ã busca 
de respostas âs indagações. Foram recolhidas informações de Jerô- 
nimo Soares Barbosa, Eduardo Carlos Pereira, Ernesto Carneiro R^ 
beiro, Said Ali, Napoleão Mendes de Almeida, Silveira Bueno e
Leite de Vasconcelos.
Na linha estrutural, em que pouco se tem feito ,são apr^ 
sentados Leodegário de Azevedo e Mattoso Câmara.
Dada a variedade de nomenclatura usada pelas gramáticas 
normativas, sempre que for preciso se faça referência a um. dos 
elementos de estrutura dos nomes, no tratamento tradicional,, será 
usada a nomenclatura preconizada pela NCB (Nomenclatura Gramati­
cal Brasileira) . A correspondência com a nomienclatura dos gramát_i
COS,para entender o textOjê fâcil de ser deduzida por qualquer 
professor de português.
Admitindo-se uma estrutura dos nomes abaixo, a NGB usa 
a seguinte nomenclatura:
1) Nome simples
Rad + VT + g + n?
2) Nome formado por derivação 
Rad + VT + (Suf) + g + n°
5) Nome formado por composição
Rad + VT + g + n° # Rad VT + g + n°
Onde Rad - radical, VT = vogal temática, Suf = sufixo,
2 des inência de gênero e n° = des inência de número .
Ê oportuna, neste momento, a definição.dos'seguintes,ter 
mos que serão usados no trabalho:
1) Justaposição = processo morfologico de -composição  ^
onde dois nomes que formam um composto não têm sua 
estrutura alterada (sem a queda de elementos fonéti­
cos) j (Cegalla, 1976:58) , (guarda-roupa).
Aglutinação = processo morfologico de composição, 
onde os dois nomes. se fundem com a queda de um 
ou mais elementos fonéticos (Cegalla, 1976:58),
(água + ardente = aguardente).
Derivação = a) processo morfologico de criar , pala­
vras novas5 acrescentando-se um sufixo 
ao radical (marmelo + ada .= marmela - 
da).
b) seqUência das representações que re­
sultam da atuação das regras fonolôgi
cas sobre um determinado forraante (mor 
£ema), desde a forma subjacente ate 
a saída fonética.
0 contexto evita a ambigüidade ■ que 
poderia ocorrer com o termo derivação. 
Flexão (nominal) = processo mor£ol5gico de indicar 
gênero,enúmero nos nomes pelo acréscimo de desinên - 
cias de gênero e de número.
5) Formante = o mesmo que morfema; as palavras são for­
madas de morfema (formante) lexical (Radical sufi 
xo)-f-i»orfema (formante) gramatical (desinencia de gê­
nero, número, tempo x modo, n° x pessoa).
1.1. 0 Tratamento dos Diminutivos nas Gramáticas Tradi- 
cionais
1.1.1. Classificação
Das gramáticas atualmente em uso nas escolas, Rocha Li 
ma classifica "-inho e -zinho" como sufixos (p. 81), porém
não deixa bem claro se são sufixos derivacionais ou flexionais ; 
não os relaciona com: os demais sufixos formadores de palavras 
(p. 173). Fala em gradação (p. 80), preocupando-se com o aspecto 
semântico e relacionando-os com'', os sufixos :
"GA-ctcíação.• PoA, me,-io do ç.xpfL^ me.-6Q..-
a) 0 aurmnto ou a dZnuina^ção dt um òqA
^íZatÃ-vamdntz ao ò í u  -tamanho noAmaZj
b) a .ínte.n6Zdade ma^ioA ou m&noA do. uma 
quciZXdad'1 . . . 0 d^m^nut-ivo /SÃn-t&tZco íx 
p^-íòòa-òe, (lom oò 6u{).íx.oé -Lto, u lo , cu- 
t o , 2-tt, ota , em, elko > z , òobfiztuEjã, 
-^ Yih.Q z ~~z-inko''’^ .
Para o autor, desinência e o morfema indicativo das fl£ 
xões das palavras, isto ê, das "variações por que elas passam,pa­
ra expressar as categorias graraaticais de gênero e numero (nos 
nomes) e de pessoa, número, modo e tempo (nos verbos)” (p. 168) . 
Aqui não se fala em flexão, mas "variações"; entretanto ê proble­
ma de nomenclatura.
Pelo exposto acima, para o autor, os diminutivos não £a
\
zem parte da flexão, não são desinências. No entanto, ã p. 172, 
analisando a palavra lobinho, Rocha Lima considera "-inho" como 
sufixo indicador de diminutivo; mas, -com os sufixos que ele
considera "sufixos derivacionais", em oposição a "sufixos flexio- 
nais", não relaciona os diminutivos "-inho e -zinho", muito embo­
ra, nesta relação, apareçam outros sufixos normalmente considera 
dos pelos autores como diminutivos, tais como: -ito, -ico, -ote,
~ebre (p. 186).
0 autor, aqui, apenas relaciona estes sufixos, sem di­
zer o que representam, fí de se estrarJiar que os aumentativos e dj^  
minutivos juntos estão relacionados como fazendo parte da grada - 
ção (p. 80 a 83) e somente os aumentativos, fazendo parte dos su 
fixos derivacionais (p. 181). Os diminutivos "-inho e -zinho", por 
tanto, não aparecera com os sufixos flexionais, mas também não 
estão relacionados com:" os sufixos derivacionais. Grau e algo ã 
parte. .
Rocha Lima considera o sufixo derivacional da seguinte
forma:
"Ao COnifiáfilo doi, pK.(L{^lxo& qae., como 
v m o ò  gaan.dam czKto òzntÃ,do, com o
qual modl^Ãcam d& mantlfia ou me-
no4 cldfia, 0 òíntldo da palav/ia pKlml- 
tlva, oò òUi(^lxoò, V^ZÍoò_d^_òl^nl^lca- 
ç-ãg, t m  poA ^Inal^dade, ]j0^ma^~~ ~Ãi- 
A.Zc6 dz pala\jfiaò da tmòma claòòt . g>ia 
matZcati ÁM^tn pofi zxzmpZo, o íínZco pã 
pct do éu^lxo ez é cfilan. òubitantlvoiT 
abòtfiatoò, ti.fiãd. 0 0 de. adjztZvoò: - attl 
vo-attZvíz; z&tupldo - e-òtapldez; 6afi~ 
do - òun.dcz ctc" {p. 18 0-181).
A seguir o autor apresenta os principais sufixos deriva 
cionais que funcionam na língua portuguesa, onde ê. incluído o su­
fixo "-ão", e não o sufixo diminutivo. Realmente, essa definição 
de sufixos "vazios de significação” não se adapta aos diminutivos, 
que trazem em si um "significado" extra-lingüístico (pequeno). Do 
mesmo modo, como se usa "casinha", usa-se também casa "pequena", 
"nova", "redonda", "grande", "azul", etc... Há uma carga semânti­
ca a se acrescentar com os sufixos diminutivos. 0 autor não deixa 
bem claro que os sufixos diminutivos fazem parte do processo de 
' derivação, mas também não os coloca 'Coni ; os sufixos flexionais. 
E a sua definição de sufixo derivacional não se adapta aos diminu 
tivos.
A página 80, entretanto, ao se referir sobre a formação
■ analítica dos diminutivos cora o acréscimo de pequeno, o autor fa­
la de um "processo de adjetivação". (Seria o sufixo com "-zinho" 
um processo de adjetivação? - locução adjetiva ou composição).
Evanildo Bechara afirma que o diminutivo, "zinho", 
como sufixo indicativo de grau, faz parte da derivação.
"Qã-au-_do_6ub6tantivo. 06 òubòlantlvoò 
apfLZ^ e v i t a m - c o m  a Áua nyi^lc.ação
aumentada ou dZmZnuZda: homem, homem ~ 
zafifiao, hom enzinho. A Momenclatufia 
Gfiamatlcal En.ai>tteln.a e ita b elec e  dolt.
 ^ Qn.au& de òZ^nllZcação  do òubòtantZvo:
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a] aamiíntatlv0 : hotmnza^Aão; b] dZmZna 
tÁvo: íiomtnzÁ.nko. A i.nd.ic.a.ção g-^taduaZ 
do òubòtcLntZvo -ie n,za.Ji.iza poA dol6 p^o_ 
C.ZÒÒ06: <x) òÁ.nt'itZco - . . .  a.c.)LZi,(i-Lmo 
dt um £-inal_gy^-gzç.lg.Z. . . .  b) anaZZt-ico 
~ . . .  zmp^.^go fie ama palavra  dz atirmnto 
ou d-imZyiaÁ.ç.ão igAand&, e.no^mt, pzqu.2. ~ 
no, e. :^a] janto  ao òubAtantlvo : home.m 
Qn.a.nd'í, kor-nzm píqu.tno" (p. S7).
Evanildo Bechara considera o sufixo derivacional como 
''assumindo_uina_função_morfologica" que relaciona o vocábulo a que 
se agrega o sufixo, aos nomes aumentativos ou diminutivos, aos no 
mes de agente, de ação, de instrumento, coletivos, pátrios, etc... 
E dã os seguintes exemplos: casarão (aumento), livrinho (diminui­
ção), cantor, lavrador, (nomes de agente ou ofício), punição, ca 
sarnento, aprendizagem (nomes de ação ou resultado)... suavemente 
(modo) (p. 169). Para o autor, a derivação consiste em "formar pa­
lavras de outras primitivas por meio de afixos” (prefixos ou sufi^  
xos) (p. 176).
0 autor deixa bem claro o que são desinências: "elemen 
tos m.orficos de significação interna, indicadores das flexões gra 
maticais e se dividem em nominais e verbais”. Não fala em grau, 
nas flexões do nome; isto e, apesar de falar em graus dos substan 
tivos (aumentativos e diminutivos), o autor considera ""irJio e 
-zinho”, como sufixos derivacionais (p. 176). Ao relacionar os 
sufixos diminutivos, apresenta as formas ”-inho”, ”~zinho”,”-im” ,
”-zim” ; livrinho, florzinha, espadim.
3'Celso Cunha ■ ■" afirma que os substantivos flexionam em
genero, numero e grau:
" òab^&tan-
■tÃ,vo6 podam vaJiZaM. pjn name.yto, gê.nQ.^ '10 e 
gfiau'' (p. 114 ) .
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"G/rau: Um ^ubétant^vc  pocíp. ap^Líòduta^i- 
4e: a] com a sua. ÁÃ.gnZ{ilcação norm al,..
b) aoni a. suo. .iÃ.gn.i-^Zcação e.xa.g e ^ a d a . .  .
c) com a òua 6Á,gnZi^cação attnuacla ou 
vatoM-Zzada e.i-ívamínte (g.>iau dÃ.mZnut-i 
uo): chap e,az-í n ho , boqu-inha; chapéu p e ­
queno, boca mÃ.nus cuZa. l/ejnoé poA-tanto , 
quí a gKadaq.ao i.<i {,az poA. doi.6 proces­
so s : a) sZviteti.camente, medZante o em 
ph.ego de su{^lxos g-^peclals que estuda ­
mos no capZtulo 59. AssÃ,m: cliape-l-ao, 
boc-afLfLa, chapéu-zinho , bo au-L-lnha. .
{p. 140] .
Celso Cunha é incoerente em sua posição uma vez que con 
sidera o diminutivo uma flexão de grau (p. 124) e coloca ”--inho" 
e "-zinho” entre os sufixos derivacionais (p. 66), dizendo ao
mesmo tempo, que os sufixos flexionais fazem parte da flexão do 
gênero e numero,apenas dos nomes (p, S6), enquanto que os sufixos 
derivacionais fazem parte da derivação sufixai (p, 57).




 ^ acn.es centad.os a
um iia.dÁ,caÍ, {^oftmam nova palo.\jfia. Ao 
mesmo tempo que a-tteH,am_a_sÁgn^ -
ç.ão do vocãbuto ofLÁ,gtnafiÃ,o Idente  
dent-ista.j podem o^tnda muda^^-Zke a. cZa^  
se gh-amattcaZ. [ponte -- pontudo} , o ge 
ne-'LO (bot botada} ou o gn.au [gato-- 
gattnho} , l^r-ío -- ^AtZsstiJW I " [p. SI).
Porem, à pagina 95, o autor fala em "flexão do substan- 
•tivo em grau":
"GAaa  d.os substant-ivos z a pJiopJitedade 
que essas palavras têm de exprtmtn. as 
vah.taq.oes de tamanho dos se res .
... 0 grau d.imtnut.Lvo cxprtrne um ser  
com seu  -tamanho norma.t dtm tnuZdo. Pode 
ser  formado stn-téttco ou anattttcamen-  
t e " (p. 95).
12
E à pagina 54, o autor fala sobre flexão e desinência:
íle.inzntoò te-fimZnalò 
^yidi.cati.\io& da6 álg-xõe.^  daò paZavn.a.6. 
Aò de6-ínênc-ía6 nonUna.^^ Ã.nd-ícam a/i 
. xõe^ dz ge.n&-^o e nãnie.Ao do-6 norm-ò: me- 
nZno , im n^na, imn^noÁ, me.nÃ.na.{>" Ip. 54),
Aqui o autor não fala de flexão de grau. Entretanto diz 
o autor,que o diminutivo sintético "forma-se com sufixos__espec_i~ 
ais" (p. 95), que correspondem aos sufixos formadores de novas 
palavras.
Como foi visto ate aqui, as gramáticas pouco ajudam a 
esclarecer a função dos diminutivos ,no sistema, A confusão e ge­
ral entre os autores mais usados nas escolas, quanto a c.lassifica 
ção de "-inho" e "-zinlio" e quanto ã nomenclatura usada.
Hildebrando A. de Andrê  ^ toma posição idêntica à de 
Cegalla, quanto ã classe a que o diminutivo pertence.
Em Gladstone  ^ , hâ uma observação importante: o autor 
fala em flexão do substantivo em "gênero, número e grau; masculi­
no e feminino, singular e plural, aumentativo e diminutivo" (p. 
112 ) .
” 0 g ‘taa no' iubòtantlvo  expA^me. o tam a­
nho , maÃ.oH. ou mínoh., do objeto díòZgna  
do p&Za palavn.a.
Sao do-Lò oò Qfiauò doi> òVibòtantl\)oi-, quo. 
{fOAmam pon. mzÁo de [p. 11 ê].
0 autor levanta o problema em nota de rodape, e e esta 
a im.portãncia aludida acima.
' . Aqut òn ò ltaa  uma daò muÃia6 dÃ.{,Z 
■'y, ’ c-utdaddi, da òX.òt<imatlzaq.õ^o. Se o gn.au 
é iil-exão, c.omo òO- costuma constd^AaA , 
0 íZem^nto qua o exp-^itme dívtfia 4 eA. 
uma díò-in^nçta, o qut de {^ato não__ _é,
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poh.que. a gAadaç.ão i.mpZX,ca atte.A.aq.'ão no 
Çr^lonat do, 6Zgyi-i^Ã.cação . LZv^tão, Í Z v /lã.- 
nho z tZv'^q £xpA-i.mem IdtÁ^dò gb{gt^va  - 
mente. d^veA6a.ô e. não apznaó  
menie. dXvíAAai. Ficamos poZi>, na^éa
- ' ■ mz^a ^ncoe/í-ênc^a de aoni,ldt>ioifi £ig-^ãq 
ao Q^iau £ d-izzn. qaz òt {,oA.ma poA.
meZo dd òü.{^lx.oi," (p. 11S) .  
y ■
Artur de Almeida Torres apresenta o diminutivo como 
flexão de grau; "-inho" ê desinência, mas relaciona-o com- os su 
fixos derivacionais.
''V'létÂ,nQUt-òz a d íò Z n &n c Á a  do iu{i-í>:o 
pofiqtxe. di^ta. {,on.ma voaãbuloé  n o v o 6 , ao 
pa6òo qud a q u d la  apenas oó acZ
díntd-6 ã^^^-matXcaX.6 jã  menc-ío nadoÁ” 
(p7“47):
0 autor define desinência como elemento "final do vocá­
bulo, indicativo de flexão” (p. 47) e sufixo , como "elemento sig­
nificativo secundário" (p. 47), que se junta ao radical. Distin - 
gue desinência de sufixo, m.as considera, "-inho" sufixo e des inên­
cia, ao mesmo tempo.
8Leodegário de Azevedo critica os autores que admitem 
a flexão dos substantivos em grau. Ele admite que, a rigor, so hâ 
grau nos adjetives e as terminações devem ser chamadas desinên- 
cias e não sufixos. Quanto aos substantivos, dim.inutivos , a eles 
anexados, devem ser chamados sufixos, e comenta;
"A-téin da Z d e Z a  de. aumento ou dtm lnut  - 
çao oi i>u{^Zxoi, que. .índtcani 06 chainadoA 
g/iau^ do 6ubòtantÃ.vo ac^>L&ic&ntam i^e.- 
qã&nt&me.nte co nce./.to6 de d e^p A ezo  ou 
de caJttnho . . . [papetão , c h e ^ e t a ,  j'oH.na 
le c o  , fiÃ.thZnho , anioAztnho eto,. ) .
Em out.n.oA e a io i  pasmam a de-í-ignah. co-í- 
òa-6 dÃ.{,e^ienteé. E x . :  caA taz  (nao é unia 
caA ta  gJiande] ; pofttão (não é uma pofita 
g A ande  e t c . ] (p. 79).
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Po/í 0.Z, al.íãé, jã  òd ppTicebe que. não 
i>Q, tn.ata ^i-QO/LGóamzntg dt aí-guA, iio-zcío 
poAqae. não clamoá a tal&  e.tm(inio6 mÕ^- 
{i^ C-Oò a denominação de de.é-Ln^nc.laÁ e 
&Zm de òa{fZxo&. A l l á & , aòòZm pfioc.ede a 
malon.lo. doi. autoneò inclu-siv e, aqaeXeÁ  
que. adm/item oé gAaaé do iabó-tantÂ.vo. E 
&e zAtabzlece, con6eqlien-temen-t.e. a contou 
òão znth-z &u.{^lxo e d eò ln zncla " [p. 79).
A procura de informações elucidativas para o problema 
em questão, forarn, pesquisados autores de épocas anteriores, como 
os que seguem:
,'9
Jeronimo Soares Barbosa , em sua "Gramatica Philosofi^ 
ca", não fala em grau dos substantivos. Sobre os diminutivos as­
sim se expressa;
"04 ò ab ^tan tlv o i comunò de{L-ivado6 éõ,o, 
06 aumentat.ivo6 oa d^íriinuÍÃ-vo£  ^ oa 
baLi,, ou cosnpoito.í” (p. S3j .
0 autor não fala em flexãu de grau do substantive.*
Somente há grau no adjetivo. Não os considera como sufj. 
xos, falando em terminação. Apresenta vários exemplos com outros 
diminutivos e, a seguir, diz que os "que diminuem mais” são os 
que acabam em "“inJio”, "-inha” e há um ”z” eufÔnico em certos con 
textos.
Pode-se deduzir da leitura que ’’-inho" ê uma termina -- 
ção que entra no processo de derivação, serve para formar pala­
vras derivadas. 0 autor não deixa bem claro o que entende por ter 
minação e derivação.
Eduardo Carlos Pereira considera três graus (positj.




na á 0 Am a m a.b cílIã, na, òao aò & zq <xL nt e.4 : 
-Znho, -zÃ.nho, -Ã.to, -tto., -ato, -otz, 
-oto, -i.c.0, -tbn.a, -C-jo, -Ztko, -tZko, 
-dl, -Im, -olo, -alo, - íla” {p. 9 9 ) .
Porem, à pagina 184, fala em sufixos designativos de di 
minuigão: -inho, -inha, -zinho, -zinha”.
"Á díA-cvação p->iÔpfiÃ,a -^az-òt pofi :rme.-to 
de. ^a{iZxo6 que, aQtut-inadoÁ ao tdma 
’ -  ^ , da6 patavAaò p^Zm ZiZvaé , tkti, modÃ^li. -
cam a ó-ig nZ^Ã.caçao, de.te.Am^nando-0.; poA. 
 ^ axzm plo: Qo.zn.it -j- a, guíAA + eaA, gaz^n.
+ dlfio, gazn.fl. + Á,lha" (p. 1 è2] .
Sobre flexão o autor assim se pronuncia:
Ú9. 6iib.6tan-ti- 
voi vafUam £)?;_!ua -izÃnUnação , li, to í , 
mudam dz {^.Izxao, pojcct .ind/Íc.oJizm 06 o^cl 
dzntzò dz gznz-io, nãmzAo z gn.au” .
•■, Não deixando bem claro o que ele considera flexão ou 
■terminação, o autor inclui os sufixos diminutivos entre estas ter 
minações, com a função de exprimir grau, junto aos substantivos , 
porem relaçiona-os com os sufixos derivacionais cuja função 
não ê a mesma, conforme se apresentou: acima, mas sim a de modifi­
car a significação das palavras primitiA^^as „
Ernesto Carneiro Ribeiro' afirma que os diminutivos 
fazem parte da flexão gradual, mas os considera tambem elementos 
derivacionais:
"O i  dzn.Á,vado6 doi apzZatlvoi iuhdXvt-  
dzm-6z zm aumzntatXvoi d,LmZnut-Lvoò z 
v zK b a lò . . .
Õ& d-ímZnuttvoyí, òdo oò qaz po^c mzZo dz 
czn.taí dz-6tnznç.ía.^ 12^ 'Hr-^ éÇryrÍ-^ 'l^ é atz- 
nuam ou tíMiuinazm a iZgnÁ,itzaq.ô,o dz
ò zuò pn.Zmltlv 0 & " {p. J 9 ? j .
Ã pagina 193, o autor fala de dois acidentes ou duas
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flexões principais dos substantivos, o gênero e o número, "afora 
a flexão gradual de que tratamos hâ pouco".
Os diminutivos são tratados como uma flexão_____especial
("duas flexões principais" são gênero e número" afora a flexão 
gradual").e, ao mesmo tempo, tratados como uma derivação especial
("por ^esijiência^ particulares") .
12Said Ali ,, em sua Gramatica Secundaria, nao fala em 
flexão do grau. Considera os sufixos como "elementos formativos 
que alteram a acepção primitiva das palavras, ou lhes acrescentam sen 
tido novo" (p. 151).
No entanto, enquanto ele considera um processo de deriva, 
ção nos substantivos, aos quais se anexam os sufixos diminutivos 
e aumentativos , classifica esses sufixos co^no um sufixo de______.1-
classe, deixando à 2- classe os outros sufixos derivacionais que 
se conhecem (p. 151).
Como foi visto até aqui, Said Ali ê o único autor que 
não confunde flexão com derivação, mas considera ós sufixos dimi­
nutivos, bem como os aumentativos, um tipo de sufixo ã parte, o 
que ele chama de 1^ classe. 0 autor não define sufixo de I- clas­
s e , ou de 2- classe, apenas dá-lhes nomes específicos.
- 13Para Napoleao Mendes de Almeida , os sufixos diminu­
tivos são desinências, indicativas de grau‘ ■ . / "ã proprieda­
de do substantivo de indicar as dimensões do ser por ele nomeado 
dá-se o nome de flexão gradual" (p. 121).
Porém, o autor não distingue desinência de sufixo.
São "diversas as desinençias, terminações, ou sufixos 
graduais, quer aumentativos, quer diminutivos" (p. 121).
Os diminutivos estão relacionados juntamente com os su- 
>fixos derivacionais. No entanto derivação é o processo em que "o
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sentido da palavra ê modificado inediante a troca ou acréscimo de
sílaba ou sílabas finais".
14Silveira Bueno ' • apresenta uma posição mais coeren - 
te; 0 autor define os termos, desinência, derivação e sufixo, co 
mo se pode ver abaixo, e considera os sufixos, "-inho” e "-zinho", 
"-ito" (a) e "-ulo", como elementos componentes do processo de de 
rivação:
”VífiZvação é o mali, popiitan. e o maÃ.6 
pAodatZvo p^oczé-òo ç.AÃ.adq^L de. paZavA.aé 
nova^y. C.onsZ-òte a do.filvo-çã.0 p^topitla. em 
juntan.-,.,ao;.;te.)na ._da palav/ia antÃ.ga um 6a  
. adzo/U'Â do!'. S6).
Para o autor, os sufixos "separadamente'nada significam; 
apostos ao tema das. palavras acrescentam-_Ü2-es_novo_s igniíÍÇ§do , ou 
lhes dão nova classificação gi’ama_tiçal" (p» 86).
0 autor distingue terminação (mera terminação de pala­
vras, como em banc^, banca) de desinência (que forma palaVãa no­
va) .
Aqui, sente--se bem clara a classificação dos sufixos, 
"-inho" e "-zinho": são chamados de sufixos derivacionais formado 
res de palavras novas. Somente se pode criticar, que o autor afir­
ma que os sufixos "nada significam porque,com relação aos diminu- 
tivos, hâ "-zinho" com idéia de pequeno" (p. 86).
Em suma, foi observada em 1.1.1. a grande confusão que 
hâ entre os gramáticos no que se refere ao seguinte:
1) os.diminutivos são considerados elementos de flexão 
por uns autores e, elementos de formação de palavras, 
por outros autores, havendo ainda as duas possibili­
dades numa mesma gram.âtica, o que a torna incoerente.
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2) a confusão aumenta com a nomenclatura variada usada 
pelos autores que não definem suficientemente os ter 
mos usados em seu trabalho.
1.1.2. Distribuição de ”-inho e -zinho":
A maioria dos autores costuma apresentar a distribuição 
dos sufixos "-inho ou -zinho" de acordo com a terminação dos sub^ 
tantivos aos quais se anexam, sua acentuação, o ritmo da frase, 
a linguagem culta ou popular. Pode-se aqui sintetizar as varias 
informações, colhidas nas diversas gramáticas e que são de inte ~ 
resse para este trabalho.
Celso Cuniia diz que, excetuando-se as palavras ter 
minadas em -s e -z, em que se deve usar "-inho” (pires + inho, ra 
paz + inho),ê difícil indicar "as razões que comandam a escolha en 
tre “inho e -zinho". Muitas vezes,esta relação deve-se ao rítmo 
da frase. 0 autor acrescenta que hã uma preferência na linguagem 
culta, pelo uso de "-zinho", para conservar íntegra a pronuncia 
da palavra derivante e que a linguagem popular, tendendo ã simpl^ 
ficação, prefere as formas com "-inho" (p. 66).
Acredita-se que o ritmo da frase e preferências indi\'i- 
duais e,atê mesmo, sociais e regionais, influam na escolha das 
formas "-inho" ou "-zinho", porem a informação e incompleta, vis­
to não se referir a alguns contextos, onde hâ impossibilidade de
se usar um ou outro sufixo. Exemplo: em palavras tais como casa.
tt i
nunca se pode usar -zinha *(casazinha) e em-palavras tais como 
cafê, nunca se usa "^ -inho" * (cafê-inho) .
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Para Cej;;alla , a distribuição dos ■ sufixos "-inlio” 
e "-zinho” ê condicionada pela acentuação tÔnica e pela termina - 
ção:
Usa-se "-zinho” : "nas palavras proparoxítonas (lâmpada 
+ zinha) e em palavras terminadas em sílaba nasal (irmão + zinho), 
ditongo (heroi zinho), hiato (baú + zinho, rua + zinha), ou V£ 
gal tonica (café + zinho)". "Note que se pode dizer ruinha, lam- 
padiníia".
Usa-se "-inho": em palavras terminadas em -s ou -z, ou 
em,; uma dessas consoantes mais vogal (país ^ inho, rapaz + inho, 
princes (a) + inha, ros(a) -i- inJaa, belez(a) -s- inha) . .
Em alguns casos coexistem as duas formas: colher + inha, 
ou colher + zinha, flor inha ou flor + zinha, pastor + inho ou 
pastor zinho (p, 96),, 0 autor manda que se observe as palavras 
prainha, radinho.
Observação do autor:
"São anômalos oò plu-iaZó u^adoê joopu - 
p, a tz  poK. cie A,e.no-
me ta.Ã.0 como; pa.Áton.Á.nkoò, papíZZnhoA, 
{j-ío^LZnhaò, {^ZoA^zZnhaò  ^ cotlií^zÁnha/^ a 
mu-íheA.Zycnha^” .
£ curiosa esta observação, uma vez que, ã pagina 96, o 
autor afirmou que em certos contextos coexistem as duas formas, 
usando florinha (no singular) como forma correta e, aqui, conside 
rando anômalo florinha(s) (no plural). Logo, pode-se dizer flori­
nha, mas nunca florinhas.
Observa-se que o autor não se referiu a palavras termi­




Rocha Lima ’, afirmando que "-inho" e "-zinho" sao os
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sufixos por excelência formadores de diminuição, diz ser obrigato 
rio o uso de "-zinho” em substantivos terminados em vogal tônica, 
ou ditongo: café + zinho, pai + zinho (p. 81).
Ao se referir ao uso dos sufixos, a informação e muito
vaga e incompleta, pois o autor não fala nos demais contextos.
~ 18■ Napoleao Mendes de Almeida' - distribui os sufixos da
seguinte forma: usa-se ''--zinho" com os oxítonos terminados em vo­
gal, oral ou nasal, e com o maior numero dos proparoxítonos:Cpa + 
zinha, limão + zinho, filo + zinho, lâmpada + zinha).
A forma "-irfio" ê erudita e "-zinho" ê popular. No nor­
te, dâ-se preferência ao sufixo "-zinho", mesmo em palavras paro- 
xítonas enquanto no sul se usa "-inho" (cidadijiha, caderninho, ca 
chorrinho) (p. 122).
Leite de Vasconcelos'^ '^ fala sobre a ortografia dos 
substantivos, dizendo que pãezinhos e soizinhos se escreve com -z 
. e não com -s, porque o sufixo sô se junta a um tem.a. Há um tema 
de singular pão e um tema de plural pãe (s) , aos quais se juntam 
respectivamente um sufixo de singular, "-zinlio", e um sufixo de 
plural, "--zinhos". "0 plural não se forma do singular, cada uma
• dessas flexões ê independente da outra" (p. 200).
'20Para Said Ali' • , forma--se o substantivo principalmen­
te com "-inho, -inha, -zinho, -zinha". Assim o autor explica a 
distribuição dos sufixos (p. 32):
"U^a-Ae o^ i.0. "-ÃyiholO) i a } ” , ona " zl - 
nkolOj ia ) "  com o& nom&-6 tdyimlnadoò em 
/\ , vogalé ilm ptíò átonaÁ {lÁvfio - -
nho OLL t.ivA.0 ZÁ,nho  ^ cadtZ->ia - cadz i^Z - 
nha ou. cade.Zn,az-ínha] . . .
Concorda que aqui haja influencia do ritmo da frase.
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üid-ÁZ "-z^nhola]", de. pn.z^zJiê.nc^a a 
"--ínho laj " noé nàm&ó teAm-cnadoA em L 
ou R ipape.li- zinho], (^ lon. + zlnha). 
Uòa-òe òe.mpA.e "-zinho [a] " com oò nomeò 
quz acabam em oatfio ^onema: ca^& + zt- 
nho, yCA.mão + zinho, chapeu + zinho, 
jan.dlm + zinho.
Pode-se dar, a qualquer substantivo, a forma diminuti - 
va, acrescentando-se ”-inho" ou "-zinho” , mas são relativamente 
poucos os nomes a que ê possível juntar-se ^ , o u  algumas de suas 
variantes.
Reunindo as informações de todas as gramáticas consult^ 
das, observou-se que hã pouca informação na maioria delas.
Èmbora alguns autores não admitam o uso de uma ou outra 
forma determinada, a distribuição geral nas gramáticas consulta - 
das ê a seguinte;
1) Usa-se "-inho" e "-zinho" em nomes terminados super­
ficialmente em vogais simples, átonas
a) livro - livrinho - livrozinho
cadeira - cadeirinha - cadeirazinha
2) Usa-se "-inho":
]. com palavras terminadas em £  ou ou por uma de^ 
sas consoantes seguida de vogal;
a) país - paisinho
b) rapaz - rapazinho
c) princesa - princesinha
d) rosa - rosinha.
5) Usa-se "-zinho" com os terminados em sílaba nasal, 
ditongo, hiato, vogal tônica, r, 1^, e com os plurais:
a) irmão - irmãozinho 
heroi - heroizinho
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b) baú - bauzinho
c) ca£e - cafezinho
d) farol - farolzinho
e) mulher - mulherzinha
f) pães(s) + zinhos 
funi(s) + zinhos
Alguns autores observam que se usa popularmente o sufi­
xo "-inho” , em palavras terminadas em r ou 1^, como florinha, e mu 
lherinha, mas apenas no uso popular,como jâ foi visto. •
1,1.3. A origem dos diminutivos:
21Os autores consultados sao unanimes em afirmar que
os sufixos diminutivos tiveram a sua origem no latim. As gramãtj^
cas históricas não estudam o problema em profundidade. Uma infor-
22mação mais completa encontra-se num artigo de Maurer
A forma inicial do sufixo e -inho, do latim -inus, e 
era usada para formar adjetivos, derivados de substantivos, como 
latinus, vicinus, bovinus, caprinus, com várias aplicações.
Teria surgido da linguagem rústica, no emprego com no­
mes designativos de animais novos (particularmente pullus), para 
indicar a espécie.
”... di>tõ.o bem docume.ntado^ textos
. tatZnoi como puZ-íu^, a.i>i.nL
m u ,  p u tla i íqa-inué, puZlaò cã lumE Znuò, 
com 0. omlòòã.0 do iub^tant^vo  palluò tm 
ípoca cintÁga - o adjttÃ.vo Aubòtantiva-  
doYidd 6uA.Qe.rn a6 columbZnuò
ipomblnho) , Zup-inuò [toblnho] e .tc".
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A princípio, servia para designar so animais novos e, 
mais tarde, passou a constituir-se um sufixo diminutivo, de valor 
geral. Hoje temos livrinho, casinha, mesinha, etc. (mesmo não sen
do animais), ao lado de gatinho, lobinlio (que são animais).
2 3Ribeiro nos informa que o -z foi incluído entre a
palavra e o sufixo, por duas razões:
1) por eufonia, no caso de o vocábulo primitivo termi - 
nar em vogal, acentuada ou forte, em som nasal, ou 
ditongo: "entra nos hábitos da língua intercalar o 
infixo -z- entre a palavra primitiva e o sufixo".
2) por analogia, como no caso de florzinha, que figura 
ao lado da florinha.
1.1.4. As formas básicas dos dimjnutivos:
Com referência ás formas básicas dos diminutivos, a
maioria das gramaticas tradicionaiSi-Q - registra as duas formas, 
"-inho e -zinho". Pode-se ver um 'exemplo disto em Rocha Lima:
"Ú dÃ.m-LnatZvo òÃ^ntztLcio o,xpfte,i>&a- c o m  
o& lui-íxoò I t o , a t o , aa lo , ato.., o la , 
Xm , 2.tho e, iobn.Q.tud.0 , j^nko £ z-infíõ. 
Ei te. uttÂ.mo 2 ob^iZga.tõn.Â,o quando ^ o 
òiibòtantZv0 tí'imÃ.nafL em vogal tôn-ica 
ou d-ítongo: cajje, pal - ca^ez-inho, p ai  
zin h o " (p. Sl] .
Outros autores, apesSx de registrarem as duas formas,
^
costumam tratar o "z",-como' c,ô;nsoante de ligaçao. Pode--se observar 
um exemplo em Cegalía: ^
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"... il6a~Aí " -z inh o” : naò p a l a v A a ^ . . .  
UÁa-s& "- .inho": &m patavJiai teAnUnada.6 
Q.m ...
Em aZgun^ ca^o^ coex^Ateni ai> daa& lofi- 
colktn. + In h a  ou co lhe i + zÂ.nka 
..." (p. 9 6 ) ,
0 autor apresenta sobre a consoante "z” , o seguinte:
... Vogali n consoantes dz Z-Cgação são 
^om m as st  Ã.nte.^pom zntfit os t-te-, 
muntos mo^ f)Zco/i de, eu{iOnÃ,a, Zsto e, pa 
n.a a pA.onãncÃ.a das paZav^as:
s-ilv - -i - c o la , aa{ie - t - e-ifia, pg - 
z I n h p , cha - £ - eZfia. . (p. 54/55).
2 5 --Outros autores - , em menor numero, tratam os diminut^
vos com uma so forma "-inho” e explicam a existência do z, com.o
um elemento de ligação; Gladstone diz o seguinte,com referência ao
assunto:
"0 sa^Xxo dÃ,mÃ,nu.tÂ.vo mais comum Í
-lij-ho, que tamhcm pode vÃ,Ji sotdad.o ã 
fia.Á,z po^ mel'o de. uma consoante \de Z-iga 
ção (quase sempfie (p. 119) .
Em suma, duas posições têm sido tomadas pelas gramãti - 
cas tradicionais com referência ã forma dos diminutivos mais pro­
dutivos no Brasil, "-inho e -zinho”.
<l) hâ duas formas listadas no léxico, que são distribu^ 
das conforme o contexto fonologico: ''-inho e -zinho".
3) hâ uma forma básica "-inho",que se usa em todos os 
contextos e se introduz uma consoante de ligação, 
-z-, quando necessário.
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1.2. 0 Tratamento Estrutural
Ao consultar os poucos trabalhos de que se dispõe na 11 
nha estruturalista, sobre o português, pôde-se depreender as in - 
formações apresentadas a seguir:
26Leodegário de Azevedo' não se detêm com o estudo dos 
diminutivos especificamente.
Há também uma certa confusão quanto ao que ele chama de 
flexão e derivação. 0 autor classifica os monemas em lexemas e 
morfemas (cita Martinet). Leodegário classifica estes últimos em 
morfemas categoricos (gênero, número, modo, tempo, pessoa, aspec­
to), morfemas relacionais (conjunções, preposições e posição), e 
morfemas lexicais (indicam palavras distintas formadas com o mes­
mo lexema, através de afixos) (p. 57 a 59).
Mais adiante, há um conceito de flexão ("processo de va 
riação da forma vocabular por meio de m'orfemas categoricos") e 
de derivação ("processo de se obter novos vocábulos por meio de 
morfemas lexicais") (p. 58).
Entretanto, a seguir, o autor confunde flexão com deri­
vação, unindo os dois processos num so:
"Em Po^taguê-&, o mzcanyiimo q/iamatÃ,caZ 
da {^tzxao i>ii opzn.a. na baòí do. mofi{je.ma6 
adZt^.yioò (■6u{Zxo6 {^lexlonaZi oa díòi.- 
TTíncZaò] e, na baiO. de dzh.Â.vaçao 
xo te-X-icaZ ou do-fi-iv nat] [p. 59).
Assim, para Leodegário de Azevedo, a derivação faz par­
te da flexão (p. 59), mas também é um processo à parte, formador 
de "no-va palavra" (p. 67). 0 autor não define palavra.
0 autor não faz um estudo dos sufixos produtivos na fo£ 
mação de palavras, apenas dá alguns exemplos de palavras deriva -
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das com sufixos. Entre elas, papel - papeliicho, cujo valor e in­
troduzir uma idêia acessória (p. 67).
Ao falar sobre flexão do substantivo, o autor apresenta 
o que ele chama de "categoria lingüística de grau":
"VaZa-6 2. aÃ.nda &w vaAZação dZme,néÁ.va 
de. Qh.au. (p . 70} em AeZação ao iub^tan-  
tÁ-Vo, òQ^mpfie quQ. oc.oKn.im deh.lvad.oò
aom Á.dzÃ,a aamíntat-íva ou dlmÃ.ndt.iva. . . 
Tm~patav^al, d<ih.À.\)~ãda& maÂ.i> com vaZo/i 
e.it-ítZ6tÃ.co do que com vatoA. Qfiamat-i- 
cat pn.op)iãmzrLtz d i t o " .
Aqui o autor se refere à expressão de "conceitos de de£ 
prezo ou carinho" dos diminutivos.
Mattoso câmara 2 1 ' dâ uma descrição mais aceitável:
"Uo Von-tu-Quei, fÁodíAno há ama p o ò ò lb ltl  
d-ado, pe.Aman&nte. de. c^Zação de. adje-tZ- 
V06  t m b ò t a n t l v 0 ò na ba.i,e. de. ce.h.toi 
òu.{^ Á.xo.i> paKti.cviZan.me.nte. pKodiittvoá 
(p. 2 1 6 ] . . .  A deKtvação pon. òv.ltxo t&w 
bém se.n.vz paKa aiòtnaZaA  no nome ds,H.Z~ 
vad.o um gAau maton. ou menon. de dXmen - 
òao ou tntenòtdo.de em {^ace do teKmo pnZ 
m t t t v o . . .  Oé dot& éu^txoé bã.&Ã.coò dtmZ 
nuttvoé em poKtuguêé ^ao:  . . -I nho. . .  
a apZtcaçao e pKat-icamente ZíiKeòtfitta., 
... e I t o . . (p. 224] .
"Um e outn.0 apAei entam uma vaAtante com 
-z- Z n tctaZ , como con-i oa.nte de cen.to6 
Kadtcaté a^tnaZ  t n t egn.ãdã no áu{iZxo . . . 
Wo VontuQuêi moden.no ha òenâZv eZ pn.e^e 
n.ênaZa poK^eòòa vojitante, que á-íca. em 
ja^tapo6tçao  com o tenmo pn.tmZtZvo nu- 
ma Zocução em que to.nto e&te como o 
{jtxo tem ^Zexão: Zoboztnho^ ZobazZnha^  
(p. 2251.
Assim, para Mattoso, o diminutivo e um sufixo, que faz 
parte da derivação e expressa grau. 0 autor fala em expressão de 
grau, por meio de sufixo derivacional (processo formador de pala­
vras) .
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Observou-se que pouco se tem feito ate o presente com 
referência ao estudo dos diminutivos no Português, na linha estru 
turalista. Os autores consultados limitam-se a falar brevemente no 
probléma/v muitás interrogações quanto ao processo de for
mação de palavras com os diminutivos.
^ ^ • Os diminutivos como exceções de regras do portu­
guês ;
Foi visto em 1.1.1. como o diminutivo tem um comporta - 
mento original com relação a classe de morfemas a que pertence:
1) se tratado como flexão de grau, pertence a um tipo
- de f-lexão, com sufixos especiais.
21 se tratado como elemento formador de palavras, per-
' 3.tence a um sufixo especial (chamado de sufixo de 1- 
classe).
Outros casos em que os diminutivos são interpretados co 
mo exceções a varias regras do Português são apresentados a se­
guir:
1.3.1. Fechamento das vogais (ê e 5: [e] e [o] ).
Algumas gramáticas costumam afirmar que os derivados com
diminutivos "(z)inho'' são exceções ã regra que fecha a vogal tôni^
28ca da palavra primitiva. Rocha Lima assim se expressa:
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"ObAZA.v&~6e: ^a] que. a paóóagem
da poiZçao tÔnZca pa/ia a ato na de-teAnU 
na mecari^carnentí o ^&cha)mnto dai vo~
Q •
AG.ta (é) - /Le.tÔ,ngato (E),..
A íza (é) - fLízafL (ê)
fio da (Õ) - JLodan.^{d) . . ^
voto (Õ) - votaçao (Ô),
?^ Ç.e.íucLm-^  e apenas: . .. vocábuZo6 de, 
fiZvadoò com 06 Áu^txoi  me.nte., ou (zj 
Znhof [z] Z to :
£aue (e) - Zívíme.ntí (5)
ca^é (é) - cd'^ízÃ.nho (é)
mote. (õ) - mc/£e.men-te (Õ)
4 0 (Õ) - òozlnha Íõ).,." (p. 2^),
1. 3.2„ Gênero e número,
Sabe-se que o nome, em português, ao receber um sufixo 
derivacional, passa a ter as flexões de gênero e numero, depois 
do sufixo. Por exemplo, a palavra irmã pode flexionar ein gênero 
e número; irmão, irmãs, irmãos. Os derivados com sufixos terão a 
flexão de gênero e número colocados depois do sufixo: em irmanado, 
pode-se obter a palavra flexionada, irmanados, irmanadas, irmana- 
,da, isto ê, a estrutura dos nomes ê a seguinte; Tema (Sufixo) + 
(flexão). Observe que o sufixo e a flexão são opcionais.
No entanto, com os sufixos diminutivos, o nome primiti­
vo conserva a sua flexão de gênero e/ou iiújiiero e o sufixo deriva­
cional devera concordar com o nome, em gênero e número- Funpiona, 
o diminutivo, como um adjetivo no português. Com a palavra irma 
mais o sufixo zinho temos as seguintes flexões (gênero e número); 
irmãozinho, irmãzinha, irmão(s) zinhos, irmã(s) zinhas. A estru­
tura com diminutivos será outra: Tema + flexão # Tema + flexão.
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onde cada tema pode ter um ou mais sufixos derivacionais.
Sobre isso observa Mattoso Câmara que "zinho” cons
titui uma exceção com relação ao gênero:
"Wa 6ua  adjunçao à palavAa p/LlmX.tZva, 
^ pfilmltlvo podo. de.6apa-
AeceA. pe.Za h.tQrLO. moAj^o nân-íca g eAal 
da 6upA^66ão de. uma vogat átona e.m coji 
tadta com out’ia v o g a Z . . . (e.x.: Zo blnho 
dí Zobo] ou fitduzÃ,n.-&Q, c. to>tnan.~6z~Á,n- 
c.aKaa.tQ.fiZ&tÁ,c.a como. . .
VogaZ dd Zlgaq.ão^' Q.ntfio, o ^adZcaZ e. a 
conòoanto. Á.nid-iaZ do 6u^Zxo [íx..: amd- 
nX d a d d , de aimno + dadt, com a A.cdução 
Ze o-pa/ia-Z) . I á & o quando hã agZutÁ,na- 
ça o . A í!é'^ -ta'jOO&-íç.ãq, Çomq_acqntdcd_cqm
coAA&^ponden
te, a paZavAa tem 6ua_ _£Zexão
'^>-0 a^j(-<lxo (c. Zobazl  
njia, com a de&ln en cla  de ^emtntno em 
Zoha como em -z t n h a " .
Com relação ao gênero, observa-se que os autores não 
explicam porque os diminutivos dos nomes masculinos terminados em 
a concordam em gênero com o nome (iiTapazinho) , mas recebem um a
- *'
quando o sufixo e -inho (mapinha).
■ 3ÒLeite de Vasconcelos assim se refere aos plurais dos
diminutivos como exceção da regra:
"...
ta  a um tema ótngaZa/L e um &u{,txo cfõ 
pZufiaZ que &e jun ta  a um tema do pZu- 
M.aZ: ... pãe e io t .  . . ião tema.6 de pZu 
fiaZ. . . t itü  é, o~pZufiaZ nao i>e ^ o m a  
do ò tn g u Z a^ , cada uma deòto.i, /^Zexõeò 
ê -independente de o u t ^ a . . . "  (p. 2 00] .
Assim temos: pão + zinho, pães + zinhos; sol + zinho, 
sois + zinhos.
Formalmente obtém-se palavra composta como em couves(s)
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- flor(res) ou, locução adjetiva como: casas amarelas.
1.3.3. 0 aspecto semântico.
A maioria dos gramáticos costuma considerar os sufixos
■^ 1
como morfemas vazios de significação .
_;■ 32
Camara ' afirma que na raiz (lexema), a qual se acre^ 
centa um sufixo, o significado básico da raiz não muda, de um mo­
do geral. "Os sufixos derivacionais ampliam a raiz, no que se cha 
ma radical” . Para o autor existe radical de primeiro grau, segun­
do, terceiro, conforme se apresente so a raiz oü um ou m.ais sufi­
xos derivacionais respecti^^^amente) .
Em nota de rodapé, o autor apresenta os diminutivos com 
portando-se diferente, em relação aos demais sufixos, sobre o as­
pecto semântico. '>
"Em todoò ói dzn.Z\!adoò o étmantíma da 
fiaZz peA.mamc& vãt-ído. Oat^cié uez2.4,ço
-*2. -in^Ã-nua 
uma noçRo òuptzmzntan. [zx.- fiÁ.nko,
um "ZÃ-V/lo" quQ. 5 "pequeno"  Ipl 511.
1.3.4. 0 acento.
Vários autores têm observado o comportamento original 
dos diminutivos, em relação ao acento da palavra. Aliás, a pró­
pria regra ortográfica oficial do acento no Brasil, (antes de 
.19 71) mandava assinalar, com acento grave, a sílaba sub-tÔnica dos
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diminutivos com "-zinho u. 33:
’’Uantê.m-A& o ac ínto  c.lfic.an{^l<LXo e o 
t-il do píilrmlfio ^Z u m tn to . . . noò dtfilva  
do& £m que, {^Á.Qan.a.m òü.{^í.xoí, ]on.Q,c.Q,dÃ,doíT 
do L n ^ l x o  1 (z a d a , z a l , ze.Á.h.o, z i n h o , 
z l ò t a ,  z Á t o , ... e 0 ac.o.nto agudo do 
p^ ^LÃ.me.ln.0 ãXejnanto pa^6aã.ã a òtfi ac&nto  
gA,av&. . . avo z l n h a . . . {,aZi c a zlnlta, 6 o - 
z i n h o , 6 Gme.nií. . .'' {p~ 64) T
Ribeiro observa que na palavra florzinha há dois
acentos: o primário, tônico ou dominante, que incide sobre a síla 
ba ^  do sufixo, e o secundário, ou sub-tônico, "subdominante", 
que recai no radical flor. Ao passo que, em florinha, há apenas 
um acento dominante ou tônico” (p. 281).
 ^ ideraçoes Finais
1.4.1. Classificação.
Com relação ã classificação dos diminutivos, observou- 
se que eles têm sido considerados, ora como sufixos flexionais, 
formadores de grau, ora como sufixos derivacionais, formadores de 
palavras novas, havendo, em certos casos, confusão entre dizer que 
hã flexão de grau e relacionar os diminutivos entre os sufixos de 
rivacionais .
Entretanto hâ argumentos suficientes para se afirmar 
que a expressão de "grau" não é um processo flexionai em portu­
guês. Esta confusão ê feita pela transposição de um aspecto da 
gramática latina para a gramática do português. Isto ê possível 
dentro dos princípios da gramática tradicional, que apela para o
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latim, para prescrever as regras gramaticais de nossa língua.
í^íao se pretendendo esgotar o assunto que, por si so, seria 
motivo para uma tese, pode-se apresentar as razões pelas quais os 
diminutivos não são sufixos flexionais no português- Usa-se para 
isso as palavras de Câmara que tratou o assunto numa aborda -
gem estruturalista: /
' a dxpüo^&õ.o do "g A a a " não um
pH.ocíò.òo Qiiama.tZcat zm PoAtague-6, poA 
qu& não e um macanÃ-òmo ob^^LgatÕ^í-ío e 
cod^tzvita., não &6tabz£.ec& pa^Ladlgmaò 
e.xauitZvoé e de tQ,fimoA zx.aíu.6A,voò zn- 
tn.(L 6 l " .
Se os diminutivos não são sufixos flexionais, resta ad­
mitir-se aqui, preliminarmente, que são sufixos derivacionais, su 
fixos que se juntam a um norne, para formar palavras novas „ Esta 
é a concepção estruturalista de Mattoso Câmara.
1.4<.2. Distribuição.
Quanto ã distribuição dos diminutivos, ao se observar o 
estudo feito sobre as regras das gramáticas tradicionais, obteve- 
se, em. suma, a seguinte informação:
r) as duas formas "-zinho" e "-inho" podem ocorrer li­
vremente em palavras terminadas em vogal átona; .
2) somente "-inho" ocorre em palavras terminadas em s, 
z, ou em uma dessas consoantes mais vogal;
5) somente "-zinho" pode ocorrer diante de nomes termi­
nados em sílaba nasal, ditongo, hiato, vogal tônica,
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1, r, e com os plurais.
Ao se observar as palavras que ocorrem somente com 
"-inho", conforme a gramática tradicional, viu-se que, so a orto­
grafia mostra que' o sufixo usado foi "-inho” , pois a realização 
fonética seria a mesma, de admitíssemos que a forma usada fosse"zinlao” . 
Temos, neste grupo, palavras para exemplificar nossa afirmação:
país + inlio = pai [z] inho, ou
país + zinho = pai |z] inho
rapaz + inho = rapa[z] inho, ou
rapaz + zinho= rapa [z] inho
rosa + inha = ro [z] inha, ou
* rosa + zinha = ro [z] inha.
Levada em conta esta observação, pode-se chegar ã con -
clusão de que a forma "-zinho" pode ocorrer com todos os nomes,
sendo a m.ais produtiva portanto (a forma superficial, ? ro.[zJ inha
3 6poderia ser explicada por uma regra de ]iaplologia " - como no 
português: .. em bondadoso bondos o, rosazinha -> ? ro[:zjinha.
Porem a gramática tradicional, estribada na diacromia, 
realmente, não pode interpretar desta forma o fato.
Ela se preocupa em relacionar as formas dos sufixos e 
mal apresenta a sua distribuição. Alem disso, baseada na língua 
escrita, dita normas de uso de acordo com a preferência dos escr^ 
tores ou preceitos historicos.
A gramática tradicional ignora o aspecto sistemático da 
língua, que ê governada por um conjunto de regras que o falante in 
ternalisa e as usa toda vez que fala. Ela não se. preocupa em ex - 
plicar as alterações fonologicas, que ocorrem nas palavras, no 
^processo fonologico derivacional. A descrição ê substituída por
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um codigo normativo, com vistas à pratica escolar.
Também ê falha a abordagem estrutural dada aos sufixos, 
que, por seus postulados teoricos, e seu método de analise, não 
permite explicar o processo derivacional, de forma adequada.
Este trabalho tentara apresentar uma solução para o pro 
blema, numa.abordagem gerativa, onde se procura,nas formas subja­
centes ruma explicação para as aparentes irregularidades.
1.4.3. Forma.
Com relação ãs formas dos diminutivos, são encontradas 
as seguintes posições nas gramáticas;
"Z 'V '
1) A maioria dos autores tradicionais costuma rela­
cionar as duas formas dos sufixos, "-inho” e "-zinho", 
como os sufixos diminutivos mais produtivos do portu 
guês. Desta forma, hâ duas entradas no léxico, que 
serão distribuídas, conforme acento e terminação das 
palavras primitivas.
2:) Outros autores admitem uma so forma subjacente
"-inho", com a inclusão de um -z, em determinados 
ambientes.
Foi visto também em 1.1.3., nas gramáticas históricas, 
que, originariamente, a forma dos diminutivos é "-inho"; o £ é um 
elemento estranho ao sufixo, a ele anexado, por eufonia ou analo­
gia.
 ^ TO ^
Numa abordagem estrutural, Mattoso Câmara mantém a
mesma posição, considerando "-iaiho" como a forma básica, que apre
senta uma variante com inicial, integrada aos sufixos.
Entretanto o autor vê uma tendência para proferir a for 
ma com ”-zinlio” , c{ue fica em justaposição com o termo primitivo, 
numa locução, em que, tanto este, como o sufixo, têm flexão.
No decorrer desta dissertação, far-se-á uma análise da 
melhor forma subjacente, numa abordagem gerativa, onde se leA;-a.]i ~ 
ta, alem das duas possibilidades aventadas em 1) e 2 ), uma nova 
hipótese, aijida não apresentada em trabalho do português, .pore.m 
deduzida do comportamento dos diminvitivos , com base na intuição 
do falante-ouvinte.
1.4.4 „ As exceções.
Em suma, os diminutivos são tratados como exceções a v_a 
rias regras aplicáveis ãs palavras formadas com. sufixos : '
1 )  conservam o timbre aberto das vogais pretônicas jeH _ 
quando tônicas na palavra pr im itiva :  r J sa •- r [o j 
s inha ,  mas r ['oj s e ir a ;  p [ej le - pj^e] le z in ha ,  mas 
P lada .  (tanto com ''-inho'’ como com " z i n h o ” ) .
2 ) flexionam em gênero e número, tantO- o nome, como o 
sufixo diminutivo: irmãzinha , irmãozinho , . irmãozi- 
nhos , mas irmanado, irmana.da, irmanados, irmanadas e
a concordância do sufixo com o nome de um modo geral, 
não ê tratada C_o mapinh_al .
o nome conserva o acento vocabular com um. grau 2 de
intensidade, com*o sufixo "-zinho" cafeV.inho., nias
caf ê,zal.
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4-) diferentemente da maioria de outros sufixos da lín­
gua, acrescentam uma noção suplementar ao semanterna 
da raiz com o sufixo "-zinho" ou "-inho": livrinho 
é um "livro" que e "pequeno".
5) ora fazem parte de uma flexão especial (com sufixos), 
ora fazem parte de derivação, mas com sufixos espe­
ciais (de 1- classe).
Serâ proposto, neste trabalho, dar uma solução ao pro­
blema numa abordagem gerativa.
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Neste capítulo serão apresentados alguns pressupostos ba 
sicos em Fonologia Gerativa, necessários para o desenvolvimento do 
trabalho.
Apos considerações iniciais sobre o modelo "Standard” 
da Gramãtica Gerativa e a situação do componente fonologico na 
mesma, serão desenvolvidos alguns pontos considerados relevantes 
tais como: as regras de reajustamento, o grau de abstração das 
representações £onol5gicas, os traços fonéticos e fonologicos, 
as regras do componente fonologico e a ordenação de regras.
Em 19 57, Noam Chomsky apresentou uma teoria, que revolu 
cionou os estudos lingüísticos da êpoca, com a publicação de
"Syntactic Structures". Esta teoria foi ampliada em 1965, pelo au 
tor, em "Aspects of the Theory o£ Syntax".
Estes dois trabalhos enfatizavam o componente sintático 
da gramática neste período primordial do desenvolvimento da teo ~ 
ria gerativa.
Em 1968, entretanto, as atenções dos lingüistas se vol­
taram para a Fonologia que enfatizava o componente fonologico da 
gramática. Neste ano, Chomsky e Halle apresentaram uma síntese 
da teoria fonolõgica, desenvolvida ate aquela data, no trabalho 
intitulado "The Sound Pattern of English” , que marcou uma nova 
era na Gramática Gerativa Transformacional.
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Nesta êpoca, portanto, deu-se ênfase ao componente fonó 
logico da gramática e pouco se fez com referencia à morfologia, em 
bora a mesma -fosse reconhecida potencialmente produtiva.
Enquanto esta nova teoria denominada "Standard" se de­
senvolvia plenamente, o componente fonolôgico da gramática era
constituído de um s6 tipo de regras, chamadas regras fonologicas^.
2Estudos desenvolvidos posteriormente tem observado 
que muitas regras do componente fonolôgico resultam de processos 
motivados morfologicamente, ao lado dos processos motivados fono- 
logicamente. E a aplicação destes dois tipos de regras, indistin­
tamente, tem acarretado problemas para explicar as mudanças fono- 
logicas e se obter a representação fonética de uma maneira natu - 
ral.
Observou-se também que hâ um tipo de regras considera­
das de reajustamento na teoria "Standard"  ^que por suas caracte­
rísticas (mudança fonologica em contexto de morfema) ficam melhor 
agrupadas no componente fonologico, entre as regras morfologicas.
A caracterização das regras morfologicas em Português 
e a sua posição no componente fonologico constitui um dos pontos 
deste trabalho, com os diminutivos.
Por outro lado, a teoria "Standard", numa tentativa de 
alcançar uma descrição mais explanatoria, mais simples e mais ge~ 
neralizante, conduzia os lingüistas a uma abstração cada vez
maior das formas lexicais a ponto desta abstração ser objeto 
de controvérsia por parte dos lingüistas que passaram a defender 
uma posição menos abstrata.
A discussão em torno do assunto "concreto" x "abstrato" 
teria surgido com o artigo de Kipassky  ^ que reprovava as prati­
cas "abstratas" abusivas e perigosas para a teoria fonologica.
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Dos poucos trabalhos sobre o português, há alguns que 
apresentam uma solução abstrata: Hensey (1967) , Saciuk (1970) e 
Brasington (1971), e uma tese de doutoramento' de Matheus (1965).
Uma solução concreta para o Português ê encontrada era 
Yone Leite (1974), e Pagliarini (1977). 0 trabalho ora apresenta 
do sobre os diminutivos propõe uma solução menos abstrata, onde 
se procuram explicações mais naturais do que as da teoria "Stan - 
dard”, porem não se distanciando : totalmente. desta teoria.
Alguns pontos serão apenas mais desenvolvidos com base nos traba­
lhos de outros pesquisadores, cujas contribuições serão apresenta 
das no decorrer deste capítulo. Muitas questões em Fonologia Gera 
tiva foram deixadas em aberto por Chomsky e Halle onde os autores 
levantaram hipóteses e sugerirám; possíveis soluções.
2.2. A situação do componente fonologico no Modelo
"Standard".
Segundo Chomsky uma gramática ê formada por três com 
ponentes básicos; o componente sintático, o componente semântico 
e o componente fonologico.
0 componente sintático ê formado pelo sub-componente de 
base e o sub-componente transformacional.
0 sub-componente de base compreende o sub-componente ca 
tegorial, o lêxico e ás regras de.inserção lexical.
A função do sub-componente categorial e especificar os 
padrões básicos das sentenças da língua, através das regras cate- 
goriais, gerando os símbolos postiços que serão substituídos pe­
los itens lexicais apropriados.
4 2
A representação em (1) mostra os símbolos postiços ge^ ra^
dos pelas regras do componente categorial. 
(1)
det
0 lêxico ê formado por um numero finito de morfemas com;íi^ ; 
postos por traços de três tipos: traços sintáticos, semânticòâ e 
fonologicos.
As regras ^e inserção lexical substituem os símbolos 
postiços ( A ) gerados pelo sub-componente categorial, pelos itens 
lexicais apropriados, especificados pelos traços do lêxico. As 
estruturas geradas pelo sub-componente de base (regras catego- 
riais, lêxico e regras de inserção lexical) são as estruturas
e
profundas que constituem o "imput" para o componente semântico.
A função do componente semântico ê fornecer uma inter -- 
pretação semântica â estrutura profunda.
' 0 sub-componente transformacional é constituído de re-
gras qú^ l^ côn.v^ertem a estrutura profunda em estrutura de superfí- > ■ ' * ' 
cie sin^tica. Entre estas regras podem^ estar as regras de concor
^ ^ - 7
dancia de genero e numero
Regras transformacionais operam a concordância atribuin 
do ao artigo os mesmos traços de gênero e numero do nome.
A estrutura de superfície sintática e formada por dois
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tipos de seqüências:
1.) formativos lexicais i como: Q l  i v r + o J e 
_i n + o]] (que são totalmente especificados quanto a suas pro­
priedades sintáticas, semânticas e fonologicas);
2.) categorias sintáticas abstratas como: ^ e 
_ + pl ]] , (formativos gramaticais não especificados quanto as
suas propriedades fonologicas).
0 conteúdo da estrutura de superfície fonologica ê de­
terminado pela aplicação das regras de reajustamento sobre a es­
trutura de superfície sintática.
Problemas que surgiriam no componente sintático não es 
tão sendo questionados aqui, no momento em que a preocupação pri­
mordial ê cora as regras do componente fonologico.
9As regras de reajus tamento podem operar varias modifj.
cações na estrutura de superfície sintática, mas as principais
são: a) eliminar estruturas (- pl—> ; b) e].iminar formativos
+ def
+ f emgramaticais em favor de matrizes fonologicas (+ pl s) ,
|a|); c) substituir certas junturas de [j^ )por (+); d) especificar 
traços fonologicos redundantes.
Depois de aplicadas as regras de reajustamento,manifes­
ta-se a estrutura de superfície fonologica, totalmente especifica 
da com seus traços sintáticos, semânticos e fonologicos, sobre a 
qual atuarão as regras do componente fonologico do qual nos ocupa 
remos, mais detalhadamente, adiante.
A representação (2) que segue mostra uma estrutura de 
superfície fonologica, depois de aplicadas as regras de reajusta- 
mento que especificam os formativos gramaticais em traços fonolo­




Esta representaçao merece uma explicação:
3.) na teoria "Standard” , por conveção geral, uma estru 
tura de superfície sintática traz do lexico a juntu­
ra de morfema (+) entre o segmento fina], de um forma
tivo e o segmento inicial do formativo seguinte 10
B) ainda por convenção geral a juntura (#) aparece auto 
maticamente antes e depois de uma palavra e em posi­
ção inicial e final de sentença
A árvore em (2) pode ser substituída por uma representa 




_det -1 det LN
livr + o^í Nin+o+s#'
<«« jt
LN
30 há ainda um tipo de regra de reajustamento' que pode
reanalisar esta estrutura, eliminando, por exemplo,
o colchete rotulado depois de livr+o^_ e substi -
tuindo o símbolo complexo por (+) p>ara a aplica-
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çao das regras fonologicas. ê possível, então, se supor 
uma. estrutura fonologica (3) reanalisada como em (4).
(4)




Sobre esta estrutura de superfície fonologica, aplicam 
-se as regras do componente fonologico, transformando-a na estru-
r V-''
tura de superfície fonética L.livrínusJ .
Em linhas gerais, uma gramática, nos termos da teoria 
"Standard", conforme foi delineada neste capítulo, pode ser repr£ 
sentada no seguinte esquema:
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FIGURA 1: A Teoria Standard
A. Componente Sintático B. Componente Semântico
lingUistas
2.3. Considerações críticas e algumas proposições:
2.3.1. As regras de reajustamento:
Vale aqui uma observação com relação ãs regras de rea ~ 
justamento que não têm uma posição definida dentro da gramática, 
isto é, dentro do conjunto dos componentes integrantes da gramãtj. 
ca. Se esta última ê formada por três componentes (o sintático, o 
semântico e o fonologico), naturalmente era de se esperar que as 
regras de reajustamento, como parte da gramática, deveriam inte­
grar um destes três componentes, mas isto não ocorre; assim. a 
função destas regras de reajustamento ê relacionar a estrutura de 
superfície sintática (saída do componente sintático) com a estru­
tura de superfície fonologica (entrada do componente fonologico). 
Elas estão, por assim dizer, do "lado de fora" de qualquer compo­
nente da gramática, portanto, "fora da mesma", '
Â página 382, Chomsky se refere a um componente de rea-
12 -  justamento o que parece uma incoerencia com a afirmaçao de que
a gramática ê composta por apenas três com.ponentes já citados an­
teriormente. Formariam, as regras de reajustamento, um quarto com 
ponente da gramática, para haver coerência com a necessidade de 
sua existência.
Como o relevante, neste trabalho, não ê definir o lugar 
de todas as regras de reajustamento, cabe, aqui, apenas este co­
mentário, onde se pretende deixar claro ê que estas regras de rea 
justamento se fazem necessárias, pelo menos enquanto estudos pos­
teriores não provarem o contrário. A definição de seu lugar na 
gramática será discutida em trabalho posterior.
No momento, apenas se pretende propor que algumas re- 
gras, consideradas como de reajustamento, na teoria Standard, 
por suas características especiais,devam integrar o componente f£ 
nologico da gramática.
Segundo Chomsky (1968: 10-13), as regras de reajustamen 
to podem fazer varias modificações na estrutura de superfície sin 
tática. As mais importantes são:
a) modificar a estrutura em varias formas "ad ioc", de_ 
marcando-a em frases fonologicas, eliminando alguma
estrutura e recolocando alguma ocorrência de (^ ) por (■*■) para a- 
plicação das regras do componente fonologico.
b) especificar com traços fonologicos um formativo gra 
matical abstrato. Um exemplo citado pelo autor,subs­
titui o formativo gramatical[past por d:
(5) [_ n mend 1 past
V V V V
Onde past é um fofmante com uma estrutura de traços abstrata, in­
troduzida por regras sintáticas. Uma regra de reajustamento pode 
siabstituir past por d (past d) manifestando-se a estrutura fon£
logica r r mend 1 d 1
V- V V V *
c) elas podem especificar formativos derivãveis (p.223-
-224), (vide nota 3 neste trabalho):
mi --- + ive
ver --- + ion
Com respeito a este ultimo tipo de regras, que produzem
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uma mudança de traços fonologicos, em determinados ambientes de 
morfemas (formativos) neste trabalho se supõe que as mesmas pas­
sem a fazer parte do componente fonologico, entre as regras de 
um sub-componente morfologico que será tratado mais adiante.
0 termo ''especificar formativos ' fica reservado para as 
regras de reajustamento, que substituem um símbolo abstrato por 
traços fonologicos (+ pas^ d) , ou ( [^ + pl 3 s) .
■•V
Aqui em (8), o que realmente existe, não ê específica 
ção de traços, mas mudança de traços, o que em muito difere: o da 






passa a ] +son
, sofre uma mudança fonologica, em que o traço -son'
condicionado pelo morfema | + ive \ que o segue. 
A presença da juntura (+) acompanhada de um morfema (formativo, 
na nomenclatura de Chomsky e Halle) e o que irã caracterizar um 
tipo de regra morfologica neste trabalho.
As regras morfoiogicas fazem parte da morfologia deriva 
cional, pois são determinadas por processos derivacionais pro- 
prios de cada língua. Elas operam uma mudança fonologica de um 
dado morfema em contexto de morfemas específicos que pertencem a 
uma classe (classe dos verbos, classe dos nomes, classe de sufi­
xos , etc) . . . Não há uma motivação fonologica natural para tal mu­
dança.
d) as regras de reajustamento podem também eliminar es­
truturas (queda de nos nas representações em arvore; 
ou pares de colchetes nas representações em colchetes rotulados). 
Um exemplo apresentado por Chomsky e a eliminação de£pastj na se­
qüência [_sing^ y past ]] , onde past^ -í» 0, e o colchete mais
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interno ê eliminado, obtendo-se a seqüência s * ng*] e o sím
V V "
bolo I * 1 ê substituído por [ j , através da uma "regra fonolo- 
gica posterior".
0 uso de símbolos abstratos como | * | subjacentes que 
nunca ocorreíii na superfície fonética não serão permitidos neste 
trabalho. Se | s * ng jfosse-umaestrutura; pronta para a aplicação 
do componente fonolôgico, deveria jã estar totalmente especifica­
da quanto aos traços fonologicos. Alem disso, uma 'regra que espe­
cifique o símbolo abstrato j * 1 em seus traços fonol5gicos como 
os de 1 'SC ! não ê uma regra do componente fonologico, cuja ünica 
função deve ser a de mudar traços e não de especificâ-los. Também 
não seria muito natural, como regra fonolégica, pois não hâ moti­
vação fonologica. 0 que parece ocorrer ê um condicionamento morfo 
logico onde i pela queda do morfema de passado. Incluindo no
componente fonolégico, um sub-componente de regras motivadas mor- 
fologicamente, é possível se obter regras mais naturais, condicÍ£ 
nadas fonologicamente, para um sub-componente fonologico deste 
mesmo componente.
Em resumo, serã excluída, neste trabalho das regras de 
reajustamento, toda mudança fonolégica, condicionada por contexto 
de outros morfemas. Estas regras farão parte do sub-componente mor 
fológico, integrado no componente fonologico da gramática, que se  
rão apresentadas em 2.3.4.
2.3.2. As regras do componente fonologico .
0 componente fonologico na teoria'^Standard'* é cons titu^ 
do de um so tipo de regras chamadas fonologicas. Embora estas re­
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gras representem processos fonologicos condicionados, às vezes 
fonologicamente e, outras vezes, morfologicamente, não há distin­
ção entre estes dois tipos de regras.
Este procedimento leva o lingüista a apresentar solu­
ções muitas vezes "£orçadas”jlonge de refletirem processos fonolo 
gicos naturais na formulação das regras fonologicas.
Um trabalho sobre o português foi muito bem apresentado 
por Yone Leite (1974), onde a autora mostra a necessidade de se 
explicar os fatos fonologicos da línggua com o auxílio de regras 
motivadas morfologicamente
Estudos desenvolvidos atualmente têm sugerido a dis­
tinção entre estes dois tipos de processos e demonstrado a conve­
niência de se dividir o componente fonalofico em dois sub-compo ~ 
nentes: um sub-componente morfologico, constituído de regras mot^ 
vadas morfologicamente, e um sub-componente fonologico, constituí 
do de regras motivadas fonologicamente.
Em trabalho recente de tese de mestrado defendida na 
UFSC, Florianopolis, Maria Ines Pagliarini, num tratamento fonolo 
gico gerativo das formas verbais do português, propôs a divisão, 
acima, do componente fonologico da gramática
A autora resenhou vários trabalhos sobre o assunto, en 
tre eles, Shane (1975), Chomsky (1971), Cearley (1975), Warburton 
(1975). A seguir, comparou algumas afirmações conflitantes com re^  
ferência a caracterização das regras morfologicas, concluindo que 
elas são necessárias para se explicar as aparentes irregularida - 
des de superfície das formas verbais no Português,e sugerindo es­
tudos com palavras derivadas (Radical + sufixo) nesta língua.
Pagliarini (p. 45-46) conclui que, contrariamente ao 
que afirma Cearley, IVarburton. evidencia que a morfologização de
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uma regra fonológica;
1;) não introduz necessariamente irregularidade na lín­
gua;
20 nunca converte um segmento subjacente em outro;
30 os falantes não estão conscientes de tal regra.
Por outro lado, Warburton* concorda com a proposição de 
Cearley que as regras morfologicas:
lO nunca interferem na aprendizagem de uma língua es­
trangeira;
2) nunca afetam palavras emprestadas;
30 resistem a dialetação:
■
Não rarojirregularidades morfologicas aparentes vêm " a 
ser fenômenos completamente regulares quando examinados cuidadosa 
mente em relação a todo o sistema fonolõgico. Para se penetrar 
nos padrões morfologicos de uma língua, não ê suficiente se exam^ 
nar os dados fonéticos exclusivamente, mas se considerar o siste­
ma fonologico, como uma serie integrada de regras, que se aplicam 
a representações subjacentes, ãs vezes abstratas.
As regras morfologicas são determinadas pelos processos 
derivacionais proprios de cada língua.
Uma regra morfologica pode ser regular e, portanto esta 
vel e persistente por um longo período de tempo, ou irregular e, 
portanto instável e propensa ã extinção.
As regras morfologicas reguláres diferem das regras mor 
folôgicas irregulares porque,nas primeiras^os traços envolvidos se 
referem a uma classe natural de itens, isto ê, traços que podem 
ser assumidos por um traço morfologico único: []" passado ^
II * C verbo [] etc... independentemente de motivação fonolõgica.
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Estas regras rnorfologicas não complicam a graBiática e são ordena­
das antes das regras fonologicas.
Com base na posição de Warburton, Plagliarini (p. 45} su 
geriu a formalização de uma regra morfologica, de queda da vogal 
temãtica dos verbos: a regra a seguir seria uma regra fonologica 
na . teoria "Standard”*.
(7)- 1 V -> i> /  + --- V ■]
¥b
Todos os itens que sairem do componente sintático com adstrj^
to a suas matrizes, estão sujeitas a aplicabilidade desta regra, 
salvo poucas exceções.
As regras mor£ol5gicas irregulares, na concepção de 
Pagliarini são as que têm adstrito, a seu contexto, traços como
+ nativo ou + erudito
0 esquema apresentado por Pagliarini (p, 116), com res­
peito ãs regras do componente fonologico e o seguinte:
Processos lingüísticos (do componente fonologico)
morfologicos fonologicos
irregular regular
Em resumo, aceitando a proposição acima, este trabalho 
considera o componente fonologico subdividido em dois sub~compo - 
nentes onde os dois tipos de regras serão caracterizados como se­
gue:
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1) as regras do sub-componente fonologico representam 
processos de mudança fonologica, condicionados fono-
logicamente por segmentos ou seqüências de segmentos.
Nestas regras não deve entrar a juntura de morfema (+), 
porque as mudanças fonologicas que ocorrem com sua ausência tam 
bem ocorrem com sua presença Quer dizer que a presença de um
limite de morfema numa seqüência fonologica, ao contrario, por 
exemplo, de limite de palavra, não possue a função de bloquear 
uma regra fonologica. Daí a convenção geral segundo a qual o li­
mite de morfema não ê mencionado explicitamente se a sua presen­
ça eventual não bloqueia a regra fonologica mas, por outro lado,
o limite de morfema pode possuir a função de condicionar uma re^  
gra fonologica. É diferente, a função de bloquear ou de condicio 
nar. E, nesse caso, a sua presença, naturalmente ê obrigatoria 
e- pertinente
2) as regras do sub-componente morfologico representam
processos de mudança fonologica em contexto de deter
minadas classes de morfemas. As regras morfologicas caracterizam-
17se, pois, pela presença de morfema acompanhado da juntura (+) , 
ou de traços de categorias tais como, N, V, determinados sufi­
xos, explícitos na regra, etc. A regra, a seguir, e uma regra 
morfologica porque elimina o |l| antes de uma irogal temãtica de 
um nome (N), seguido de morfema de plural. (1-^^ / —  + l + s).
(8) C ^ P V -
+ alt J --- + + ant +




Esta regra não ê condicionada fonologicamente.
Ela elimina o |l| em nomes como | kanal+is 1 1 kãnájs | 
mas conserva o jll quando não hã morfema de plural explícito. Em
I kanal+i 1 , no singular o Ul não cai.
A regra a seguir e uma regra fonologica porque o condi­
cionamento ê fonologico, não precisando de contexto de morfema 




+ alt ^ / + cont --- #
- post + ant
+ cor 
+ son
0 ambiente em posição final de palavras, precedido de 
] 1, r, z I e puramente fonologico, sendo, a presença de (^') ne­
cessária nas regras, porque as mudanças fonologicas que ocorrem 
com sua presença, ocorrem também em sua ausência.
Esta regra plimina o 1i ] em posição final de palavra 
quando precedida por [ 1 , r ou z [ em palavras como | kanali
kanái  ^, | mari | mar fapazi 1 -V frapãs 3*
Como foi afirmado-no início deste capítulo, a posição 
assumida neste trabalho não afeta totalmente a teoria "Standard",
mas a desenvolve bastante em alguns pontos. Na formalização da 
gramática apenas se distingue dois tipos de regras no componente 
fonologico para iiiaior naturalidade das regras.
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FIGURA 2: Modelo de Gramática que se vem delineando na 
literatura lingüística mais natural.
A. Componente Sintático B. Componente Semântico
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2.3.3. A ordenaçao das regras:
Diz-se que as regras fonologicas são ordenadas, quando 
a aplicação das mesmas, em uma dada ordem, resulta em uma repre - 
sentação fonética diferente daquela representação que se poderia ob 
ter pela aplicação das mesmas regras numa ordem diversa.
Em fonologia gerativa, há várias posições com respeito ã 
ordenação das regras.
1) As regras fonologicas são ordenadas extrinsecamente- 
isto ê, a ordenação ê governada por princípios impo^
tos por uma língua específica.
2) As regras fonologicas são ordenadas intrinsecamente- 
isto ê, a ordenação é governada por princípios uni -
versais
3) As regras fonologicas podem ser parcialmente ordena 
das. ParaSchane (1973: 122)^ao fazer a listagem das
regras, coloca-se algumas regras antes de outras, mas isto não 
deve ser confundido com o significado técnico das regras ordena - 
das. Na verdade as regras fonologicas são parcialmente ordena-
4) As regras fonol5gicas podem ser ordenadas ciclicamen
7 f)te por um princípio universal do ciclo transforma
cional.
Segundo Chomsky e Halle C1968:60)as regras sãó linearmen­
te ordenadas e aplicadas numa dada ordem na derivação. Esta ordem 
é cíclica. 0 componente sintático gera uma estrutura de superfí - 
cie representada por colchetes rotulados. A seqüência de regras 
fonologicas se aplica aos constituintes mais internos da série. 
Os colchetes mais internos são eliminados e a seqliência se aplica
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ao novo constituinte mais interno da seqüência toda. Esta aplica­
ção ê.repetida até que todos os colchetes sejam eliminados. Den 
tro de cada ciclo, no contexto /  ^as regras podem ser
aplicadas conjuntivamente ou disjuntivamente.
A ordenação extrínseca das regras fonologicas tem as 
seguintes características:
a) as regras podem ser formuladas disjuntivamente orde­
nadas (Chomsky eHalle, 1968: 60) ;S6hane , 1975:123) .
b) as regras podem ser ordenadas conjuntivamente (Chomsky 
eHalle, 1968:60); (Sthane, 1975:124).
c) cada regra so pode ser aplicada uma vez num determi­
nado ponto da derivação, antes ou depois de determi­
nada regra (Schane, 1975:120).
d) a aplicação das regras e feita em seqüência, onde o
"imput" de cada regra se realiza no "output" da re-
gra anterior, que se prestara para o "imput" da re- 
22gra seguinte
e) as variações dialetais são conseqüências de ordena - 
ção de regras. Vários casos de dialetos contêm as 
mesmas formas subjacentes e as mesmas regras, porem 
a ordenação destas regras ê diferente em cada diale­
to (Chomsky e Halle, 1968:342) (Schane, 1975:118).
A maior vantagem apresentada a uma teoria de ordenação 
extrínseca consiste no fato das significantes generalizações lin 
gUísticas que possibilitam tal ordenação .($chane, 1975:122), (Cho­
msky e Halle, 1968:342)
Entretanto varias críticas têm sido feitas à teoria de 
ordenação extrínseca por seu caráter pouco natural, enquanto se 
afirma que qualquer fato fonologico que pode ser tratado por meio
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de uma ordenação extrínseca pode também ser tratado,com menor ou 
maior generalidade,através de uma ordenação intrínseca, muito mais 
natural.
25Em recente trabalho sobre a fonologia do português 
são discutidos os tipos de ordenação destas regras. Ali, Paglian^ 
ni faz uma resenha de trabalhos tais como: de Chomsky e Halle, 
(l968),Sohane.( 19 75), Koutsoudas, Sanders d, Noll .(l974)  ^ Asheley, 
(19 74) e apresenta evidências para uma ordenação intrínseca através 
dos argumentos desenvolvidos pelos dois últimos lingüistas cita - 
dos. Para maiores detalhes, vide Pagliarini, 1977:46-56.
Os argumentos apresentados pelos defensores da ordena - 
ção intrínseca são governados por princípios universais da lingua 
gem.
As principais conclusões a respeito do assunto são
(p. 55-56):
j.) Não haverá possíveis línguas naturais ou 'dialetos 
que se diferenciam somente pela ordenação de suas 
regras. As línguas ou dialetos diferem porque suas 
gramáticas são diferentes e não porque suas regras 
se aplicam em ordem diversa.
2) Os fatos tratados pela ordenação extrínseca de forma 
"ad hoc” podem ser tratados por ordenação intrínseca^ 
embora de forma não tão simples ãs vezes, mas sempre 
com muito mais naturalidade.
As teorias de ordenação intrínseca obrigam o lingUÍ£ 
ta‘ a procurar pirincípios explicativos gerais jbuscan 
do generalizações lingüísticas significativas, par­
cialmente abandonadas nas teorias extrínsecas, volta
das principalmente para o aspecto formal das gramât^ 
cas .
60
A ordenação intrínseca tem sido caracterizada pelos lin 
gUistas que defendem esta posição de forma praticamente oposta à 
ordenação extrínseca.
Neste ponto parece conveniente um paralelo sobre os
dois tipos de ordenação discutidas:
Ordenação extrínseca
a) aplicação disjuntiva X
b) aplicação conjuntiva X
c) aplicação de uma regra X 
somente uma vez em um 
ponto da derivação.
d) aplicação seqüencial. X
e) as variações dialetais X 
são conseqüências da 
reordenação das mes -
mas regras.
Ordenação intrínseca
a) "o princípio da precedência da 
inclusão".
b) aplicação simultânea.
c) aplicação de uma regra tantas 
vezes quantas sua descrição 
estrutural o permitir.
d) aplicação seqüencial.
e) as variações dialetais são 
conseqüências de regras dife­
rentes .
Deixando detalhes irrelevantes que poderão ser consult^ 
dos em Paglianini :'p,46 a 56, é conveniente que se dê algumas ex­
plicações.
2 6- 0 "princípio da precedência da inclusão" definido
por Kontsoudes § Sanders 8, Noll ê o seguinte; Se em 
uma dada representação que reune a descrição estrutural de duas 
regras A e B, a regra A tem precedência de aplicação sobre a re­
gra B, desde que e somente se^a descrição estrutural de A inclui 
a descrição estrutural de B. Com este princípio ê possível ,dispen 
sar a ordenação disjuntiva.
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Por exemplo, a autora cita a regra disjuntiva do acento 
em francês;
V L+ acj /
V
Cq ( L- tensa ) #
Com esta regra, se a palavra termina em [ 9 l^o acento
recairá na penúltima sílaba, como em | admirabla gerando
admirãbl0 1 ; caso contrario, o acento recairã na última sílaba,
como em ami , gerando [] amí .
De acordo com o princípio universal da precedência da 
inclusão ê desnecessário o artifício formal da: notação, (parênt£ 





inclui a descrição estrutural da regra (B);
(B) V + ac
De acordo com este princípio e suficiente apenas a re­
gra A, sem os colchetes.
- 27- 0 princípio da aplicação obrigatoria abandona o
princípio da ordenação extrínseca em que cada regra 
so pode aparecer uma vez na derivação. Cada regra obrigatoria d£ 
ve ser aplicada a cada representação em que ela pode ser aplicada 
e nenhum outro princípio pode prevenir a sua aplicação. Isto e, 
de acordo com este princípio, as regras se aplicam a toda seqüên­
cia que satisfaça as suas descrições estruturais, independente do
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fato delas jâ terem ou não aparecido na derivação, porque elas 
são regras obrigatorias.
- A ordenação conjuntiva pode ser reduzida a uma aplica 
ção simultânea, dispensando-se a necessidade de se e£ 
pecificar qual regra deve se aplicar primeiro. Um exemplo citado 
do francês, por exemplo: onde as consoantes caem'em determinados 
contextos:
Na seqüência J^petit+z^gars o # onde são eliminados o 
(+)no contexto de / —  + c /  e o | z l , n o  contexto de / —  #C/, 
se a queda do f z | se realizar primeiro, não mais haverã uma con 
soante em seguida ã juntura (.+ ) - e o 1 ti final não poderá ser elim^ 
nado.
A eliminação de titem a seguinte regra (10)
(10) C 0 / ---- + C
Enquanto a eliminação do ^ tem a seguinte regra (11)
(11) C ^ 0 / --- # C
Shane sugere o uso de chaves para uma aplicação conjun 
tiva uma vez que as duas regras são obrigatorias.
(12) C 0 / ---- { p  C
Entretanto, com a aplicação simultãnea sugerida por 
glianini (p. 55)jelimina a necessidade de se especificar qual re­
gra deve ser aplicada primeiro.
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Em -fj pat+i t + z §  gars d ^
i l
# Pati # gars 5 #
as regras foram aplicadas s imultaneamente, xima vez que as duas 
são obrigatorias.
Neste trabalhOjsugere-se formalizar uma regra transfor- 
macional como (13) para a aplicação simultânea da queda das conso 
antes em francês aqui discutidas:
(13) X C + Z # C
1 2 3 4
1 0 4
Esta regra expressa o processo fonologico da eliminação 
das consoantes com muita naturalidade. E uma regra morfologica por 
que elimina uma consoante diante de morfema de plural e também 
elimina o proprio morfema de plural. 0 condicionamento da mudança
fonologica ê morfologico.
á' .
É notorio que a ordenação das regras fonologicas conti­
nua sendo um assunto polêmico.
Neste trabalho será tomada a seguinte posição com rela­
ção ã aplicação das regras do componente fonologico.
1) Palavras simples •.
a) as regras morfologicas são aplicadas antes das r£ 
gras fonologicas (sub-componente morfologico).
b) a seguir são aplicadas as regras fonol5gicas (sub 
-componente fonologico) , ordenadas por principies 
intrínsecos.
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2) Palavras seguidas de sufixos derivacionais:
a) as regras podem ser aplicadas do mesmo modo como 
nas palavras simples, se a juntura de morfema (+) 
estiver entre a palavra e o sufixo, expressando 
que este sufixo não ê neutro
(14) ~íí livr+o+in+o+s # í
^ N N N N
29b) as regras podem ser aplicadas em ciclos , se a 
juntura entre a palavra e o sufixo for a juntura 
de sufixo especial {ff) , onde hã também um colche­
te rotulado com uma categoria*] , numa represen-
N
taçãO|Como jâ foi visto neste trabalho.
N N
1° ciclo = regras morfologicas e fonologicas em 
#menin+o#
N
2° ciclo = regras morfologicas e fonologicas em 
^menin+o#in+o+s
N
onde os parentes is mais internos foram
eliminados.
3) Palavras compostas:
a) as regras podem ser aplicadas ao nível da pala­
vra, primeiro nos colchetes mais internos, depois 
nas seqüências gradativamente maiores. Na seqüên­
cia a seguir hâ dois ciclos.
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(15) ^ menin+o+s^- ■jl zin+o+sff if
N N N . N N N
19 ciclo: regras morfologicas e fonologicas
N ^zin+o+sj -^I. N
em
ao
nível de cada palavra.
2“? ciclo: regras morfologicas e fonologicas no con 
junto todo onde foram eliminados os pa 
; rênteses mais internos.
b) as regras podem ser aplicadas em ciclos , da es- 
. querda para a direita, eliminando-se os colchetes 
mais internos da esquerda, depois da"^ direita, e 
finalmente de todo o conjunto.
Justapôsição em:
## # Icafg-i-s# 
‘-N N N




2*? ciclo: regras morf. e fonol. em \jf zin+o+s;^
N
S"? ciclo: regras sobre todo o conjunto. 
Aglutinação em:
menin+o+s//
'■ N N N N




2? ciclo: regras morf. em
N
3- ciclo: regras morf. e fonol. na seqüência maior 
toda, depois de eliminados os colchetes 
dos dois ciclos.
2.3.4. 0 grau de abstração das representações fonologi- 
cas .
A estrutura de superfície fonologica que constitui a 
entrada do componente fonologico da gramãtica ê uma representa­
ção mais abstrata do que a estrutura de superfície fonética.
Desde a publicação de "The Sound Pattern of English" 
(1968) tem-se discutido o grau de abstração destas representações. 
A posição defendida por Chomsky e Halle, ê muito abstrata, admi - 
tindo representações muito distanciadas da forma fonética, tais 
como segmentos imaginários, totalmente arbitrários.
A posição abstrata apresenta como principais argumentos, 
uma descrição mais explicativa, mais generalizante e mais simples 
do que a obtida com representação concreta.
A maior crítica ã posição abstrata diz respeito ao uso 
de segmentos imaginários, usados para distinguir alguns itens le­
xicais , suj eitos a regras fonologicas distintas, mas que são seme 
lhantes na superfície. Estes segmentos abstratos são convertidos
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em outro, ou simplesmente suprimidos, porem nunca aparecem na 
superfície fonética.
Outra crítica ã posição abstrata ê a procura de solu­
ções para os problemas, na diacronia, porque as mudanças diacrôn^ 
cas nem sempre refletem processos atuais internos utilizados pelo 
falante.
Uma nova tendência, propondo formas subjacentes mais na 
turais, tem se desenvolvido ultimamente.
£■
As primeiras manifestações menos abstratas, citadas no 
início deste capítulo, surgiram no trabalho de Kiparsky , (^ 1968) que 
recomendava para as formas subjacentes o seguinte:
a) o inventario fonêmico sistemático ê um sub-grupo do 
inventário fonético sistemático (há uma relação en­
tre os traços ou segmentos da fonética e fonêmica).
b) nenhuma regra de absoluta neutralização ê permitida 
em gramática, muito menos se tais regras não exigi - 
rem contexto.
c) cada segmento da forma subjacente de um morfema deve 
aparecer nesta posição em, pelo menos, um alomorfe 
deste morfema de superfície.
Uma posição menos abstrata, pendendo para uma fonolo - 
gia mais natural, será adotada neste trabalho com os diminutivos 
”-inho” e "-zinho"; mas não será tão "forte" como a posição de 
Kiparslcy. Pois em 7 2 e 7 3 o proprio Kiparsky renunciou a sua po­
sição extrema. Por exemplo; ele amenizou a proposição anterior e 
tolerou casos de neutralização absoluta, que ele acabou conside­
rando não mais como impossível, mas como mais difícil de anali­
sar. Daí o nome de condição "fraca" de alternância.
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2.3.S. Os traços fonéticos e fonologicos:
\
As representações fonologicas das sentenças, assim como 
as representações lexicais, são seo^Uências de matrizes classifica 
torias concatenadas. Estas matrizes são formadas de traços distin 
tivos com a função de classificar cada item lexical de tal forma 
que ele se distinga dos outros itens da língua; Cada traço não se 
define em termos de grau, mas num par de categorias opostas, ou
dígitos binários, que têm a função de dizer se o traço se faz pre
—. ''
sente ou não. Estes traços distintivos com funçao classificatõria 
chamam-se traços fonologicos.
Os traços fonologicos para a construção da matriz fono- 
logica do português são quase os mesmos apresentados por Matheus 
(p. 17-23), quando trabalhou com o português falado em. Portugal.
Aparecem na estrutura de superfície do português conso­







+ s i 1 ab
cons “
- s i 1 ab
0 símbolo complexo G (glide) ê usado neste trabalho pa
- silra representar os seguintes segmentos, que tem o traço - cons
lO quando este segmento resulta de uma vogal subjacente
êque na derivação perde o traço silábico porque
- altprecedido por uma vogal oC ac como em araia
ou que o segue como em quatroL arajp^ 
quando es
duas vogais, sendo a vogal anterior
,k’.vatruj.
2) te elemento resulta de sua inserção entre
- altí
4- ac ) como
69
em I broa 1~^  [_ browP J . Não foi usada aqui a abre - 
viatura[sl para o símbolo complexo semivogal a fim de 
evitar confusão com S de sentença.
São os seguintes os traços fonéticos, utilizados pe­
la autora para a construção da matriz fonologica do 
português que serão usados neste trabalho:




b) Traços.relacionados com a cavidade 
Coronal j cor 
Anterior [ ant
c) Traços relacionados com a língua: 
alto [ alt 
baixo bx 
posterior [_ post
d) Traços relacionados com os lãbios 
arredondado arr
e) Aberturas secundarias 
nasal nas 
lateral ][ lat
f) Traços relacionados com o modo de articulação: 
contínuo cont []
g) Traços relacionados com o modo de emissão:
son ]sonoro
h) Traços prosódicos: 
acento [ ac ]
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Os segmentos fonéticos foram classificados segundo o 
sistema de Chomsky e Halle da seguinte maneira. Os quadros abaixo 
são livres de redundância.
1.) Vogais:
As vogais no português são classificadas com os traços 
soan , Q silab \ [] cons ^ alt ] , C bx ] , Q post ] e
i — ■ “1 e ; í 1 '
+ alt I - ál t +
- post! bx -
- -
post




+ pos t - bx







- bx + pos t




As vogais nasais poderão ser 'identificadas com o traço 
+ nasal , com exceção das baixas que nunca levam o traço nasal.
2 ') As consoantes em português estão divididas em
+ cont 3 ® “ cont . As contínuas são identificadas com os
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+ ant t + ant
f ^
+ ant
- cor + cor 1
+ cor






- ant m + ant n + ant
- cor - cor + cor
+ son + son + son
- nas + nas + nas
+ cont são identificados com os traços
* “1 -j
soant í ant 9 cor 9 - son_ e lat
— — — — — —
- soan V - soan s - soan z - soan..
+ ant + ant + ant + ant
- cor ,• - cor + cor + cor
- son i' ■ + son 1 - son + son
- lat 4- lat ji - lat - lat
V — V — —
s - soani z - soan 1 + soan 1 + soan:
- ant - ant + ant - ant
+ cor + cor + cor + cor
- son + son + son + son
_ lat — lat + lat + lat
/s*
r- + soan + soan
+ ant - ant
+ cor - cor
+ SOÜ + son
~ lat lat
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c) As semivogais no português se identificam com os tra








Destes segmentos fonéticos somente nao aparecem na re-
presentação fonologica, as vogais nasais e as semivogais
V7J , e a vogal |_P_ . Todos os outros segmentos aparecem na for­
ma subjacente das seqüências. Esta posição foi tomada como pressu 
posto neste trabalho com base em trabalhos apresentados sobre o 
português e em pesquisas desenvolvidas na língua portuguesa.
Na representação fonética, os segmentos são apresenta­
dos em traços fonéticos livres do poder classificatorio. Todos os 
segmentos apresentados acima em forma de traços podem aparecer 
na estrutura de superfície fonética, porém podem ser modificados 
em alguns de seus traços para atender as diversas realizações das 
formas fonéticas, tais como o traço _+ palatalj para, o
V
em posição final (s <4 s) ; o traço _+ acento 2 para vogais on
de o acento é reajustado; o traço L. + velarJ para a velarizaçao
do em posição final ( 1 -t) , etc...





Os trabalhos que sugeriram esta orientação estão muito bem 
representados por Chomsky (1965), Postal (1968), Shane 
(1968) e Harris (1969) .
Cearley (1974:30), Warburton (1976), Leite (1974), Pagliari- 
ni (1977) . ,
Chomsky e Halle (1968: 223-224) apresentam a seguinte regra 
que eles consideram de reajustamento:
+ volce /
mi —  + ive 
ver —  + iVn
Esta regra explica palavras como submissive e subversion : 
"This will accoimt for the spirantization of /t/ in sub­
miss ive (by rule 120 a) below, with subsequent devoicing)
and the voicing of /t/ in subversion (which then becomes 
_  V  -1
_zj by later rules)''. Para maiores detalhes, vide o au­
tor acima citado.
4. Alguns trabalhos que evidenciam as posições abstratas são os
de Kissenberth (1969), sobre o Yawelmani, o de Larry N. 
Hyman, sobre o Nupe (Language 19 70) e o de Bramc (19 72) , 
sobre o Maltes.
5. Kiparsky (1968),
6. Chomsky e Halle (1968: 6-7)
7. Chomsky (1965; 268) ... "as regras de concordância pertencem
claramente à componente transformacional... e estas regras 
acrescentam aos indicadores sintagmãticos traços especif^ 
cados que são introduzidos nos formativos particulares , 
dominando suas matrizes fonologicas" ” ... a gramática tem 
de conter regras de concordância que atribuem ao Artigo 
todas as especificações de traços para GêneroJ, _Nümero_ 
e Caso , próprias do Nome que modifica. Assim ê necessá­











a numero sao ineren-
em que Artigo ,..N ê um SN".
8. Chorasky (196 5: 270) "Os traços como
tes ao indicador sintagmâtico e não ao item lexical... e
so passam a fazer parte do formativo depois de este ser
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inserido no indicador sintagmâtico".
9. Chomsl<y e Halle (1968: 10-13).
10. Chomslcy e Halle (1968; 66) This boundary, which we víill de -
signate ívith the syrabol , appears between the final
segment of one formative and the initial segment of the 
folloxiíing formative, We can think of it as being inserted 
in this position in _termi^n^l £.t£ing_s by a. general £cnv£n 
jti£n".
11. Chomsky e Halle (1968) "One of the non-FB boundaries is the
unit ^ that appears automatically before and after a
víord and in sentence-initial and sentence-final position" 
(p. 66).
0 sentido de palavra ê dado como segue: "As a first appr£ 
ximation to the problem of analysis into words, let us 
assume that each lexical category (e.g., noum, verb,
adjective) and each category that dominates a lexical ca­
tegory (e.g., sentence, noum phrase, verb phrase) automa­
tically carries a boundary symbol § to the left and to 
the right of the string that belongs to it (i.e., that it 
dominates, in tree representations such as (4), or that 
it brackets, in bracket representations such as (5) ... 
Let us tentatively define a Word as a string of formati - 
ves (one or more) contained in the context and
containing no occurrences of ##"-(p. 12-13).
12. Chomsky e Halle (1968: 382) "The rules that describe lexi­
cal constraints in this fashion have been called "morphe- 
me structure rules "or" lexical redundancy rules "and
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£orm a part o£ the readj^u^tamen^ compon£njt''.
13. Yone Leite (1974: 120). "It was show that morphological ru-
les are definitely playing a rule in the development of 
the language. They account for the choices a speaker 
has and explain changes that occurred in the language
that are unexplained on purely phonological grounds. Al- 
so, as was shown in the case o£ the superlative affix, 
new forms are created following a morphological pattern, 
unexplainable by the phonological rules”.
14. Entre outros Cearley (1974), Warburton (1976), Pagliarini
(1978) .
15. Pagliarini (1978: 156). "Na função de gerar" estruturas ma
nifestas" a partir de "estruturas latentes" o falante- 
ouvinte de português utiliza processos que nessa gramáti^ 
ca estão divididos de acordo com o seu âmbito aplicacio - 
nal, sem processos morfologicos e fonologicos. Sendo que 
os processos morfologicos comportam ainda uma outra subdi^ 
visão dependendo do tipo da restrição que lhes ê feita. 
Se ao contexto de uma regra ê adstrito traços sintáticos 
independentemente motivados como Vb. [+ past] , perfj , 
etc...; então, tal regra caracteriza um processo morfolo- 
gico regular. Se, por outro lado, ao contexto de uma re - 
gra se adstringe o traço [+ erudito] , não requisitado
por outros aspectos da gramática, então, tal regra carac­
teriza um caso típico de processo morfologico irregular".
16. Shane (1975: 130) "Acontece, quase sem exceção que regras
que afetam uma seqüência de segmentos no âmbito de um ún^ 
co morfema também se aplicam ã mesma seqüência distribuí­
da em morfemas separados. Por j^ s_so_há
fonologia gerativa de que uma regra, mesmo que não menci£ 
ne especificamente um + entre segmentos, ainda assim apli 
ca-se a segmentos separados por uma fronteira de morfema 
Chomsky e Halle (1968: 364): "Any rule which applies to 
a string of the form X Y Z also applies to strings of the 
form X + Y + Z  , Z Y + Z  , X + Y Z  were X, Y, Z stand 
for sequences of zero or more units and + represents for- 
mative boundary".
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17. Chomsky e Halle (1968: 364): "... a rule in which the presen
ce o£ formative boundary is not explicitly indicated
applies also to strings containing any number for formatj^ 
ve boundaries. The converse is not true, however: a rule 
that applies to the string X + Z does not also apply to 
the string X Z.
18. Koutsoudas § Sanders^Noll, 1974, vol. 50, n^ 1 (.1 a 28) :
"All restriction on relative order o£ application o£
grainmatical rules are determined by universal rather than 
language specific principies”, in Pagliarini (1978: )
19. Shane (1965: 122): As regras fonologicas são parcialmente 0£
denad.as, "... ao fazer a listagem das regras, somos obri­
gados a colocar algumas regras antes de outras, mas isto 
não deve ser confundido com o significado técnico de re­
gras ordenadas. Na verdade, portanto, as regras fonologi­
cas são apenas parcialmente ordenadas". Um conjun 
to de regras ordenadas, sejam elas total ou parcialmente 
ordenadas, sempre pode ser substituído por regras sem or­
denação , contanto que se considere que o conjunto inteiro 
£em ordena^ão^ se aplica simu 11aneamente ã representação 
subjacente. No entanto as regras são invariavelmente mais 
complexas".
20. Chomsky e Halle (1968: 24-25): 0 ciclo transformacional ê
considerado um unj v^ r^^ al^ . l^ingUí^t^co por alguns lingüis - 
tas. "... the principie of the transformational cycle, 
being well beyond the bounds of any conceivable method 
of "learning", is one of the conditions, intrinsic to the 
language-aquisition system, that determines the form of 
the language acquired. If this assumption is correct,
we would expect the principie of the transformational cy­
cle to be a linguistic universal, that is, to be consis- 
tent with the empirical facts for all human languages". 
..."the Compound and Nuclear Stress Rules, on the other 
hand, might be in part language-specific". Vide tambem ã 
pagina 60.
21. Chomsky e Halle (1968: 60): "A certain subsequence may form
a block of rules which are "disjuntively ordered" in the
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sense that if one these rules applies to a certain subs- 
tring, the other members of the block are not applicable 
to this substrlng in this stage of the cycle. Rules not 
subject to this restriction on their application are
"conjunctj^vel;^ ordered”. 0i£junctj^v£ ordering mus be ind^ 
cated by an appropriate convention..."
22. Chomslcy e Halle (1968: 341): "Rules are applied in linear
order, each rule operating on the string as modified by 
all earlier applicable rules".
23. Chomsky e Halle (1968: 340): "Further supporting evidence
for the hypothesis of rule ordering comes from the study 
of dialec^al. Several cases have been discove-
red of dialects that contain the same rules but with
different ordering".
24. Chomsky e Halle (1968: 342) "The hypothesis that rules are
ordered, formulated tentatively as convention (29) seens 
to us to be one of the best-supported assumptions of
linguistic theory ... l,i.near ordering captures significant 
genera^i_za_tion£".
25. Pagliarini (1978: 46-56).
26. Koutsoudas  ^ Sanders § Noll. in Pagliarini (19 78: 54):"Prin
cipio da precedência da inclusão: For any representation 
R, v/hich meets the structural descriptions of each of cwo 
rules A and B, A takes applicational precedence over B
with respect to R if and only if the structural description 
of A propely includes the structural description Of B". 
Com este princípio é possível dispensar a ordenação disjun 
tiva.
27. Koutsoudas  ^ Sanders § Noll (1978: 54) Princípio da aplica­
ção obrigatoria. "Every obrigatory rule must be applied 
to every representation to wich it GAN‘ be applied (at
least any other principple prevents its application)".
28. Chomsky e Halle (1968: 85): "We can indicate the fact that:
n^ 3.king use of the ^ boundary wich 
is introduced, by a universal convention, before and after 
each string belonging to a lexical category, that is, each
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string dominated by N , A or V in the surface structure 
(see section 1.3,1. and Chapter one, Section 5.3). Thus, 
the v/ord soliloquizing for example, might be represented 




X contains no internai ff boundary.
29. Chomsky e Halle (1968: 15): ”... i^ e assume as a general
principie that the phonological^Tules first apply to the 
maximal strings that contain no brackets, and that after 
all relevant rules have applied, the ihnermost braclcets 
are erased; the rüles then reapply to maximal strings
containing no braclcets, and again innermost brackets are 
erased after this application; and so on, until the maximal do- 
main of phonological processes is reached".
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C A P I T U L O  III
0 DESENVOLVIMENTO DAS HIPCTESES
3.1. Considei-^açoes iniciais: Analise da distribuiçao 
dos diminutivos "-inho" e "-zinho"
Para desenvolver as hipóteses, faz-se necessário apre ~ 
sentar a distribuição dos diminutivos "-inho" e "-zinho”, como 
resultado da analise feita no decorrer da pesquisa.
São dois os objetivos principais desta analise:
1) Relatar o resultado da pesquisa feita,para deixar 
bem claro onde ocorre "-inho" e onde ocorre "--zinho" 
(formas gramaticais). \
2)' Descrever todos os contextos, prê-requisito para a 
formalização das regras.
Os nomes relacionados adiante estarão agrupados de acor 
do com a terminação, o acento e o número de sílabas.
Por economia e simplicidade, os dados serão relacionados 
em sua representação ortográfica, destacando-se, ao lado de cada 
palavra, a representação de superfície fonética da terminação dos 
nomes, parte relevante para uma primeira observação dos dados. E^ 
ta. representação não incluirá dados fonéticos dialetais de Floria 
nojjolis, que poderão ser registrados no trabalho, por uma in­
formação complementar. As transcrições fonéticas, correspondem a 
uma pronúncia pausada mas não especialmente cuidada.
Observando os dados fonéticos de superfície do portu-
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guês , notou-se que hã noraes que aceitam somente o sufixo "-zinho”, 
outros que admitem as duas formas e outros que admitem so "-inho" .
Será apresentada, a seguir, uma analise desta distribu^ 
ção, onde se procurou nas formas subjacentes, uma explicação para 
as aparentes irregularidades de superfície e uma maior generaliz_a 
ção das regras gramaticais
3.1.1. Nomes que geralmente aceitam somente "-zinho”
3.1.1.1. Nomes terminados em vogal tônica;
GRUPO I
a) Vogal tônica final precedida de consoante
Monossílabos:
[ â ] i Pâ
■f» - ne pe
,ê . sê
L 1 ] pi
f -• —1





























- 5 ^ filo filozinho ■* filoinho
” 0 ~ metrô metrozinho * metroinho
~ ü ~ tutu
Triss ílabo:
tutuzinho * tutuinho
á vatapá vatapazinho * vatapainho
e _ buscapê buscapezinho * bus capeinho
C S ] caratê caratezinho * carateinho
urubu urijbu zinho * urubuinho
b) Vogal tônica final precedida de outra vogal:
au 3 baü bauizinho * bauinho
I ie J tiê tiezinho * tieinho
Com os nomes agrupados em I so aparece o sufixo ''-zinlio”. 
Não há possibilidade de se juntar o sufixo "-inho", pela tendên - 
cia da língua a estruturar seqüências formadas por CVCV, evitan - 
do-se os encontros, vocálicos .
Além disso, as vogais tônicas finais são elementos si£ 
nificativos, que fazem parte do radical dos nomes. E no momento 
em que ê preciso conservar a integridade do radical, usa-se o su­
fixo "-zinho" para evitar a seqüência- vogal + vogal (VV) .
Exemplificando, pode-se ver que, em filozinho e filezi- 
nho, e impossível tentar suprimir o [O | e o | e | finais dos radl . 
cais, porque são elementos distintivos essenciais ao significado.
Ac se usar a forma "-inho" junto aos nomes do grupo I, 
'surgiria um liiato entre a illtima vogal do radical e a primeira do
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sufixo, criando as seqüências V V (em-'í:£ileinho) ou V V V (em^bauj^ 
nho), não preferidas pelo sistema do português, e rejeitadas, por 
tanto, pelos falantes.
Estão reunidos, no grupo I a), nomes com vogal final 
tônica, precedida por consoante (C V) e, no grupo I, b), nomes 
com vogal final tônica, precedida por outra vogal (V V). Como o 
elemento que precede uma Afogai tÔnica final pode ou não ser conso 
ante para a escolha de "-inho" ou "-zinho” , pode-se reunir os
dois contextos em um so, para o sufixo "-zinho n 1.
(1) + 2 i n u / X V #







3,1.1.2; Nomes terminados em r e 1;
GRUPO II:
a) terminadas em r, monossílabos, dissílabos e trissil£
b os: ■ ■ - ■ ■ • '
_ ãf 1 mar mar2 inho * marinho
8 3
" êf ]] ser serzinho * serinho
" 5f 31 dor dorzinha * dorinha
“ âf “ áltar altarzinho * altarinho
I é? I mulher mulherzinha * mulherinha
" êf ^ prazer prazerzinho * prazerinho
“ 5f J doutor doutorzinho * doutorinho
~ úf ' abajur abajurzinho * abaj urinho
” ar ~ açücar açucarzinho * açucarinho
b) terminados em 1 monossílabos 
e paroxítonos).
e dissílabos ('
I 1 cai cal zinho calinho
Cei ] fel felzinho f e 1 i nh o
C i i ] til tilzinho vV tilinho
loi" I rol rolzinho * rolinho
I I sul sulzinho * sulinho
Cãrj canal canalzinJio * canalinho
[I I papel papel zinho * papelinho
~ it * funil funilzinho * funilinho
1154^1 farol farolzinho farolinho
~ üar~ paul paulzinho * paulino
~ ei- ~ movei movelzinlT.o * movelinlio
C i'3^ 1 foss il foss ilzinho * foss ilinho
C i * : tünel tunelzinho * tunelinho
Observou-se que, num nível de língua normal, todos os 
falantes usam o sufixo "-zinho" com este grupo de palavras termi­
nadas em r e 1.
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Alguns falantes admitem o uso de "-inho” em palavras co
2papel inho, f lorinha e colher inlia, com certa vacilaçao' ■ . Esta 
possibilidade existe, tanto que algumas gramáticas jã a registra­
ram. Talvez, por isso, haja uma influência áo serem aceitas estas 
formas, mas sempre com restrições.
0 contexto para ”zinho" ê o seguinte:
(2) + z i fí u / X n










■ êj • bem
I fim














] êj " vintêm vintenzinho * vinteninho
I Ü  I jardim j ardinziniio * jardininho
õw baton batonzinho * batoninho
c * atum atunzinho * atuninho
V w  ] irmão irmãozinho * irmãoinho






ímã imanzinho * imaninho
I I, nuvem nuvenzinha * nuveninha
~ üiv âlbum albunzinho * albuninho
E ü orfão orfãozinho * orfãoinho
Os nomes listados neste grupo sao palavras que terminam
em vogal nasal, seguida de um glide, conforme se pode observar na 
transcrição fonética, ao lado de cada palavra.
Os nomes listados no grupo III a) e b) têm a última vo­
gal acentuada, enquanto os nomes listados em c), do mesmo grupo, 
têm a ultima vogal ãtona. Isto não foi, entretanto, nenhum obstá­
culo ãs realizações com "-zinho". 0 acento aqui não e relevante 
para a escolha do sufixo, mas sim a nasalidade.
Neste contexto não se registraram formações com o sufi­
xo "-inho". -
Hâ, desta forma, um outro contexto exclusivo para
"-zinho", tal como em (3):
(3) + z i n u / X V (G) #
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3.1.1.4. Nomes terminados em ditongo oral;
GRUPO IV:
a) Ditongo oral^ em:, palavras monossílabas e oxítonas
- 3^ - pai
P ■— . leií  ej J
I :i boi





















Os falantes aceitam s5 a forma "-zinho” , com este grupo 
de palavras.
São nomes terminados em duas vogais, em forma subjacen­
te, que foneticamente terminam em. um glide, pela perda do traço 
silábico da vogal alta.
0 contexto formulado para "-zinho", referente ãs pala-
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vras do grupo IV, e- o seguinte:
(4) + z i n u  / X V G  #
Esteé o contexto formulado para as palavras representa 
das pelos seguintes nomes:
pai - paizinho 
heroi - - heroizinho.
3.1.1.5. Nomes terminados em vogal âtona precedidas de
- cons I
+ alt J ^
GRUPO V:














b) Vogal átona precedida de vogal + alt - ac
i*í> 












c) Vogal átona precedida de vogal + glide ;
arraia arraiazinha * arrainha
~ oju" apoio apoiozinho * apoinho
c ájp: vaia vaiazinha * vainha
excessão: saia - saiazinha - sainha
Com este grupo V de palavras também ocorre somente
'-zinho” > Pode-se formalizar três contextos, como segue;
(5) + z i n u / X-Cj^ r-V V #
rr +alt.
(pua)




(7) + z i n u  / X V G V # (arraia)
Observou-se, com este grupo de palavras, que o elemento 
P^~GC6de a vogal final apresenta características diferentes
+ voc 
+ ac era (6) ,
+ voc 
- ac emnos três casos. Em (5) aparece 
(7) aparece um glide.
Entretanto, há dois traços comuns aos três elementos 
que ocupam o penúltimo lugar na palavra e que parecem relevantes
para reuni-los num mesmo grupo de palavras= Todos são segmentos
- cons 
+ alt ”
Estes contextos se referem as palavras representadas res 
pectivamente por:
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pua - puazinha 
pátria - patriazinha 
arraia - arraiazinha
A forma subjacente destes nomes pode ser assim represen
tada:
(8) I p u a I
p a t r i a 
] a f a i a
Pode-se explicai' o comportamento idêntico com relação 
aos diminutivos, por causa dos traços 
mento de cada grupo. Em forma subj acente todos são 
acentuação, ou não, do penúltimo elemento não ê relevante, o que
"• cons 
alto. do penúltimo ele- 
1
A+ voc + altoi
- consoante e + alto ^ no correr daimporta aqui sao os traços 
derivação.
A palavra pãtria aqui ê considerada propsroxltona por is
tó,. ela serã também relacionada em VI, junto, com outras palavras
proparoxítonas-í 0 resultado serâ o mesmo , pois nos dois casos so 
ocorre "zinho" com esta palavra. Se pátria for considerada paroxo.




















■p ~j pátria patriazinha * patrinha
Sabe-se que tais nomes têm as duas ultimas vogais ato- 
nas. Observou-se que o uso do sufixo "-zinho", com este grupo de 
palavras, ê exclusivo,
Um contexto para o sufixo "-zinho" tefâ a seguinte for
ma:
(9) + z i n u / X V V V #
de:
Este contexto se refere a palavras do grupo VI, do tipo
página - paginazinha 
lâmpada - lampadazinha 
pátria - patriazinha
Observou-se que a palavra.pãtria, que jâ foi estudada 
no grupo V, também pode ser agrupada com as proparoxítonas. E que 
o elemento [ (9) > tem a marca zero ou mais consoantes , ju^
tamente para atender, a este grupo de palavras proparoxítonas, ter 
minadas em grupo vocâlico.
3.1.2. Nomes que geralmente aceitam as duas formas 
("-inho" e "-zinho"):





bola bolazinha b 01 i nh a
Q-i] balde baldezinho baldinho
livro livrozinho livrinho
L i] pente pentezinho pentinho
t i  ] dente dentezinho dentinho
C i ] gente
b) Trissílabos
gente zinha gentinha
~ i ' gigante gigante zinho gigantinho
] cadeira cadeirazinha cadeirinha
[:?> ] es trela es trelazinha estrelinha
sapato sapatozinho sapatinho
A maioria dos estudos feitos sobre o português afirma 
que o morfema "-inho" deve ser usado depois da vogal âtona, em pa 
lavras paroxítonas , Realmente, hã um grande número de nomes 
deste grupo que são aceitos, de preferência, com o sufixo "-inho” 
mesmo no registro formal.
bola + inha 





Formalizaremos um contexto para os sufixos ’’~inho” e 
"-zinho", para as palavras do grupo VII, porque elas aceitam tam­
bém o sufixo "-zinho".
92
(10)
+ z 1 n u 
+ i n u
/ X Y C, Y #
Ilâ, entretanto, diversos nomes, relacionados em VIII, 
aparentemente so aceitam o sufixo "-inho”. São nomes termina­
dos em vogal £ + post ~j precedidos por l z 3 (s ou z ortografica - 
mente). Eles so se superficializam com "-inho” , talvez para evitar 
a repetição de sons idênticos, em sílabas próximas (caso + zinho 
-> *casozinho) :
GRUPO VIII:
a) palavras terminadas em zo ou za:
zu caso casinho * casozinhí?
I ros a ros inha * rosazinha
I mesa mes inha * mesazinha
É possível supor três explicações para estas palavras :
1) o sufixo poderia ser "inho"; haveria a supressão da 
vogal ãtona final do radical, era contacto com a vo ~ 
gal inicial do sufixo "-inho" e seria restaurada a 
sílaba C V:
caso + inho casinho
rosa + inha ■> , rosinha 
mesa + inha -> mesinha
2) seria também possível com relação a estas palavras 
terminadas em T z , supor que o sufixo usado
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- (rosa h zinha ->• *rosazinha, caso +
ziiiho ■ -í- *casozinho e mesa + zinha *mesazinha) e 
dizer que houve haplologiaTeríamos então (? cazinha, 
? rozinha e ? mezinha). A haplologia aqui seria obri 
gatoria .
3) 0 sufixo seria "zinho” e haveria uma aglutinação obr^ 
gatoria que eliminaria o ^ e a vogal do radical (ca 
sa + zinha casainha casinha) .
z e .zii , veremos maisQuanto aos nomes terminados em 
adiante que so se superficializam com "-zinho".
As palavras do grupo VIII, tipo casa, apresentam um
contexto para o sufixo "-inho" ou "-zinho" em (11). Pois superfi­
cialmente o sufixo usado ê "-inho", mas lingüisticamente poderia 
H ti f*
ser-zinho ou-inho, conforme a posição que se tomai" na descrição. 
Por este motivo se disse anteriormente que so aparentemente é que 
ocorre "inho". ' \ .
( 11)
+ 1 n 
+ z j. n u
/ X V  Z-V
+ post
#
Este contexto se refere as palavras do tipo caso, rosa, 
mesa^ casa,
casa + inha ^ casainha ^ casinha 
ou casa + zinha casazinha -> ? cazinha (haplologia) . 
ou casa + zinha casainha ->• casinha (queda dolzÍobrig£
tôria)
Por outro lado, encontramos uma série de nomes termina­
dos também em vogal átona, que não aceitam a formação com "-inho".
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I São os nomes relacionados em IX, que vão ser estudados mais deta­
lhadamente aqui:
GRUPO IX:













b) 0 falante rejeita sílabas idênticas contíguas^ 
|n i - n uí
iiu ” ninho ninhozinho * ninhinho
r senha s enhazinha * senhinha
” ÍTLU “ vinho vinhozinho * vinhinho
c) Nao foi encontrada uma motivação para rejeitar
~ i ' gafe gafezinha * gafinha
C i ] parte partezinha * partinha
c n agente agentezinho * agentinho
Cil] fonte fontezinha * fontinha
d) Nunca ocorrem com "-inho” por terminarem em ze
E z í :] tese tesezinha * tesinha
“ zi ' fase fasezinha * fasinha
i: - í ;] pose posezinha * posinha
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Observou-se, anteriormente,com os nomes oxítonos, que
o sufixo "-zinho" ê o preferido para conservar a autonomia do ra­
dical, todas as vezes que a vogal final for distintiva. Com os 
paroxítonos também isto pode ocorrer.
Pode-se tomar por exemplo, a palavra ponte, do grupo IX
a): há no português os nomes ponte e ponta. São palavras termina­
das em vogal ãtona e, pela gramática, poderiam ser usadas com o 
sufixo "-inho".
Entretanto, ao lhes ser anexado o referido sufixo, ob- 
ter-se-ia ponte + inha - pontinha e ponta + inha = pontinha. Apa 
receriam duas palavras homonimas.. , pois o e final de ponte, que 
é dis tintivo, cairia e o siifixo receberia a desinência de femini­
no. Neste caso, o falante passara automaticamente a dizer pontezi 
nha, e pontazinha, com o sufixo "-zinho", para desfazer o homôni­
mo.
Da mesma forma, poderão ser-, resolvidas as outr^as pala­
vras listadas em IX -a), onde não se usa galinha, de gala, mas 
galazinha; solinho, de solo, mas solozinho.
Quanto às palavras relacionadas em IX -b), ninho, senha, 
vinho, pode-se explicar a escusa por "-inho", para evitar assonân 
cia provocada pela seqüência [] n , Poi" isso, usa-se ^ de prefe­
re ncia^ i nijih_ojã_)^  ^ s enhazinha e vinho zinho.
Curioso, ê o que ocorre com os nomes listados em IX -d), 
(tese, fase, pose) term.inados em.lzeÍQ zi J que poderiam se super- 
ficializar com "inho", como ocorre com os nomes (caso, casa, me - 
sa), e isto não se dâ. Eles so são aceitos com o sufixo "-zinho", 
como todas as demais palavras listadas em IX.
Pode-se formalizar o contexto (12) para "-zinho" com e£
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te grupo de nomes;
(12) z i n u / X V  Z^V -1 #
-post
tese -í- tesezinha, mas nao, *tesinha.
Por outro lado, observou-se no grupo IX, listados em c), 
nomes que so admitem o sufixo "-inho", e não foi possível reunir 
uma motivação, nem fonologica, nem semântica, para explicar o f_a 
to. É comum se aceitar, de gafe, gafezinha, mas não * gafinha;
parte , parte zinha , mas não * par tinha; de fonte , f ontezinha , 
mas não, * fontinha.
A hipótese de que são nomes terminados em e i 3 cai' 
por terra, quando se observa que hâ muitos outros nomes que term.^  
nam nesta vogal, e que aceitam os dois sufixos: dente -5- dentinho 
-> dentezinho; pente pentinho pentezinho, gente gentinha
gentezinha, etc; ou a hipótese de que nestes nomes o e não ê 
vogal temãtica, pode-se refutar com as mesmas palavras dente e 
pente, por apresentarem a mesma estrutura.
Em resumo, observou-se que, apesar de se pensar muitas 
vezes que os nomes paroxítonos terminados em vogal admitem prefe­
rencialmente o uso de "-inho", estão listados^, nos grupos VII, 
VIII e IX^comportamentos diferentes:
1) Em VII nomes que aceitam os dois sufixos, embora ha­
ja preferência por "-inho" no sul do país: livro 
livrozinho ->• livrinho, para os quais formulamos o 
contexto (10) .
2) Em VIII, nomes que podem ocorrer com "-inho" ou "-z^
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nho” , não se sabendo ao certo, que sufixo foi usado: 
casa casinha ou ? cazinha;. dependerá da posição 
que se tomar na descrição lingüística. Formulamos
o contexto (11) para estes nomes.
3) Em IX, nomes que aceitam somente o sufixo "-zinho":
a) Com nomes em IX -a), o proprio falante rejeita as 
formas com "-inho", que produzem homônimos: (pon 
te ->■ pontezinha * pontinha) (ponta ->■ pontaz^ 
nha * pontinha) .
b) Com nomes em IX -b), também são rejeitadas, pelo 
falante, as formas com sílabas idênticas contí­
guas, usand0“se "-zinlio" (ninho ninhozinho
* ninhinho).
c) Os nomes era IX -c) precisam ser marcados no lexi-
Cp££te ->- partezinha ->■ * partinha) , pois so 
se superficializam com* "-zinho" e não hã >,explica­
ção, pelo menos neste trabalho.
d) Os nomes em IX -d) têm o contexto formulado so­
mente para "-zinho" em (12) (fas e ->• fasezinha) .
3.1.2.2. Paroxítonos terminados em vogal ãtona, precedi
dos de elemento - cons
GRUPO X:
a) 0 glide aparece ortograficamente












b) 0 glide nao aparece ortograficamente:
~ ow^ broa broazinha oa]1 broa broinha
owp] canoa canoazinha j oa canoa canoinha
r  owp" patroa ! patroazinha oa!í  patroa patroinha
Observando a realização fonética destas palavras viu-se 
que alguns falantes não inserem o glide entre as vogais. Se as 
formas subjacentes forem levadas em conta, entretanto, pode-se en 
contrar uma explicação para tal fato„
Explicando melhor, as palavras deste grupo podem ter 
realizações de dois modos:
I) com. o sufixo zinho” pode ocorrer o glide entre as 
vogais : i^m 'e z í" np j e b r 'b w p  z n 1P 3
2) com o sufixo "-inho” nunca ocorre o glide entre as
vogais: r m e í n P
Assim, o contexto para estas palavras quando tem o glj. 
de inserido, ê o mesmo que foi formulado em (7).
Serã formulado, aqui o contexto (13), para estas pala­
vras desde que o glide não seja inserido;
(13) + 1  n u / XpV t V 
-alt
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Este ê o contexto formulado para "-inho"j6m palavras do 




r- ^ -Imeinha Lmein P j 
b roinha [bfb ín IP ]
3.1.3. Nomes , que aceitam ''--inho” ou "-zinho", (não ê 
possível conhecer a opção «as normas ortográfi­
cas costumam determinar uma das duas formas em 
cada caso. mas a liiigUística pode tomar a melhor 
soluçãoj















































Com este grupo de palavras, ãs vezes, vê-se bem clara " 
 ^ (í li . 
mente a pronuncia do _z do sufixo -zinho pois se escuta, tanto o s
do final de palavra como o z do sufixo.
Na maioria das vezes, nurna linguagem menos tensa, há 
uma tendência para a assimilação do s z “j pelo z do sufixo,
Com este grupo de nomes ocorre um fato interessante. E£ 
tes nomes ■,terminados ortograficamentp em £ ou _z, seguidos dos di- 
minutivos, têm sempre a mesma realização fonética, ou seja [’ zz 
ou L z ^ . Sincronicamente ê impossÍA^el se dizer se a forma prefe­
rida do sufixo e com o ^ ou sem ele, pois o s final seguido de 
uma vogal da palavra .seguinte,torna-se foneticamente sonora, ou 
seja z ^ .
Do ponto de vista ortográfico as palavras do grupo XI, 
relacionadas em a), b) e c) são usadas com ”inho" e as palavras 
em d) são usadas com. ''zinho”. Exemplos:
rapaz + inho 
lápis inho
anéis + zinhos 1
singular, terminadas em s ou z - con­
servam a ortografia do radical e se 
acrescenta "inho".
plural - elimina-se o ^ de plural e 
acrescenta-se o sufixo "zinho".
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Do ponto de vista gerativo , entretanto,^ê possível se 
fazer uma generalização, onde todas as palavras terminadas em con 
soante aceitam o sufixo ''zinho” , a exemplo do que ocorre em pala 
vras terminadas em todas as outras consoantes que podem ocorrer 
em posição final de palavra: r, 1.
rapaz + zinho 
lâpis + zinho
anêis + zinhos
regras fonologicas de assimilação 
e/ou simplificação permitem as rea 
lizações fonéticas corretas
jMas haveria também a possibilidade de se supor que o 
sufixo fosse inho”; embora não tão economdcament.e . quanto''a última 








a sibilante final nos tres casos
se realiza como contextc
de vogal. (Porem, muitas vezes se
.ouve os dois sons [x zzino'?ío )
Diante destes fatos pode-se formular,neste ponto do tra 
balho, um, contexto para "-inho" ou "-zinho" , como eni (IS)
1 n u
+ z 1 n u
Este.contexto foi formulado para nomes do grupo XI, re­
presentados por:
a) rapaz ~ rapazinho ou rapazirJao.
b) lâpis - lapisinho ou ? lapizinho.
c) aneis ? aneis inhos ou aneizinhos
lo:
A juntura ( + ) no, contexto (15) foi acrescentada para 
atender as palavras do grupo d), que são formas de plural.
Ao terminar este estudo da distribuição dos diminutivos 
"-inho” e "-zinho",e conveniente reunir os contextos aqui descri­
tos, material indispensável para se formalizar as regras morfolo- 
gicas e fonologicas, suficientes para explicar os fatos relaciona 





QUAD RO : D i. s t r ib u i ç a o de i nl í o " e '' - z, i nJi o'
a) Contexto específico para L  ^  ^J '
(ca£ê, baú)
(mar, farol)
(pão, \'intêm, orfão, lã) 
(pai, heroi)
1, (1) / X Co V
2. (2) / X { f } . #
3, (3) / X V (G)
4., (4) / X V G #
5„, (5) / V-ÍV Cir'^ .V #
baltj
+alt
7. (7) / X V G V #
/  X V C-, V V #o
9. (i;2) /  X V z V
l_-post
fí
(p á t r i a )
'Oneia i meji?]) 
Cbroa j" brówp^ )
(a r ra ia )
(pãgina, pátria)
(tese )
10„(lu) / X V Y il-
11. (13) / X V .^ V #
b) Contexto para as duas foniias (opcional) :
(bola, livro, balde)
-alt
(broa,. broa ) 
(meia'. Ü D )
c) Contexto para "-inho” ou "-zinho" (somente a lingUís 
tica va.i explicar qual dos sufixos usados)
12.(11) / X V Z  ^V . #
+pos t
13 . (15 )  /  X C^) S ^
(caso, rosa)
(rapaz, lâpis, anêis )
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Hipótese
Uma x^rimeira hipótese consiste em supor duas formas pa­
ra 03 diminutivos "-iiiho” e "--zinho" listadas no léxico. Para is­
so ê necessário que se marque a sua distribuição„
Desta forma, todos os nomes que podem ser formados com
V
"•“Zinho", serão marcados com. o traço L+ siafixo "-zinho"]].
0 mesmo deve ocorrer para os nomes que aceitam a forma­
ção com "-inho". Serão marcados com* o traço [^  + sufixo "-inho"*2« 
Pode-se supor uma segunda solução, ou seja, marcar o 
proprio sufixo por um. traço, explicando-se o contexto em que o 
m.esmo pode ocorrer. Exemplificando, um dos contextos para "-zinho" 
terá a seguinte forma:
•'r zinho / X V  ---
onde X significa qualquer seqüência de elementos, V, ê uma vogal 
tônica, + e uma fronteira’ de sufixos,,
Preferiu-se, neste trabalho a segunda solução, por ser 
mais econômica.
3.2.1. Argumentos a favor de duas entradas no lexico:
a) Quando se tem duas formas de morfemas , que são sem,e~ 
lhantes foneticamente, e que possuem o mesmo signifi^ 
cado, é possível se supor duas entradas lexicais para o mesrúo mor 
fema.
Realmente, duas formas dos sufixos diminutivos mais pro
dutivos na língua ocorrem na estrutura fonética. Hã iim grande nú 
mero de nomes do Português que so admite o uso de "-zinho” , e ou­
tro número que aceita o sufixo ”-inho" no processo de formação 
de palavras, alem de, em alguns nornes haver as duas possibilida­
des .
Se for sustentada esta hip5tese, de duas formas :, ' de 
base,; ê necessário que se marque a distribuição desses dois mor 
fem.as no lêxico, como jã foi dito anteriormente.
Isto so e possível dentro de uma posição teórica, que 
descreve a língua,observando somente os dados fonéticos de super­
fície .
3.2.2. Inconvenientes desta hipótese.
l) Esta hipótese deixa de reconhecer a naturezâ sistema 
tica da alternância, uma vez que perm.ite dar duas en 
tradas no lêxico para o sufixo, quando se poderia 
ter lama so entrada e obter a outra pela aplicação de 
regras.
S) Não ê econômica também,, na medida em que precisa e^ 
pecificar a distribuição de cada alomorfe e ainda ma£ 
car as exceções, além de listar, no lêxico, os alo - 
morfes de cada radical e de cada sufixo.
Esta posição consiste meramente em segmentação e class^ 
ficação dos fatos lingüísticos. Descreve, simplesmente, sem expl.j^  
car os fatos. Toda a conclusão so poderá ser feita se fundamenta­
da nos dados de superfície (dados observáveis).
Tendo em vista os inconvenien.tes desta hipótese, este
1.0 6
trabalho considerará o sufixo diminutivo com uma s5 forma listada 
no lêxico, obtendO“Se a outra por derivação.
0 problema será tratado numa abordagem gerativa, que 
permitirá o estabelecimento de formas abstratas, sobre as quais 
se aplicarão regras, para explicar os fatos lingüísticos de manei 
ra adequada.
3.3. Segunda Hip5tese: a form.a básica é ”-inho”
Uma vez refutada a primeira hipótese de duas formas lis 
tadas no léxico e, optando--se por uma so, o primeiro problema que 
surge e o da escolha de ”-inho'’ ou de "-zinho'' como a forma bási­
ca .
Levando-se em conta que a forma original do sufixo te­
nha sido -inus, do latim, que se tornou "-inho", será analisada 
a segunda hipótese, com a forma "-inho” como básica.
3 .3.3.1. Evidencias a favor da 2- hipótese:
1) Esta hipótese reconhece a natureza sistemática da al 
ternância, uma vez que tem uma única representação 
subjacente, podendo-se formular regras para a ocor - 
rência das alternantes.
2>) E mais econômica, do que a anterior, na medida em 
que não há necessidade de se marcar a distribuição pa 
ra o sufixo alem das exceções, no lêxico.
3 ) Historicamente, a forma do sufixo se realiza sem a
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consoante | z | , do latim inus— >  inho, sendo a mes­
ma, introduzida por eufonia ou analogia, como já foi 
visto anteriormente.
5^ A maioria dos nomes da língua portuguesa constitui- 
se de palavras paroxítonas, terminadas era vogal âto- 
na, contexto otimo para o sufixo "-inho” .
3.3.2. A forma subjacente de "-inho".
Quanto à forma subjacente de "-inho", pode-se levantar 
duas hipóteses, discutidas na literatura lingüística.
A primeira hipótese apresentaria a .forma subjacente
I i n + o I para o sufixo "-inho", onde haveria uma nasalização 
do] ij, condicionada pela nasal seguinte e a palatização dojn. se­
guida de elevação da vogal final, dando a forma fonética, [[i n i^ .
Paviáni  ^ defende esta posição, adotando a inexistência 
dó I n [ em forma subjacente. Como este assunto não ê o centro dc£ 
te trabalho, não serã ,aqui^ aprofundado. Entretanto, pode-se criti^ 
car a posição de Paviani, pois há, no Português, muitas palavras 
terminadas em iiio, em que o | n j não palataliza nesta posição, 
tais como: pino, mina, tina, sina, sino, etc. Alem disso, hâ
contrastes entre mina e minha, pino e pinho, tina e tinha, etc. ,
o que elimina a possibilidade de se manter esta posição.
Uma segunda hipótese, que ê a aceita neste trabalho,tem 
a nasal palatizada, já na forma subjacente. Apos a nasalização 
do I i j e a elevação da vogal final, obtem-se a forma fonética 
_ i  n u Para deixar bem clara esta segunda solução, será apre-





elevação da vogal 
F F
1 n + o
i n + o
i n + o
i n + u
Assim, a forma subjacente do sufixo,- neste trabalho, se 
ra i íí + o 1 ^ .
A regra de nasalização pode ser formulada como segue;
(16) R F de nasalização (v v) ;
V * [■+ nas /
+ cons 
,+nas -
Esta regra será completada mais adiante, neste trabalho.
3 c 3.3. Relacionamento entre ‘a sintaxe e a fonologia pe­
las regras de reajustamento:
Vamos supor um "out put" do componente sintático, (es­
trutura de superfície sintãtica, isto é, uma seqüência analisada 
pelo subcomponente categorial da base da gramática), depois da 
inserção lexical e das regras de transformação. Cbtem-se, então 
uma seqüência de formativos lexicais (totalmente especificados quan 
to ãs suas propriedades sintáticas , sem.ânticas e fonologicas) e 
categorias sintáticas abstratas (não especificadas quanto as suas 
propriedades fonologicas).
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0 conteúdo da estrutura de superfície fonologica será 
determinado pela aplicação das regras de reajustamento ã estrutu­
ra de superfície sintática como em (17). Desta forma será aplica­
da a regra de reajustamento que substitui a categoria |+ pl^ por 
£ , E sobre a seqüência (18) que ocorrerá a operação fonologi
ca do componente fonológico.
(18) # L# k a f e  + i n  + o + s #1 # 
N N
Observa-se aqui que toda a seqüência está dominada pela
categoria maior N. E uma palavra, porque leva, de cada lado, a 
7juntura # #
Sendo, a seqücncia toda, uma palavra, seu j)lural, que e 
um. morfema flexionai, deverá ser o ultimo elemento do nome. Isto 
ê, o I s I de plural estará sempre depois do sufixo derivacional, 
quando este sufixo existir. '
Obtem-se então, em (18), uma forma subjacente para a 
aplicação das regras morfologicas e fonolõgicas.
3.3.4. Formalizaçao e aplicaça^o das regras.
3.3.4.1. 0 ponto na derivação da aplicaçao da regra de 
inserção do | z | :
Para se aplicar as regras sobre a forma subjacente e se 
obter a saída fonética, o primeiro problema que surge ê o da colo
,cação de acento.
Neste trabalho serão aceitas as seguintes regras do co­
locação de acento jâ apresentadas na literatura lingüística, para 
- 80 português ;
(19) R F de acento: palavras paroxítonas;
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(20) R M de acento: palavras oxítonas:
- V 
+A
-y ' I + ac
(21) R M de acento: palavras proparoxítonas:
+E
L a
Retomando agora o problema da colocação do acento, a 
juntura 1 + [, usada para o sufixo, permite aplicar as regras fo~ 
nologicas, ao nível da palavra.
Aplicando a regra fonol5gica (19) , coloca-se o acento 
na penúltima vogal da palavra, ou seja, na vogal | i ] do sufixo, 
e se obtêm o primeiro estagio da derivação:
(22) Derivaçao de café:
F S kafe-:-in + o 1 I kafe + in+o+s 1
(19) R F (acento) *kafe+ín+o *kafe+in+o+s
Observou-se aqui, dois problemas que se procurou solu-
lil
cionar:
1 ) a regra de inserção do | z \, que e uma regra morfo- 
logica, deve ser aplicada antes de todas as regras 
fonologicas , quando se trabalha com a juntura 1 + !• 
Entretanto, esta regra deve levar era conta a acentua 
ção ou não da vogal da base (palavra na qual se inse 
re o afixo).
Uma vez acentuada a seqUência, ao nível da palavra , 
não haverá o contexto acentuado da base para a apli­
cação da inserção do | z ], pois o acento serâ colo­
cado no ^ do sufixo j kafe+íno 1 ;
2 -). no português, as vogais abertas so podem
ocorrer em posição tônica, Nos derivados, onde esta 
vogal aberta perde a tonicidade, ela se torna
Q ~ baixa ^  , por uma regra de elevação da vogal ãto- 
na, como ocorre com palaAA.ras ^ tais como;
cafê ’~e] -> cafeteira ou cafezeiro
Entretanto, com o sufixo diminutivo, a vogal da base 
permanece aberta:
café > cafezinho .
Para o segundo problema, da não elevação da vogal baixa, 
hã duas soluções. A primeira solução seria marcar, para o sufixo 
"-inho” [^ " regra de elevação das vogais atonas ^ . Entretanto, S£ 
rão evitadas as marcações, sempre que se apresente uma solução 
mais natural e econômica.
A segunda solução, adotada neste trabalho, será mudar a
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juntura de morfema ( + ) para a juntura de derivado especial íif) , 
onde se usarão ciclicamente as regras fonologicas. Como vinha sen 
do feito ate aqui, as regras eram aplicadas ao nível da palavra, 
como a juntura (+) o requer.
Dessa forma, trata-se de resolver o segundo problema da 
restrição à elevação das vogais abertas, em posição átona e, ao 
mesmo tempo, de resolver o primeiro problema de ter um contexto 
acentuado devidamente para a regra de inserção do | z I. Com a 
aplicação c5.clica das. regras, a inserção do ] z ] entrara depois 
que as regras fonologicas do primeiro ciclo tiA^ e^rem sido aplica­
das, (pois o í z I pertence ao sufixo), quando a base já esti\?-er de 
vidamente acentuada. Ficará, desta forma, resolvido o primeiro pro 
blema,, ou seja, o da colocação do acento.
A representação em colchetes rotulados (18) será refor­
mulada a segviir onde os colchetes serão colocados de forma dife -- 
rente.. Cada membro de uma categoria maior deve levar de cada lado 
um colchete.
a) f j ^ k a f e # ]  i n  + o ^  (singular)
■"N N N
b) # k a f £ i h + o + s # 1 (plural)
-?'J N ""n
Com a acentuação da vogal do sufixo, somente no segundo 
ciclo, tem-se já acentuada a vogal aberta da base^no 1 ° ciclo^im­
pedindo a sua elevação e permitindo, neste caso, a conservação do 
seu grau de abertura. Fica, desta forma, resolvido também o segun 
do problema; ou seja, o da restrição ã elevação das vogais menos 
acentuadas da base. (Vide Yone Leite( 1974:114) que tomou posição 
idêntica com referência aos diminutivos em português).
11 3
Uma ilustração das dei'ivaçoes encontra-se na derivação
(28) de cafê.
3.3.4. 2. A regra de inserção do z | .
Uma vez escolhido o nível de aplicação da regra de in - 
serção do \z 1 , o primeiro passo a seguir consiste em formular 
a referida regra para os contextos que exigem a variante "-zinho".
Entretanto, não hâ uma motivação fonologica para esta 
regra. Ela ê uma regra morfol5gica, pois sua inserção depende do 
contexto de morfema.
Com base na análise feita, nos contextos para "-i.nho" 
ou "-zinho", podem ser formuladas as seguintes regras morfolõgi - 
cas de inserção de 1 z
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(2 3) R M Obrigatória (inserção do z):
(1 - formulaçao)
1 .  ( 1)
2 . .  ( 2 )
3.. (3) 0 -> Z
4. (4)
5.,(S)














VCtVC V 1 c
_ (ca£ê, baü) 
__ ■ (mar, farol)
V Z V -
-pos t











A regra (23) pode ser simplificada, pela união de (2) e 
(4) em (24), pois os dois contextos terminam em um elemento |~--si 
lãbico 3 .
1 . ( 2)
(24)
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Ê necessário também unir os contextos (5}, (6) e (7) da 
regra (25)) em um so, pois observou-se que todos os três contextos 
têm o penúltimo elemento -cons + alt
(2 5) + zinhu, /X




(meia £ me jt»3 3 
(br o a |_brow'p^) 
(arraia)
A regra obrigatoria (23) passará a ter a seguinte forma
(26) R M obrigatoria (inserção do|z|):
1 . (1 )




6 . ( 12)
(versão finai)
C Vo



















Será fornva|a-da, também, uma regra opcional de inserção
I z I para atender as palavras tipo bola , livro, e broa.
•]. 1 ó
(27) R M opcional: inserção do j z | (0 ->• z). 




1  V / (casa, rosa)
Os contextos , - , (15) e (11) do Quadro 1 não entraram 
na formalização das regras (26) e (27), Estas regras merecehvuma explica 
ção".
Em (13), referente ãs palavras tipo broa e meia, onde 
se pode usar as duas formas de diminutivos, a inserção do ] z 1 e 
opcional, sem' a . inserção do glide, onde o contexto fica dife-
te de (2 5) , no qual o penúltimo elemento ê -cons J-al t . e a regra e
obrigatoria., No contexto (15) referente ãs pala^/ras terminadas em si
bilantes no singular este |s ou j diante de ''-inho'', realiza-
se como z ^  , permitindo a interpretação do fato como não inser - 
ção de I z I, não havendo razão para ser (15) incluído em (26) 
(paz + inha -> Qpazifi , lãpis + inho ->• [" lâpizinu j . Quanto 
aos plurais ê necessário um estudo melhor^o que serâ feito em ou­
tro item.
Da mesma forma, as palavras referentes ao contexto (11),
~ 3-tipo casa, para as quais se impôs a condição na regra:  ^ z{^},
podem ser interpretadas como realizadasso com o sufixo "-inho” , por
que o do radical realiza-se como z 1  diante de "-inho".
Não se dando a inserção do | z |, mas apenas o truncamento da vo­
gal temãtica diante de inho" ( kaz + a+iíí ajkazifÍT^ ) ,
Para deixar bem clara a exposição, será apresentada uma 
derivação com um exemplo de cada grupo de palavras, cujos contex­
tos estão especificados na regra (26), obrigatoria.
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3.3.4.3. Nomes terminados em vogal tSnica:
Iniciaremos por apresentar uma derivação com a palavra 
terminada em vogal tônica, onde o acento 1 e representado por (") 
e o acento 2 ê representado por (").
(28) Derivação de cafezinho e cafezinhos:
F Subjacente j kafe j^ in+o | | kafe#in+o+s
1 ? ciclo;
l.R Morfol5gicas:
(20) acento M, kafej^ kafê#







(29) elev. de V.












A acentuação, no segundo ciclo, do sufixo com acento 1^ 
(") , abaixa, automaticamente, para acento _2 (") , o acento 1 da ba 
se.
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Conforme se observa, a regra de inserção do | z [ apli­
cada aqui, ê uma regra obrigatória e dá conta de palavras termina 







Com. exceção às regras de inserção do I z | (26) e (27) , 
formuladas neste trabalho, as outras regras usadas nesta deriva - 
ção são regras fonol5gicas, comuns dentro do português.
A regra de elevação de vogais átonas finais 
pode ser formulada como em (29).
o





+ alt C s ) #
A regra que reescreve em L s J em posição final e
dialeto do sul do país. Foi formulada, por outros estudiosos,-, uma 
regra mais completa da realização do 1 s 1^em outros ambientes, 
Como não foi encontrada uma regra que satisfizesse os propositos 
deste trabalho, serã formulada,,agora, uma regra de realização do
I s t posição final de palavra. Mais adiante serã. apresentada 
uma regra m.ais completa para outros contextos de [ s 1 .






- son ] /
Em resumo, quando se trabalha com regras cíclicas há 
dois tipos de regras em cada ciclo, a partir da base, sintática; 
as morfologicas e as fonologicas, sendo que as primeiras (morfoló 
gicas) se aplicarão inicialmente. ■
Sendo assim, serão aplicadas as regras morfologicas de 
acento, depois as fonologicas, na base (1 ° ciclo) da esquerda pa­
ra a direita. No início do 2° ciclo, a mesma ordem deverá ser se­
guida, ou seja, regras morfologicas primeiro, depois as fonologi­
cas ao novo conjunto.
Dessa forma a regra alomõrfjca de inserção do 
rã aplicada no início do 2° ciclo.
s e-
3 o 3.4.4. Outros contextos»
Os nomes correspondentes aos grupos representados por, 
jaü, pua, pai, tese, página não oferecem maiores problemas.
A seguir, será feita uma demonstração, apresentando as 
formas subjacentes dessas palavras e as derivações respectivas, 
no singular e plural. Para isso, foi escolhida apenas uma palavra 
representante de cada grupo.
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(20) acento baú #








(30) s - > -3
F Fonética
bau ^ zín+o 
baíl if- zin+o 
bau f i zin+u
baüzinu







(32) Derivação de puazinha - puazinhas:
F. Subjacente 
1 ° ciclo:
1 pua ff- in+a
R. Morfologicas: (não hã contexto)
2.R. Fonologicas:
(19) acento pua ff----
(33) elev. V púp # ---
pua # in+a+s
púa # 










acento # zin+a pü-p # zín+a+s
(16) nasalização pü-p # zin+a pÜT> # zin+a+s
(33) elev. V püp # zin+^ pü";® zin+i> +s
(30) Vs s pür> #
 ^ V
zin+í! +s
F. Fonética püfj zint> ] ” pü'P
~~ V/
zint-' s
Observou~sejHqui, que o acento secundário se conserva na 
sílaba tônica da base, Se a vogal | u | de puazinha não ficasse 
com acento _2 ^ e].a deveria perder o traço silábico, tornando-se fw' 
diante de vogal ~ alta ^  , 0 que não ocorreu, vindo a confirmar 
a necessidade de regras fonologicas a serem aplicadas ciclicamen­
te, com os sufixos diminutivos, quando se anexara ã base lexical.
A regra de elevação de ] a j em posição final pode ser 
formulada em (33):




















(26) ins erc. z páj zin+o pãj zin+o+s
2 ,R. Fonologicas:
(19) acento paj # zin+o paj zin+o+s
(16) nasalização # z in-ro pàj # zin+o+s
(29) elev. V paj # zin+u paj # zin+u+s
(30)
V
s S P^i u zin+u+s
F. Fonética pãj zinu "1J [[ pãj zinus *]]
Foi aplicada apenas uma regra a mais nesta derivação, on 
de a vogal alta j i | perde o traço silábico. E uma regra comum 
ao português e pode ser formulada como (35):




- s i 1 ab
V
- alt
(36) Derivação de tesezinha - tesezinhas:
F. Subjacente tez+e § in+a
I













(33) elev. V 
(:>uj 3 s 
F. Fonética
(nao hâ contexto)
tez-^ -e §  
tez + i
tez+e §  
tez + i
téz + i // ziii+a te z + i # zin+a+s
t£ Z + i # zin+a te z + i zin+a+s
te z + i íí zin+a te z + i tt zin-i-a+s
tê z + i fí zin+‘'£' têz + i íi zin+ V +s
tezi l^ zin-i-F +
r"  ^ ^
{__tezizln?' s JI têzizinP I









(26) insere, do ] z
2,R. Fonologicas: 
(19) acento
. j,  
pazin+a
pazin-i-"^  ff-
V . II ■ ~pazin+a ff in+a+s




(30) s s 
F. Fonética




 ^V :C ^
pázin+7? ff zin+7'^ +s
pãzin+‘" § zlíi+pi-s
paz in'pzinh2?s
Como se pôde notar, em derivações anteriores, quando o 
acento, da base é aplicado por uma regra fonologica, esta inicia 
a seqüência de regras £onol5gicas. E quando o acento ê colocado 
por uma regra mortologica, esta inicia a seqüência de regras mor- 
fol5gicas.
3.3.5. Problemas com esta hipótese:
Os nomes terminados em nasal ou consoante apresentam pro 
blemas relacionados coia a flexão de número e gênero.
Sabe-se que tais palavras no plural sempre aparecem com 
uma alteração do final do radical. Algumas destas alterações são: 
ao ãos , ães , ões; r res; 1 -> is , eis , s .
Uma outra alteração ocorre com as palavras qiie flexio - 
nam no feminino como; leão leoa; anão.-> anã, doutor doutora, 
etc.
Ao ser anexado o sufixo diminutivo, observou-se nestes 
nomes, a permanência da desinência da base, alem do sufixo tam - 
bem flexionar em gênero e numero.
Exemplificando, ao se anexar o sufixo ã base, obtem-se 
o seguinte resultado depois da regra de inserção do | z

































Com muitos falantes ouve-se, tranqüilamente, bem acen -
tuado, o js I z 3! do plural da base, seguido do 
sufixo.
Estes fatos conduzem o pes 
estruturas idênticas as de palavras compostas do tipo de 
do português, como:
inicial do






onde permanece a flexao da base.
Isto dá evidências para supor que, nas formações de pa­
lavras com os diminutivos, hã duas bases, ou seja, há uma palavra 
formada por composição e não por derivação sufixai como se havia 
suposto. Pois os sufixos em português nunca são precedidos de fl£ 
xão. (meninas + adas meninadas).
A estrutura dos nomes simples em português ê a seguinte:
(Gênero) + (Número) ij
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Os nomes compostos como banana-maçã têm a seguinte es­
trutura :
onde e R2 são radicais do !?■ e do 2^  nome respectivamente, (VT) 
ê vogal temática, (g) ê desinência de gênero e (n°) ê desinencia 
de núiTiero. Os três últimos são opcionais.
Os nomes com os diminutivos se adaptam perfeitamente a 
esta estrutura de nomes compostos.
Com basé nas observações acima^pode-se imaginar os col­
chetes como em (38):
(.^ 8)
a) ^ C banan+a+s fj- 
N N
[ '#  masan+a+s #] #" 
N
[_■ # zin+o+s f ]  >, f
N
N N
É conveniente lembrar,,aqui,a palavra na concepção de 
Chomsky e Halle: um elemento entre junturas como ## X ##, onde X 
ê uma palavra qualquer.
3.3.6. Inconvenientes da segunda hipótese
a) Não é econômica na medida em que ê preciso o uso de 
dois tipos de regras para a inserção do (z), uma 
obrigatoria, (26) e outra opcional, (27).
b) Não ê adequada, visto que são formuladas regras que
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especificam em vez de generalizar, pois não ha con­
texto exclusivo para ”-inho", enquanto "-zinho" pode 
ocorrer em todos os contextos.
' • - ..
c) Hâ problemas com derivações de formas flexionadas 
nos contextos de nasal, | r | e ] 1 [, quando a jun­
tura usada deveria ser a de palavra composta. 
porque as desinências de gênero e número ocorrem an­
tes do diminutivo.
Uma vez consideradas as form.ações com diminutivos como
palavras compostas, onde os dois elementos (N e N) entram.no lêxi
CO,, a forma preferida do diminutivo deve ser"zinho” que jâ existe
Q
nos dicionários com.o nome, com. o significado de indivíduo su - 
jeito de menor importância e como sufixo significando- diminui - 
ção Caso ocorra a queda do | z | obtem-se uma composição por
aglutinação desaparecendo a desinencia do 1 ° elemento da composi­
ção. Isto sugere escrever ortograficamente os nomes separados por 
hífen (cafê - zinho), .(corações-zinhos) .■ Os ' diminutivos deixariam 
de ser exceções nas gramáticas escolares, simplificando-as.
3.4. Terceira Hipótese: a forma subjacente é "zinho"
3.4.1. Considerações iniciais.
Nesta hipótese serâ apresentado "-zino" como forma básj. 
ca dos diminutivos, onde o processo de formação de palavras é uma 
compos ição.
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Observou-se inicialmente o seguinte; A flexão de gêne 
ro e numero, tanto no primeiro nome, como no segundo nome esta 
bem clara no quadro 2 a seguir.
QUADRO 2 - ESTRUTURA DOS NOMES COMPOSTOS
1 1



















































































Onde, Radical + vogal temática, formam o tema ou base 
de cada nome da composição.
E necessário aqui um parêntese para se refletir sobre as 
palavras formadas com os diminutivos depois dos fatos observados 
ate agora. Levando-se em conta uma formação como capitãozinho, ob 
servou-se o seguinte;
1 ) considerando o aspecto fonologico, hâ dois vocábulos, 
cada um com sua individualidade fonética, o seu acen
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to. (capitão + zinho).
2) sob o aspecto foi'mal, observou-se que também há dois 
nomes, uma vez que cada um possui a estrutura ótima 
de um nome.
(39)
a) capitão + zinho R + VT + g + n° R + VT+ g + n° ^
b) capitais + zinhos ^ R + VT + g + n° R + VT + g +n° #
Onde g, representa gênero e n°, número.
3) observando-se agora o aspecto semântico^con£irma-se 
a hipótese de um processo de composição de palavras 
com 03 diminutivos porque hã dois radicais, isto ê, 
dois elementos com significado extra-lingüístico.
Um dos conceitos comumente aceitos para palavra coiiipos- 
ta e a reunião de dois ou mais significados extra-lirigUísticos com 
um terceiro significado. Em "banana-maçã" hâ dois conceitos: uma 
banana e uma maçã. Reunindo estes dois conceitos, aparece um ter 
ceito que ê, um tipo de banana, macia como m.açã^ou.com gosto de ma 
çã; banana-maçã.
0 mesmo pode-se dizer com referência ãs formações que 
constituem o objeto desta pesquisa:
Em capitão-zinho hâ dois conceitos: o ,de capitão e o 
de diminuição (pouca importânci^. Reunindo os dois conceitos,for­
ma-se um terceiro conceito que ê: capitão de pouca importância: 
capitãozinho.
Voltando agora ã hipótese que esta sendo testada, obser
t _ n
vou-se que a forma ideal para a base dos diminutivos ê zinho.
Pois e mais natural ao português, existirem palavras compostas p£
13Ü
la aglutinação, onde caem elementos, do que compostas pela adição 
de elementos.
Retomando agora o processo de composição de palavras^ po 
de~se observar a seguinte estrutura em (39) para os nomes compos­
tos :
(40)
# r # + (VT) -i- (g) + (n?) [' # R^+(VT) + (g) (n9)#J #J 
N N N
em.





Esta seqüência serã então o "imput” do componente fono-
logico.
Representando~se esta estrutura em árvore, aparece mais 
clara a noção de composição, onde os dois nomes es tio sobre o ró­





zin + o+s ff- #
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A analise da distribuição dos diminutivos em 3.1. mos­
trou que zinho" pode ocorrer em todos os contextos, "zinho" e a 
entrada lexical para os diminutivos e tem o rotulo N.
3.4.2. A queda do | z |:
Com base na distribuição de "-inho" e "-zinho" apresen­
tada em 3.1. e sintetizada no quadro 1, será apresentada uma pr^ 
meira proposta de regra morfolôgica da queda do | z j em (43). E 
suficiente apenas uma regra. Ela serã testada a seguir, podendo 
ser t amb ê m r e £ o rmu. 1 a d a.
(43) R M de queda do z, (z 0)






(1 0 ) (livro, bola)
(13) (broa) [broa 
(meia) |mea]
Condição f z (tese, fase)
A regra de alomorfia (43) , que se chama de queda do
ê uma regra opcional, e elimina o ] z | em compostos que 
apresentam contexto para a aglutinação. São palaArras tipo boi a , li 
vro, broa broa "l , meia f
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Esta formulação requer uma explicação:
0 contexto (10) que entra na regra (43) pode ocorrer 
também com o nome . "-zinho”, embora se encontrem 
muitas palavras em português que aceitam melhor o nome "-inho".
Por exemplo: as palavras como livrinho, menininho, ca- 
derninho, dedinJio etc. são muito usadas no ambiente familiar, si­
tuação ideal para se usar o diminutivo com o sentido de carinho, 
como foi visto na primeira parte deste trabalho.
Nestes casos,a regra morfologica da queda de | z | en­
contra uma motivação semântica, para ser aplicada nos contextos 
em que existe, em estado potencial, esta possibilidade. Esta mot^ 
vação semântico/morfol5gica é aceita pelo sistema fonologico do 
português.
Observou-se ,aqui ,0 inter-relacionamento do componente 
semântico com os outros componentes da gramática.
2:) Voltando agora à regra (43) de queda do [ z | , ob­
servou-se que o contexto (13) de palavras (tipo broa, 
meia) foi incluido aqui nesta regra por apresentar comportamento 
duplo, como jã sé; viu„ Se o falante inserir o glide entre as vo-, 
gais,^  a queda do ] z { não se realiza^por não encontrar o contexto 
da regra (43). Isto quer dizer que, uma vez inserido o glide em 
browTP^  e [_ meju 'J , não hâ contexto para a aplicação de (43) 
pois o mesmo fica idêntico ao de outras palavras com o contexto
(25), ou seja, /X (Como: pua, pãtria, arraia) onde o
I z I não cai.
3'.) A condição f z se explica pelo fato de que nas 
palavras terminadas em consoante j z ] mais a vogal 
e 1 l^ i ~] não ocorre a queda do j z | . De acordo com esta regra.
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Ros nomes terminados em z como, casa e caso, onde nunca ocor
Ci —
re a queda do | z a aglutinação e obrigatoria. Isto poderia ser 
explicado por uma regra de haplologia, tal como em bondade -> bon- 
dadoso -> bondoso, haveria casa casazinha ? cazinha casinha 
(ortograficamente). Vide descrição mais adiante onde serã tomada 
uma posição mais natural , pois ^ nem .5ejii]:5re, :o.mais simples representa a 
realidade psicologica.
Em 3 4 . 3 . 3 . serão apresentadas as derivações com este 
grupo de nomes.
Uma vez formulada a regra (43), surge um inconveniente« 
Ha uma serie de palai^ras compostas com "-zinho'.’, no português que 
apresentam o contexto (10) da regra (4 3), mas neste contexto nun­
ca. ocorre a queda do | z | . As seguintes palavras servem. 
exemplificar esta afirmação: í
aquelazinha ali * aqü|3linha
estazinha aqui - * es'tinha
umazinha so -• ■ uminha
umazinha qualquer - * uminha
Observou-se, entretanto, que estas últimas palavras qiae 
se juntam a "zinho" não são nom.es , mas pronomes, artigos e nume - 
rais , enquan.to as outras palavras do radical, ãs quais se refere 
a regra (4 3), são todas um nome (N).
Estas observações sugerem uma reformulação na regra de
queda do [ 2; | , na qual uma informação gramatical ira restringir
- . - , 1 1  a ax').iicaçao da regra a nomes
A regra (43) serã então refoi'mulada incluindo-se nela
a marcação ] . ã regra como em (44):
N
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(44) R M de queda de z: (z 0)





(1 0 ) (livro, bola)
(13) (broa) broa
(meia) [jnea
Condição: r z (tese)
Comparando agora a regra (44), de queda do com
, pode-se ver queas regras (26) e (27), de inserção do 
primeira ê dotada de maior econom.ia, simplicidade e generalização, 
o que vem reforçar a hipótese que esta. sendo defendida, da forma 
"-zino” subjacente. Esta rcgrajalém de ser mais econômica, subs­
titui duas regras, uma obrigatoria, (26) e outra opcional, (27).
A regra (44) ê i,ima regra morfologica porque se aplica 
diante de ® antes de -i .no.  ^ Não hâ uma motivação fonologica-
Esta regra será agora aplicada aos vários contextos por 
ela especi.ficados , para que se possa tentar resolver os eventuais 
problemas. A medida que ocorrer a necessidade de novas regras, es^ 
tas.serão formuladas.
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3.4.3. Aplicação das regras relacionadas com o proces­
so de composição de palavras com "-zinho":
3.4.3.1. Nomes paroxítonos terminados em vogal, cujo 
contexto (10) se inclui na regra (44).
a) livro, livrinho, livrozinho, livrinhos, livrozinhos 
(XVC^V),
0 primeiro problema que surge aqui é o do lugar em. que_ 
a regra morfologica deve ser aplicada. H possível se supor duas ma_ 
neiras de tratar o problema:
1} Com.o tratamos agora coin. elementos de composição de 
palavras, as regras poderiam ser aplicadas ao nivel 
de cada palavra. Isto é, primeiro as regras morfolo- 
gicas e depois , as fonolo-gicas de cada palav^ra ao 
mesmo tempo.
2) Ou então, as regras seriam aplicadas em ciclos como 
jã foi feito com a 2- hipótese deste trabalho, pois 
os dois elementos da com,posição (livro e zinho) têm
o rotulo de N e não LN,como se pode observar nas se­
guintes representações rotuladas.
N N
a ' zin+o § #
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Levando-se em conta a primeira suposição, surge, no en­
tanto, um inconveniente com nomes de acento fonologico (paroxíto- 
nos), ou seja, a regra morfologica da queda do | z ] que deveria 
ser aplicada antes das regras fonolôgicas, não encontra contexto 
ótimo para sua aplicação, pois a regra de acento £onol5gico ainda 
não se aplicou no primeiro nome.
Uma solução seria levar a queda do | z | a ser aplicada 
por último, No entanto, hã outro inconveniente.que é a aplicação 
da regra morfologica da queda do | z | depois das regras fonolog^ 
cas, contrariando um princípio da fonologia gerativa que preconi- 
sa para as regras fonologicas serem ordenadas depois das morfolõ- 
gicas em cada palavra,
Para evitar estes inconvenientes.preferiu-se, neste tra 
balhü.a aplicação das regras em ciclos, como uma segunda maneira 
de tratar o problema acima apontado. As regras serão, então,apli­
cadas da seguinte forma: primeiro as morfologicas, seguidas das 
fonolôgicas do primeiro nome^no primeiro ciclo; depois as regras 
m.orfolôgicas, seguidas das fonologicas do segundo nome, no segun­
do ciclo. Haverá um terceiro ciclo, necessitando-se. aplicar novas 
regras ao novo conjunto. 0 reajuste do acento do novo conjunto,
como um todo, poderá fazer parte do terceiro ciclo, entretanto ,
Í2
por enquanto, pode ser simultâneo com o acento 1 do 1° ciclo. bm 
contexto onde ocorre a queda do | z | haverá um terceiro ciclo, 
logo depois das regras morfologicas do segundo ciclo, onde as re­
gras serão aplicadas agora ã nova palavra composta como um todo, 
porque a queda do | z [ no 2° ciclo, motiva o processo de agluti­
nação da palavra, onde a juntura passará para ( + ) . Dessa 
forma, neste terceiro ciclo, aplicam-se primeiro as regras morfo­
logicas (truncamento da vogal temática do primeiro nome), final -
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mente^as regras fonologicas do novo composto como um todo.
Observou-se a necessidade de se formular uma regra para
13substituir a juntura (#//) de palavra pela juntura ( + ) de mor££ 
(##) ( + )).Para maior economia e coerência, este trabalho 




A inconveniência de dois elementos a esquerda da seta^ 
bem como a de se formular.uma regra conjuntiva satisfatória, sug£ 
riu que se propusesse um.a regra trans formacional como a que segue
(45) Regra morfologica da queda do j z 1: (opcional)




(1 0 ) (livro, bola)








Com a aplicação das regras em ciclos, encontra-se o 
acento adequado para a aplicação da queda do \ z ]^como serâ vis­
to adiante Primeiro será apresentada uma derivação onde não hou­
ve a aglutinação.
1 3ÍJ
(46) Derivação de livi'ozinho -• livrozinhos:
F. Subjacente:
1  ^ ciclo:
1.R. Morfologicas:
2. R Fonologicas: 
(19) acento
(29) elev. de V 
(4 7) 5 -y 
(4ü) simpli.f.
2  ^ ciclo:
R , Mo r f o 1 o g i cas ;
2. R, Fonologicas: 
(19) acento 
(16) nasalização









livr+o+s i^ i^ zin+o+s









Aqui não houve um terceiro ciclo porque não houve a
aglutinação de palavras. 0 reajuste do acento foi simultâneo, não 
havendo necessidade de regras ao novo conjunto como um todo.
(46) ê uma derivação onde o falante não usou a regra 
morfológica de queda do | z |, pois sabe-se que ela ê opcional.
Foram incluídas, entretanto, nesta derivação,as regras 
de reajuste de acento, assimilação e simplificação de | s | do 
plural.
A regra de reajuste do acento considera, nos compostos,
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que o acento principal, colocado â dii'eita do segundo nome, abaixa 
automaticamente para acento secundário, o acento principal do no­
me â esquerda:
# Ixvr+o+s ' fr \ # zín+o \ Q livruzíiíu _
A regra de assimilação formulada em (47) dã conta deste
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tipo de assimilaçao e de outras realizações de
s s z z










j^jif) [ja son^ l
V
(pa [s] j'/£orçada, pa Ts^if#forçada) 
(pa [2-] #vibrante, pa [.zj^^vibrante) 
(£e i"s]] ta, £e l^sj ta)
(ne [z] ga, no [z] ga)








A regra de simplificação pode ser formulada como
(48) R Fonologica de simplificação de consoantes 
(zz z) (opcional) ;
a
Condição; 1 = 2
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Obtém-se, desta forma, explicação para a realização fo 
nêtica de compostos por j ustapos içao com diminutivos. Não é neces 
sãria a juntura if-ff na regra porque esta aglutinação independe de 
iunturas,
livruzinu livruzinus
A seguir serâ visto o que pode ocorrer quando o falante 
opta pela formação de palavras compostas por aglutinação.
(49) Derivação de livrinho - livrinhos.
F. Subjacente: I Iivr+o///f zin+o livr+o+s##zin+o+s
1^ ciclo :
1. R.. Morfológicas :













1. R. Morfologicas 













livr + in+o+s 
livr + in+o+s
ÍA)
(29) elev. vogal 




1^  livrinu _
lívr + in+u+s 
livr in+u+s
 ^ C ^  V
livrinus
A regra fonologica de acento no 2^  ciclo passa o acento
1 (") para o acento 2 ("). Pois quando se dâ a aglutinação, a sí­
laba de acento 1 do primeiro nome passajautomaticamente^a acento 
2 .
Acrescentou-se,na derivação (49), uma regra morfologica 
de truncamento, onde a vogal átona final cai quando seguida de vo 
gal na palavra seguinte que se aglutinouo Esta regra pode ser for 
mulada como a (50):
(50) R. Morfologica de truncamento da VT:
(VT 0 - obrigatória
VT + V X' #
N
0 truncamento da vogal temática tem sido consagrado na 
literatura lingüística como uma regra fonologica, No entanto, es­
ta regra,aquicomporta-se como uma regra morfologica porque é 
motivada pela juntura de morfema (+), seguida de um morfema 
Que '■ ■, inicia' por vogal,em palavra composta por aglutinação. 
Com a juntura de palavra não ocorre este truncamento como se pode 
ver em "casa flff íntima", "roupa §ff. íntima", "alma ## integra" etc, 
E no interior das palavras sem a- junturaf+)tambem não se dã a- 
glutinação (tainha não se realiza como%tinhabainlia, como-^ lvinhaV 
Resumindo, foi visto ate aqui que o processo morfologi-
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CO  de aglutinação de palavras formadas com os diminutivos e explj^ 
cado pela aplicação de uma regra morfologica, no início do 2'? ci­
clo, onde o I z 1 cai em determinados contextos substituindo a jun 
tura de palavra pela juntura de morfema ( + ) . Uma vez obtida
a juntura (+) inicia-se o 3° ciclo, com a aplicação do truncamen-
to da vogal temática e, em seguida, das outras' regras fonologicas, 
ao novo nome (composto) como um todo.
3.4. 3, 2. Nomes paroxítonos terminados em ZV. 
(za, ze, zi, zo, zu)
Quanto à regra (4 5) de queda do z verificou-se que 
a condição f- z bloqueia a aglutinação de palavras como fase,
X.
tese, base que nunca se realizam com ”-inho".
Entretanto, hã palavras terminadas em ^a [ z?^
zu
superficialmente. Os exemplos abaixo ilustram a explicação
zo
, que se realizam obrigatoriamente com "-inlio", pelo menos
XII
a) não se realiza a queda de z. 
” zi ^  tese
2 zi ]] fase







b) aparentemente houve queda de






* mes a zinha
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Observou-se que com as vogais finais em | e | ê que fi­
ca bloqueada a aplicação da aglutinação.
Pode-se supor três soluções para o problema em questão:
1 ) a primeira solução jã foi proposta, para conservar a 
regra (45) , com a informação de que o elemento de
ve ser diferente de ]zI.Não se precisaria marcar as palavras tipo 
tese , bas e, fas e porque a informação sobre a diferente de
z I , bloquearia a aplicação da regra da queda do | z |, obten­
do-se as composições, tesezinhas , fasezinhas e basezinhas .
As palavras tipo casa, í^ es^ a, vaso , seriam compostas com
o diminutivo "zinho” , não sofrendo a aplicação da queda do 1 z j 
porque a informação, C-j ^ z, bloquearia a aplicação desta regra. 
A forma fonética poderia ser explicada por haplologia em 3,4.2.
Como nos compostos, a regra da queda do ] z | (que ê 
uma regra morfologica e atua antes das fonologicas^ não se aplica 
ria. Ãs palavras tipo mesa, caso seria aplicada a regra de haplo- 
logia^neste ultimo estagio, obtendo-se casinha ^ de casazinha, m'e-- 
sinha ^ de mesazijiJia e casinho de casozinho. Entretanto a haplolo - 
gia não parece uma solução muito natural^mesmo como regra morfolo 
gica^apesar de ser a solução mais simples.
2) uma segunda solução seria proposta a seguir, onde se 
poderia eliminar da regra da queda do | z |, (45),
a informação  ^que o elemento 7^ z , para dar conta das palavras 
tipo caso , mesa (terminadas em za ^  , f zo ^  e teríamos mesa + 
zinha mesainha ->■ mesinha. Desta forma seria necessário marcar 
as palavras como tese, f as e, bas e (terminadas em zè)com a informa 
ção^ [3 “ regra de queda do z . Entretanto a marcação no lêxico se 
rá semp7:e evitada por se mostrar pouco econômica e menos natural.
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3) uma terceira solução,que serã aceita neste trabalho^ 
ê que a regra de queda do | z 1 apresente condições,
dizendo que com as palavras terminadas em ze , a regra nao
ocorre; com os terminados em | z , ê obrigatoria; e nos de­
mais contextos da regra ^el.a ê opcional.
A forma final da regra de queda do | z | será a seguin­
te :




m  [z] in+o (10) (liA^ro, bola)
(13) ^ broa [^broa] ) 





Condiçoes: a) R. Obrigatoria em nomes terminados
O'
b) Nao se aplica em nomes terminados em
em
z e
c) R. Opcional nos demais contextos da regra.
Segue uma derivaçao destes dois tipos de palaArras, tipo 
fase e casa.
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(52) Derivação de casinha e fasezinlia;
FS,
a)
I £az + e ##zin+.o-í-a |
b)
kaz-í-a##zin+.o + a
ciclo 1° ciclo ciclo
1. R.M.
(19) acento





káz + a t i # ----
k ã z + V  M ----
2° ciclo 2? ciclo 2° ciclo
1 . K . -IVi .
(5ÜJ truncaiiiento





— -—  -^#zin+a 
(não se aplica)
£àz-i'i/?//'zín + a 
--- wiizín + a.
----  M z í n + a
kaz+"l? in + a
-zin+P
F.F. I^fãzizíii'? j 3° ciclo
1. R.M.
(50) truncamento kâz -1- iíi+a
2. R.F.
(19) acento kãz + in+a
(16) nasaliz. kâz + in+a
(33) elev. V kãz + in+7^
F F [^kàzin 'f?
Nesta derivação dá-se o truncarnento da vogal . temática 
de "zinho" diante de morfema do gênero \ a|, adicionado pelas re­
gras de concordância coin o prijiienro nome„ A regra (50) explica este 
processo., de truncamento da antes de rnorforaa iniciado por V .
Explicando agora, a queda do z não ocorre em £aze + 
zinha, mas podejentãojser aplicada a casa + zinha obrigatoriamen­
te .
(53) Derivação de casinhas e fasezinhas:
F S
a)
£az + e + si'if zin+.o-+a+s
b)
kaz + a+s^^'zin+o+a+s 1





(47) s-> z 
(4 8) simplif.
(nao ha contexto) 
jEáz + e+s ---
fa z-í- i+: 
fá z + i
U-
M-
1  ^ ciclo
(não hâ contexto) 
kãz + a+s -jf-ff— — -
Icáz + I? +s##-----
kazf-í? z itit____
Icâz+T» M- .
2° ciclo 2 ciclo 2 '? ciclo
1. R.M.
(50) t run c amen t o



























kãz + in+a+s 
kãz + in+a+s 
kãz + in+1?+s 
kãz + ín+ P+s 
|Kãzin-p s3
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3.4.3.3. Nomes terminados em V V.
altl
Os nomes com o contexto acima realizam-se ora com "“inJio" 
ora com "-zinho".
Entretanto a sua descrição fonética apresenta o penül-, 
timo elemento + altój , como as palavras do grupo V, que so se 
realizam.com "zinho", ■ '
Procurou-se uma explicação, em suas formas subjacentes, 
e o resultado foi o seguinte:
(54)
a) Formas subjacentes do Grupo V;
p u -í- a 
p a t r i + a 
a f a i +
b) Formas subjacentes deste Grupo X
I .m e + a | 
b r o + a j
Comparando-se agora as formas subjacentes, nota-se uma 
diferença: as formas do grupo X, tipo m.eia e broa, não apresentam 
o segmento mais alto antes da vogal âtona final.
0 que ocorre com. estas formas ê um processo de inserção 
de um glide, diante de vogal menos alta precedida por outra
vogal.
Como se observou^durante esta pesquisa com os informan - 
tes, a inserção de glide e opcional. Esta aí a explicação para
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o comportamento original com este grupo de palavras:. A inserção 
do glide impede a queda do | z j . Se não inserir o glide a queda 
do I z I ê opcional„
Exemplificando melhor, as formas subjacentes e as foné­















'broln'?»]] ou jTbrotzim? 
'inei‘í^ z IjÍ'9'1
["ineini?’] ou [me'í?zinT'*~J
Em a) houve a inserção do glide, e a forma do diminuti_
vo ê "-zinho", como com o contexto /XC, V V. 0 importante ê
+ alt^
o penúltimo elemento ser + a l t .
Em b) não houve a inserção do glide e a fcrm.a usada e 
"-inho" ou zinho. 0 relevante aqui e o penúltimo elemento ser
- alto]] , para que a queda do ] z | seja opcional.
Vide derivação (57) e (58) .
Uma regra fonologica de inserção do glide, pode ser for 
mulada como (56);
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(56) R F de inserção do glide: (0 ~i> { 0 / V - V.)
1 - voc / + voc + voc
- cons + ac j: alt_
a pos t - a 1 1
pos t-
Está regra insere um glide com o traço Q'a posterior 
de acordo com a vogal precedente. 0 segmento seguinte deve ser 
vogal, menos alta^independendo de outros traços. Pois esta regra 
se refere a contextos em que a Afogai que segue o glide pode ser 
a I como em broa, 1 o I como em veio, e nenhuma voga], ocorre 
neste contexto.
Serão apresentadas^a seguirjas derivações com a palavra 
broa, do grupo (13), para ilustrar esta' exposição:
Na derivação (5 7) a regra de,inserção do glide não se
realiza.
(57) Derivaçao de broinha - broinhas:
F S
1 ° ciclo:
hxo + ãff-fl^ zin+o + a { bro+a+Sj^#zin+o + a+s
1. R. Morfologicas: (hão hã contexto para aplicação)
2. R. Fonológicas:
(19) acento bro+a -jf#----  bro+a+s
(33) elev. vogal bro+P ----  bro+To +s##-
(47) s z ---- --------  h ro + V
(48) simplif. ----  ---- br5+ ? ##-
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2  ^ ciclo:
1. R M
(50) truncamento






(33) elev. vogal 
(4 7) s -> s 
F F
^^ zin-t-a 













bro + in-^ a+s
bro + in+lp +s
bro -í- in+'P-í-¥
- -r£ broint^ s
As derivações a seguir explicam o processo atiA/^ ado pelo 
falante para a realização fonética com zinho”, neste grupo de 
palavras quando não ocorre a queda do | z j, por causa da inser - 
ção do glide entre as vogais;
^^^^ Derivação de broazinha - broazinhas;
F F
1 ? ciclo:
I bro+aj^?^zin+o+a 1 | bro+a+sj^ /i/^zin+o+a+s 1
1. R.M„ (nao há contexto)
2. R.F.
(19) acento bró+a ff-jf--
(56) Ins. glide brow + a^ ,^ -
(33) elev. vogal brow-i-p jfj
(4 7) s z ----
(48) simplificação — —
bró+a+s ##—  







(SO) truncamento ifjizin+a í'#zÍD+a
(51) queda z (não hâ contexto porque houve inserção de glide)
2. R.F.
(19) acento broví + Ç ^j^zin+a
(16) nasalização ?^ ji^ zln+a
(33) elev. de vogal _- #-jfzln+V
(30) s s ----
bro\'/+ V  +zfffhZin+a+5 
_ _ ...■ ifffzin+a+s
r~—  irif zhl+ V+S
_ ____ ■ ##zin+ V  s
F F brow V zinp" browp zin'p s
Neste ponto do trabalho foi possível obter-se uma ordem
da aplicação das regras no processo de derivação de palavras sim- 
\ ,
pies e de palavras compostas . Esta ordenação esta expressa no qua 
dro 3;
QUADRO 3
N. Simples Jus tapos ição . Aglutinação









2 ? ciclo (2 ? nome) 2° ciclo (2 '? nome)
R M R M - íqueda do z
t M  -> +
F F r kafÈzinu
V




F F [] livrinu3
152
Este quadro da uma visão geral da ordem de aplicação das 
regras de nomes simples e compostos com os diminutivos.
No caso de derivação de nomes simples,aplicam-se as re­
gras do 1" ciclo. Na derivação de compostos por justaposição, apli. 
cam-se as regras do 1° e 2° ciclos. E na derivação por aglutina - 
ção, aplicam~se 3 ciclos de regras.
0 acento inicia o processo morfologico e também o fono-
logico.
Atendendo a ordem do quadro S^serão apresentadas as de­
rivações de meia e arraia.
Como jã foi visto anteriormente, o primeiro nome (meia) 
não apresenta contexto para a aplicação da queda do | z |, caso 
se aplique a inserção do glide, ( | mea j ->• )•
0 segundo nome (arraia) não apresenta contexto para a 
aplicação desta regra porque já tem^na forma subjacente^o glide.
Antes de se apresentar a derivação de meia, ê preciso 
deixar bem claro que o seu com]Dortamento junto ao diminutivo é 
idêntico ao do nome broa. Uma única diferença consiste na ortogra 
fia, onde em meia, aparece a semivogal _ij enquanto que em broa 
não parece a semivogal u.
Verificou-se durante esta pesquisa, que a ortografia in 
flui para se acreditar que estes dois nomes apresentam comporta - 
mento diferente. Pois, quando se pede a um informante para pronun 
ciar estas palavras, hâ uma preocupação nraito grande em pronun­
ciar o no caso de meia, enquanto em broa não os preocupa a pro­
nuncia do (J w ] .
Entretanto, quando motivados para pronunciar estes n£ 
mes em situação de conversa, os informantes, pronunciam ambos com 






(3 mê í? '










Isto vem afirmar a naturalidade com que foram reunidos 
os dois nomes como componentes de um processo idêntico.apenas em 
parte. , Comparando-se agora os nom.es meia e arraia, observa- se 
que ambos têm um glide em forma de superfície fonética e
[ afajS’ J . Sendo que em meia ê opcional, mas em arraia ê obrigato 
rio.
Pois hã uma diferença no tipo de glide em um e outro ca 
so: em arraia ele ê derivado da vogal | i [ subjacente e em meia,
o glide e inserido.
Uma derivação com estas palavras .seguindo-se a ordem su 
gerida no quadro 3,ê a seguinte:
(59) Derivaçao de meiazinha ~ arraiazinha:
F S
1  ^ ciclo:
1. R M 
(2 1 ) acento
2. R F
(19) acento 
























arà+j + p  }ifizin+a 
---- ##zin+a
arãj V zinpj
Serão apresentados^ agora ^ os Diesmos nomes no plural pa 
ra mostrar a distinção entre regras morfologicas e fonologicas.
(60) Derivação de meiazinhas e arraiazinhas:
F S
1  ^ ciclo:
1. R M
(2 1 ) acento
2. R F
(19) acento
(5 6) e (35) glide
(37) elev. V
(47) 5 '-p. 7.
(48) simplificação
iTie-<-a+S'''ZÍn+o + a+s 1 arai ■ a s # z i n +o ■+ a+s i
mé + a+s — 
siej^ -a + s M  -












(3 3) elev. i^ -ogal 
(4 7) s ->• s 
F F
#?tzin+a+s
mê + j+P fj f^l-zin+s.+s
----  ^?^zxn+a+s
---- í^ #zin+7? +s
j^#zin+P +s 





--- - ffjfzin+'9 +s
afã;] 7? zinP s j
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A eficiência da ordenação das regras apresentadas no 
quadro 3 pode ser observada na derivação (61) . Onde não há inser 
ção do glide, ocorre a queda do | z
(61) Derivação de Bieinhas e meiazinhas:
FS
a)
me + a.+s§fl7,in+o + a+s |
b)
j me+a+s^^zin+o+a+sj
















mê+ 2^  +s##----
me+2:’ — —  
me+P M ----
29 ciclo 2° ciclo 2° ciclo
1 . R M
(50) truncamento
(51) queda do'
2. R F 
(19) acento
(16) nasalização 




mèj + ‘P  M z i n + a + s
---- M z i n + d ^  + s
----  ^^zin+T^+s
----  ^ z i í + p + T
. . ______
mé+f* +in+a+s






(33) elev. V 




mè + in.+ ip +s
Rie + in+"P+s
Em b) na derivação (61) registrou-se a saída fonética 
coiu "-inho", não houve a inserção do glide e houve o processo- 
de aglutinação, (3 ciclos)c.em a), a saída fonética realizou-se 
cora "“Zinho” , houve a inserção do glidé, e o processo de forma - 
ção de palavras ê o da justaposição (2 ciclos apenas)»
3.4.3.4. Nomes terminados em 1, r, s, e nasais.
Ao retomar agora estes nomes observou--se que apresenta 
ram problemas com a hipótese 2. A forma subjacente das palavras
com este contexto tem sido discutida na literatura lingüística
] 7  ^ ^sem que os pesquisadores ‘ encontrassem uma solução satisfato -
ria.
Tais palavras não oferecem problemas para a formação de 
compostos com o sufixo "-zinho", pois os nomes apenas se justa­
põem, tanto no singular, como no plural.
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Para este trabalho,e assumida a proposta apresentada
18por Paulino Vandresen para as nasais, que consiste em "distin
n se efetua, por uma dis -guir o ambiente em que a queda do
tinção de vogais finais nas formas subjacentes. Os itens j i
I u 1 finais não dariam condições à aplicação da regra da queda
de
ção
n , enquanto j e j e o finais permitiriam a sua aplica-
Tal proposiçãojapesar de não ter sido testada em todas 
as situaçõesjconforme o prõprio autor ■ ; revela, apresenta-se 
satisfatória para o proposito deste trabalho.
A seguir segue-se um exemplo de derivação, a título 
de ilustração, em (62), onde são aplicadas as regras de acordo 
com o quadro 3.
(62) D e r i v a ç ã o  de mãozinha e mãozinhas:















m p n+u§# 
m V +u ##- 
m p +w
mân+u+s ##- 
m. p  n+u+s##- 
m p  +U+S
m ^  +W+S ##- 
m -p +W+Z #//-
m V  ##-
##zin+a çzin-i-a
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m '6 +w- ##zin+a+s
------- ##zin-i-a+s
----##zin-t +s
---- m ^ í n ^ - Q + s
m
As regras apresentadas por Vandresen parecem explicar
o processo de nasalização e queda ou manutenção do n, problema p_o 
lêfflico na literatura lingüística.
São as seguintes as regras apresentadas em seu traba­
lho, que es tão, agora,, eriumeradas de acordo com a ordem das regras
19usadas neste trabalho ' ;
(63) R F de nasalização obrigatória (V-^V):
■>- *-- ■-Z
+ voc + cons
«+ ae i - \ + nas / + nas I
-
■! vo c - bx + cons
'j: „+ nas 1 #





+ cons I 
«as J







_+ nas _ / ant oi. ant
o{ cor cor
(66) R de apagamento de consoante nasal'.
+ voccons 
+ nas + alt ) ( + s ) #
Estas regras, com pequenas adaptações, são suficientes 
para explicar os processos fonologicos da nasalização no contex 
to de ”“ZÍnlio”, na posição que sé vem adotando neste trabalho.
nao encontra contexto para a
zinu
A regra da queda do 
sua aplicação e a saída fonética se realiza com a forma 
como na derivação (62) ,
Entretanto, com referência à regra (66), apenas se pr£ 
põe ^ o seguinte:
a) a eliminação da juntura de morfema do termo (+s) da 
regra, por ser irrelevante. Esta modificação atende 
rã a posição que este traballio assumiu (vide nota 
17 do Cap. II) numa tentativa de separar as regras 
fonologicas das morfologicas.
b) acrescentar o contexto fonologico V antes de n . 0
n ocorre entreque parece ser relevante e que o
V e vogal + alta (seguida ou não de s) em posição 
final # e não por ser ele um morfema de plural. 0 
contexto ê fonologico. Na posição adotada por Van- 
dresen não havia preocupação em. distinguir tipos
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de regras morfologicas e fonologicas.
Desta forma, por questão de coerência,propõe-se, na r£ 
gra (66), substituir o termo, (+s) , por (s) , simplesmente  ^ e 
acrescentar o contexto fonologico V antes de n.
A regra (66) terá a formulação modificada para (67), 
a fim de atender melhor aos prop5sitos .\,des.te" trabalho. Outros 
problemas que deveriam ser resolvidos em nasais fogem ã alçada 
deste trabalho.
(67) R F de apagamento da consoante nasal
(n ■> 0 / V --- i * . ^ - reformulação da (56))
• ■ 11
•!- cons' /  . r- V
_+ nas 0 /  V rV. 1+ alt. ) (s) #
Esta regra elimina o n de nomes como: |limon+i+s I
mãn+w+s | (vide nota 17 Cap. II e Shane (1975: 130) , (tênis 
ê uma exceção).
Quanto ãs palavras terminadas em [ 1 |, | r |, e | z |, 
este trabalho toma a liberdade de propor tratamento um pouco dj^  
ferente,para as nasais, com referência "as vogais temáticas
u
0 il estará na forma subjacente^tanto no plural co­
mo no singular. Isto permite a eliminação do
em nomes no plural como
antes de
kanal + i-!-s |-> [] kanais]|,y e a con­
servação do j 1 1 antes de ] e | em nomes como foles, tules, pe 
les. Como também permite eliminação do [ i |, no singular, em 
nomes como | kanal + i | -^Qkanal'^ -^Qkanaw ^ e a manutenção de 
e |, no singular em nomes como fole, tule, pele.
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Esta posição requer que se formule regras para a queda
do I 1 1 e do I i 1, como se fara - a seguir em (68) e (69) re^ 
pectivamente.




->• 0 / + 1 + s





+ a 1 1 -»■ 0 / ■i- lat
post. + ant
II
A regra (68) ê uma regra morfologica porque o ] 1 | cai 
num contexto seguido de morfema d.e plural que ê'precedido de i ' 
somente de nomes. . '
A informação j nesta regra de queda de | 1 1 e neces^ 
sâria para evitar agramaticalidades com verbos no presente do in 
dicativo, falis (verbo falir -• 2- pessoa do singular) que deve 
trazer o traço 1  , .j Y
(70) Derivação de canal zinho e canalzinhos:
Forma Subjacente | kanal + 5.§^zin+o | | k a n a l  + i+s^j^zin+o+s
1"? ciclo:
1 . R M 







































Foi aplicada aqui a regra de velarização do | 1 | em 
posição final que pode ser formulada como em (71). Tendo em vis­
ta que hã uma regra dialetal que reescreve | 1 ] como 
centou-seesta informação na regra (71).
w acres









Esta regra abrange ■'assim a perda de traço consonantal
do [ 1 I ({ S>!Á''}alêm da .  ^ velarização . ; do | 1 | ( 1 ->-4').
Foi aplicada em (70) a regra opcional de nasalização
(64). Esta regra, uma vez aplicada, nasaliza a vogal âtona de 
consoante nasal em kanal.
A composição de palavras com "zinho", não apresentou com
plicações , pois as três regras formuladas para nomes terminados
em 1  I sao naturais ao sistema do português.
0 mesmo pode.-se dizer com referência aos nomes termina
dos em
Um subjacente, tanto no singular como no plural,
em certos nomes deste grupo, permite a eliminaçao deste
posiçab final, em nomes tais como mar ( j mar+i már
1 1 em 
) = Bem
como permite a conservaçao de , na mesma posição, em nomes
como are ( ar-!-e + £ ari 1 ).
Esta regra de eliminação do 
pode ser formulada como em (72):
final antes de




í*' ^ / “+ soan ”
+ alt 0 / + ant
- pos t - lat
Esta regra elimina o em posição final, seguida
de I r I , porem o conserva, diante de morfema de plural. Uma 
derivação niostrará. ■ . como, também com este grupo de palavras, 
a composição de palavras com ] zinu | , não acarreta com.plicações
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para a gramática do português
(73) Derivação de marzinho e marizinhos:
F S i mar+i?^#zin+o mar+i+s##zin+o+s
1° c j. c 1 o :
1- R M 
2. R F 
(19) acento 
(7 2) i 0 
(4 7) assim, 
(48) simpl. 
(74) r -> f
2° ciclo:
(nao hâ contexto)
mãr + i ff-# 
mar ##





(47) s -> s 
F F










Foram acrescentadas aqui, regras comuns ao português, 
tais como a queda do 1 i | depois de j r 1 e a posteriorização
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do I r I em posição final. Esta ultima ê uma regra dialetal, e po 
de ser formulada como em (74);








de ; será forPara as palavras terminadas em 
mulada em (7 5), a exemplo do que foi feito com palavras termina - 
das em j 1 I e j r I, uma regra de queda do | i [ em posição fi­
nal .
(75) R F de queda d o j i j  ( i - > 0  / z --- # ) :








Uma derivação como (.76) explica melhor a atuação das r^ 
gras que estão sendo propostas;
(^ ) Derivação de rapazinho e rapazinhos ^
l"? ciclo:







(72) i -> 0
(48) simplif,
2'? ciclo:












rapa jl^ z^in+o 
---- M z X n + o
##zin-!-ii
rapáz + i+s §if-








Ífflzin+o + 5 
§if^zin+o+s 
##zin+u-!-3 
-^^ zin-í-u + ^
rapazinu j
E necessária uma explicação com referência as palavras 
terminadas em | s | como lãpis, por não serjsíde plural, e será 
íeita , com a seguinte derivação em (77):
(77) Derivação de lápisinho e lapisinhos:




































Serao reunidas aqui^numa so regradas regras de queda de
z 1 seguidos de i i i1 i i em nomes terminados em 1 ] 3 f
sub jacente.
(.78)
V / ”^(63) 1
+ alt 0 / (66) r^
pos t (691 z
J
Observa-se que|i,rvz estao reunidas num grupo natural 
por se encontrar em processos fonolôgicos semelhantes. Todas são
cons oantes em+ cor J -1- ant J , 
final de palavras, travando as sílabas.
Outras consoantes^que poderiam ocorrer nesta posição^ 
são I s 1 e j n 1 . A primeira não reüne o traço [_ + sonora ^  que
n , naoestá contido nas consoantes do grupo acima. E a segunda 
reüne o traço + cont j . Isto dá evidencias para se reunir
as regras em uma s5 como em (79).
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(79) R F de queda de i (i 0 /









3 „ 4.3.5. Nomes masculinos terminados em a;
Um problema surgido neste trabalho necessita explicação.
Foi observado que o diminutivo "zinho” concorda em gên£ 
ro e número com o nome ao qual se anexa, para formar um. composto 
por justaposição.
Esta concordância jâ deve ter sido feita no componente 
sintático, pelas regras de transformação. Por exemplo: A base do
zin+o . 0 o aí nãodiminutivo, isto ê, sua forma subjacente ê 
ê morfema flexionai de masculino, mas uma vogal tematica^ P°is 
neste trabalho o feminino, como o plural, são morfemas aditivos. 
Eles se opõe respectivam.ente aos morfemas zero de masculino e sin 
guiar.
Como se vê o o de | zin+o | não ê morfema de gênero, 
mas ele se conserva £, por concordância com o gênero do nome ao 
qual se anexa. E recebe o morfema a quando o nome ao qual se ane­
xa ê feminino não importa se o 1 : noire termine em o e ou a, o que 
parece relevante aqui ê o gênero df- 1 "? nome. Isto é evidenciado nos 
exemplos abaixo;
a porta + zinha ->• a portinha 
a ponta + zinha -> a pontinha
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a tribo + zinha
o doente + zinho
o mapa + zinho





Entretanto esta concordância não acontece com um grupo 
de palavras quando o processo de composição é o da aglutinação. 







o mapinha (ausência de concordân 
cia)
o artistinha (ausência de concor 
dância)
3» |a|1 a artistazinha a artis tinha
4. o a tribozinha a *tribinha
5. a a portazinha a portinha
6 . e 0 doentezinho o doentinho
7. a| a doentezinha a doentinha
Foram relacionadas no grupo XII, todas as possibilid^ 
des de combinação de palavras femininas e masculinas com todas as
vogais temáticas a 0e 1 e
Somente em 1 e 2 não ocorre a concordância do gênero 
com o os nomes que o antecedem. Eles são nomes masculinos termina
dos em a . E isto so ocorre com aglutinação de nomes. Em todas 
as demais palavras a concordância de gênero se conserva com a
aglutinação do | z | .
Há duas soluções para este problema:
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A primeira solução seria marcar estas palavras com
- nativas_. . São palavras que não se adaptam ao sistema da lín­
gua (o mapa, o tema, o diadema etc) com referência ã concordância, 
Entretanto, e sistemático no português nomes deste ti­
po. Toda a palavra masculina terminada em|ai passa pelo mesmo pro­
cesso: o diminutivo aglutinado recebei a L
Pode-se formular uma regra menor que dará conta de um 
numero bem representativo de palavras como esta.
Esta serã então a segunda solução.
Uma regra morfclogica que reescreve
contexto de (/ + a ---).
Esta regra serâ aplicada depois da queda do
para no
. Isto
e, a vogal temática de zino
ve como a
é normalmente | o |, e se reescre 
, nos compostos (aglutinados) com nomes masculinos, 
cuja vogal temática é j a j. Tendo em vista que se realiza somen­
te com um grupo de nomes (masculinos, terminados em a),ela ê por 
enquanto considerada uma regra morfologica. Esta regra pode ser 
formulada como a (80);






+ pos t 
- arr /
+ post 
~ arr + in -V m
Depois da aplicação desta regra, ocorre o truncamento 
da vogal final do radical (regra (50) ):
Uma derivação como (76) esclarece melhor a aplicação
■<l7j
ílas regras:









2  ^ ciclo:
1. R M











rnáp+^ í? +zfj.^ - 
mãp+P ##-
máp+fi + in+o+s
(80.) 0 -> a mâp + + in+a mãp + E* + in+a+s
(50) truncame]ito m ãp + + in+a mâp+ + in+a+s
2. R F
(19) acento map ín+a mãp + in+a+s
(16) nasalização màp + iíi+a mãp + in+a+s
(33) elev. vogal màp + ín+?? mãp In+ P +s
(30)
V
s s mãp + in+2  ^+s
F i^onética mãpinT? ^
V -
mapin i? s 1
Destas regras derivam. como já foi dito, todos os no]
masculinos terminados em atono,
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o tema + zinho o teminha o temazinho
o diadema + zinho o diademinha o diademazinh£
o lema + zinho o leminha, etc. o lemazinho
3.4.4. Vantagens da terceira hipótese.
A forma subjacente "zinho" para os diminutivos, como el£ 
mento de composição de palavras=apresenta as seguintes vantagens:
1) A gramática torna-se mais simples e mais geral, ten 
do em vista que as duas palavras apenas se justapõem, 
pois'*zinho'pode ocorrer em quase todos os contextos, 
embora algumas vezes opcionalmente.
2) No caso da aglutinação, que ê opcional, foi :£oDiiulada a 
penas uma regra de queda de j z |. Esta regra enfra­
quece a 3untura(ií|j')para(+) .
Uma regra de truncamento da vogal átona final acompa
nha o processo, mas é uma regra comum ao português 
jã consagrada na literatura lingüística como uma re­
gra fonologica de queda da vogal temática diante de 
outra vogal. Entretanto esta queda de VT ê um pouco 
diferente por se tratar de composição de palavras co 
mo foi visto.
í) Considerando-se que**zinho' é a forma básica dos dimi­
nutivos, a gramática torna-se mais natural ao consi­
derar 0 processo, uma com.posição de palavras.
É mais natural ao português, ocorrer nomes compostos 
onde se aglutinam elementos, do que onde se inserem 
elementos.
17 3
40 Como elemento de composição, os diminutivos deixam 
de ser exceções a várias regras de português como a 
de acento, a de elevação das vogais átonas pré-t/oni- 
cas, a de flexão de gênero e número, a de significa­
do apenas extra-lingUístico dos sufixos, a da aparen 
te não concordância do diminutivo com o gênero do 
1 ° nome com palavras com^ io mapa + zinho (inha) . 0 
fato ê explicado por uma regra morfologica regular 
neste tipo de nomes.
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NOTAS DO CAPÍTULO III
1 ,
1.
Usou-se provisoriamente a juntura(j^ ), por ser irrelevante aqui.
Esta possibilidade existe e os falantes a usam em sentido pe 
jorativo.
Entede-se que uma forma fonética de lã pode se realizar como
1 ^ exemplo do que ocorre com i 'J 3 ; jardim
e [ ü w J ^ de atum.
Barros,(l974 ;: 22)tBarros faz um estudo dos diminutivos,a- 
bordando o aspecto semântico - estilístico.,].'? se o morfe 
ma em estudo deve ser atualizado depois da vogal átona, o 
"morfe” que representara o morfema será -inh-, ocorrendo 
entretanto a queda da vogal âtona; 2°) se deve ser reali­
zado depois da vogal tônica, o ''morfe” que o representará 
será -zinl''-- Quando porem, a atualização é depois de con­
soante, o morfe que representa o morfema ê mais . • comum 
-- zinh~ ^ podendo ocorrer, na linguagem coloquial - inh;-. '
Paviani. (1969);A autora apresenta a p. 6 6, a seguinte regra
* \













Serra.(1976. i 110 e 112)defende esta posição da forma sub 
jacente de ”-inho” como |in+o
Chomsky e Halle,(l9 71 : 13).
Conforme Matheus ,(196s) e Plagliari^ii Cl9 77)^  a ünica regra fono 
nologica produtiva de acento ê a que acentua as palavras 
paroxítonas.
V —> Q +  ac / (P 126)
0 acento de palavras oxítonas e proparoxítonas já vem mar 
cado no léxico ^ com os traços agudo [^ + A e esdrúxulo 
12+ E ]] respectivamente. As regras apresentadas por Ma-
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theus, como regras auxiliares de acento, que se aplicam 
antes da regra geral de acentuaçao, são as seguintes: 
(p. 218 a 2 2 2) .








A exemplo de Pagliarini ^p. 83 - 119, este trabalho atri­
bui às duas últimas r' regras,o nome de regra.s morfologi- 
cas.
9. vários dicionários jâ registraram este nome com. o significa­
do de indivíduo, sujeito. Vide Ferreira, 1968, e Lello Po 
pular, 1957.
10. Câmara (1976. ! 215-216).
1 1 . Â primeira vista a queda do’z também'ocorre com adjetivos^ se­
guidos de diminutivos jComo belinha, novinho, altinIio„ en-} -------------------- ------------------------ ----------------------- ^  —
tretanto, lembra-se aqui^que este estudo esta restrito 
a nomes por necessidade de limitações do mesmo.
12. Estudos posteriores sobre o português poderão decidir qual
a melhor solução para o reajuste do acento em palavras 
compostas. No momento^ê aconselhável considerá-lo simultâ 
neo com o acento 1 do 2° ciclo.
Nos compostos, uma regra que pertence ã fonética sintáti­
ca leva o acento tônico (") da palavra base para acento 
subtônico (")^no momento em que se dá a composição.
13. Estudando outros processos de aglutinação na língua portugue
sa; seria possível obter maior generalização ,com a regra 
que enfraquece a juntura da palavra{//: ^ —5» +)por uma conven 
ção geral'.todas as vezes . que ocorresse a aglutinação , 
haveria este enfraquecimento. E caso de se estudar.
14. A fonologia natural^talvez, possa resolver o problema de jun­
tura j levando em conta a velocidade da fala (Vide Abauxre.
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(1976 : 258)^ mas sei~a motivo para pesquisas posteriores).
15. A juntura foi usada aqui para indicar posição final de
frase, deduzida da proposição de Chomsky e Halle, (1968: 
13), da arvore rotulada n^ (11) para uma sentença.
Ao colocar a juntura ,(-^)^de cada lado das categorias 1^ 
xicais maiores (N, A, V, etc) e das categorias que domi - 
nam estas últimas, o final de frase serâ com [# # # ) (mais 
de uma simples juntura de palavras (#j^ ) . •
16. Matheus (1975: 35) tratou deste problema.
17. Vide trabalhos de Brasington (1971), Hensey (1968), Leite
(1974), Lipsky (1973), Mateus (1965), Paviani (1969), Sa 
ciuk (1970), Saint Clair (1971).
18. Vandresen (1976; : 306-315),
19. As regras foram adaptadas na parte referente às abreviaturas,
não alterando a regra em nada relevante.
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CONCLUSÃO
1. Sobre os estudos feitos nas gramáticas tradicionais, 
concluiu-se:
1.1. Reina grande confusão entre os autores quanto à 
classificação dos diminutivos "-inho” e "-zinho".
Ora são desinências de grau (flexão), ora são sufixos derivacio- 
nais. Ora se registram incoerências entre dizer que eles são ele­
mentos de flexão e se relacionam entre os sufixos derivacionais 
formadores de novas palavras.
1.2. Quanto a forma básica dos sufixos diminutivos. 
Ora ê "-inho" e "-zinho", ora e apenas "-inho" com
um ^ epentêtico.
1.3. Não há um estudo mais profundo sobre a distribui­
ção dos sufixos, "-inho" e "-zinho".
1.4. Os diminutivos são tratados como exceções a várias 
•regras de português;
1.4.1. A flexão de gênero e numero ê redundante, pois 
flexiona, tanto o nome, como o diminutivo;
( [pff-^zzinp^ ]| ) , o que não ocorre com outros 
sufixos. Os autores não explicam a concordância de gênero dos di­
minutivos com as palavras aos quais se anexam. Ex.: 
o mapa o dente^
o mapa + zinho o dentezinho
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o mapinha o dentinho
1.4.2. Há exceção ã regra de elevação de vogal átona 
prê-tônica dos derivados:
tem-se | r O za+eira | -> rozejr ^ ^ 
mas 1 r S  za§fj^ina [ ->■ rozinP
1.4.3. Há dois vocábulos fonologicos com acento próprio 
nos derivados com os diminutivos , mas não coíti os 
outros derivados:
temese ] pele+udo | £ pelüdu
mas . I pele^^zina ] Q pel.izinp^ .
1.4.4. Os outros sufixos não têm significado extra-lin~ 
gUístico, mas os diminutivos constituem uma exce 
ção. "zirilio'’ significa, pequeno ou indivídfio de pou 
ca importância. Em oso e dade o significado ê 
apenas gramatical.
2 . 0 tratamento estrutural pouco contribuiu para expl^ 
car o processo derivacional. Câmara e mais coerente
em suas afirmações. Mas sua descrição não - leva a uma explica­
ção adequada sobre o comportamento original dos diminutivos em 
português.
3. Quanto ã distribuição, apesar de se afirmar que os 
nomes paroxítonos terminados em vogal ãtona aceitam
melhor -inho,'' foram listados nos grupos IX, a), b) , c) e d) com -
portamentos onde isto não e verdade (ponte - *pontinha, ninho
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* ninhinho, parte ~ * partinha, e base - * basinha).
Não se pode negar, entretanto, que com muitos destes no 
mes paroxítonos a aglutinação é a preferida (livro - livrinho,por 
ta - portinhaJ no dialeto do sul do país,
4. No desenvolvimento das hipóteses concluiu-se o se­
guinte ;
4.1. Duas -formas listadas no léxico so ê possível numa 
teoria taxonômica. Esta posição de segmentação e
classificação dos fatos não atinge um nível explicativo satisfatô 
rio. Toda a conclusão se fundamenta nos dados de superfície (ob­
serváveis) .
4.2. Passou-se a estudar o problema numa abordagem gera
tiva que permitiu o estabelecimento de formas abs-
‘ \ 
tratas, sobre as quais se aplicaram regras que explicam os fatos
lingüísticos de maneira adequada.
4.3. A segunda hipótese da forma "-inho” como bãsica, 
embora seja a forma histórica, apresentou os se­
guintes inconvenientes no tratamento gerativoL
4.3.1. Não ê econômica na medida em que se precisa de 
dois tipos de regras para a inserção de j z | :
a) uma regra obrigatoria em nomes como cafe, mar, 
pão, orfão , pai , rua, pãtria , arrai?.í, página, 
tese;
b) outra opcional em nomes tipo broa, bo1 a , meia.
e c? 3 .
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4.3.2. Não e adequada, visto que se forniulajii, regras que 
especificam em vez de generalizar, pois hâ ape - 
nas um contexto exclusivo para "-inho” , enquanto 
"-zinho" pode ocorrer em quase todos os contex ~ 
tos, embora nem sempre preferencialmente. (so 
não ocorre superficialiuehte "em nomes' termir^ adc.s 
em izo|, Iza], ãtomos - caso, rosa)
4.3.3. Há problemas com as derivações de formas flexio 
nadas nos contextos de nasal, |r] , ]l| e 1 z 
devendo-se usar juntura de palavra composta por 
que o gênero e o numero ocorrem,tanto no primei­
ro nome com.o no diminutivo.
4.4. Foram analisadas estas form.ações de palavras com 
"-zinho" e concluiu-se que se comportam como nomes
compostos sob o aspecto fonológico, morfologico, sintático e se­
mântico.
4.5. 0 desenvolvimento da terceira hipótese permi­
tiu que se chegasse a conclusões que respondem às
perguntas formuladas na introdução desta Dissertação.
4.5.1. Os diminutivos, anexados a nomes, não são elemen 
tos de flexão, nem sufixos como supunha a maio­
ria das gramáticas tradicionais do português. 0 
processo que ocorre ê o de uma verdadeira compo­
sição de palavras.
Nos compostos com "zinho" houve o processo de 
justaposição e com "inho", houve a aglutinação.
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Isto sugeriu que se passasse a escrever ortcgra- 
ficamente o composto por justaposição com um hí­
fen (café - zinho). 0 nome deixaria de ser uma 
exceção nas gramáticas escolares, simplificando- 
r- as . -
4.5.2. A forma subjacente melhor motivada é "zinho" por 
que aparece em todos os contextos^permitindo a 
formalização de regras generalizantes (embora ha 
ja poucas exceções).
4.5.3. Além das regras fonologicas, foram formalizadas 
regras morfologicas, o que vem a confirmar as 
recentes preocupações dos gerativistas em intro­
duzir um subcomponente morfologico no componente 
fonolõgico.
Com a aplicação da regra de queda do z tem-se 
iniciado o processo de aglutinação que se compl£ 
ta com a regra de truncamento da vogal temática 
do 1° nome)seguindo-S0 outras regras morfologi - 
cas 6 fonologicas.
As duas primeiras regras são morfologicas e foram 
formuladas em sua forma final em (51) e (50) .
U 2
(51) Regra morfologica da queda do ] z |: (forma final)
X
: V V
. V V 
- alt







(1 0) , (livro, bola)
(13) (broa) [broa] 
^meia) [mea J 
___ X
Condiçoes: a) R. obrigatoria em nomes terminados em
b) Não se aplica em nomes terminados em jzej
c) R. opcional nos demais contextos da regra.
(50) Regra morfologica de truncamento: (VT -> 0) 
0 A  --------  + y X -V T
5. A concordância de zinho com a palavra a qual se ane­
xa ê feita de acordo com traço inerente ao nome fem^
o ^
nino ou masculino da 1- palavra da composição. Os nomes masculi­
nos terminados em a, que trazem £ no diminutivo^tem este processo 
explicado por uma regra morfologica de mudança de vogal (o -> a) .






+ post~ / + post
-r -
f arr „ ##
iy.5
6 . Estas conc?LUSÕes explicam porque os diminutivos  ^ape 
sar de não oferecerem dificuldades para o falante na
tivo, são motivos de controvérsias entre os gramáticos. 0 raecanis 
mo empregado pelo falante ao estruturar nomes com os diminutivos 
assemelha-se ao que ele usa para compor outròs nomes compostos 
do tipo banana-magã, laranj a-pera.
7. Com a distinção entre regras morfologicas e fonol5gj^ 
cas , cònseguiu~se reunir um conjunto de regras, nas
derivações de nomes simples e compostos que explicam o mecanismo 
ativado pelo falante-ouvinte, no processo de composição de pala­
vras com zinho em todos os contextos, tanto no singular como no 
plural.
A ordem de aplicação das regras foi expressa no quadro
3, que se transcreve abaixo:
QUADRO 3 .
N simples N Comp. justaposição N. Comp. aglutinaçã(3







F F [kafe] 2? ciclo (2? nome) ^/ 2? ciclo (2° nome)
R M 
R F ^ f queda de z
í m  -
F F [kafêzini^ 3? ciclo r
R M 
R F
F F flivrínu] /
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8 . Foram, desta forma, alcançados os objetivos a que se 
propôs no início deste trabalho;
8.1. Os princípios que orientam o falante nativo a em­
pregar corretamente os diminutivos são os mesmos
que os orientam nos outros processos de composição de palavras.
8.2. A forma subjacente melhor motivada ê zinho.
8.3. As regras específicas que envolvem o processo são 
regras morfologicas de queda de _z e enfraquecimen­
to de('j^ )^para(+}, seguidas do truncamento da vogal temática do 1  ^
nome.
9. Aplicações deste trabalho.
9.1. Esta Dissertação poderá ser objeto de consulta pa 
ra alunos de nível universitário e pesquisadores in
teressados no assunto. Estes poderão discutir a validade das al­
ternativas aqui apresentadas e propor sugestões, talvez, para uma 
solução não abordada nesta Dissertação.
9.2. Sugere-se^para futuras pesquisas, um estudo sobre 
outros sufixos do português , pois ê um campo m.uito
pouco explorado, assijn como sobre a flexão de gênero.
9.3. As conclusões 'deste trabalho forneceram elementos 
para uma reformulação na descrição gramatical usa­
da na escola, tornando-a menos confusa, mais explícita e ' mais
185
real.
Essa reformulaçao diz respeito ao seguinte:
a) classificação coerente do diminutivo zinho como no­
me, que anexado a outro nome forma uma palavra com­
posta .
b) sugestão para escrever ortograficamente os nomes ju£ 
tapostos com um hífen ( kafe - zinho ), (homem 
zinho) etc.
c) como conseqüência, poderão ser eliminadas ^ de uma gra 
mática^as notas em rodapé, e outras observações que 
considerara os diminutivos como exceção no que se re­
fere a: acento, eleA^ a^ção de vogais âtonas pretonicas , 
significado, flexão de gênero e número a que os suf^ 
xos derivacionais se submetem.
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(35) R F de alteraçao do traço silábico ( 
V ' V
w
+ al t - silab / - alt
- ac
9. (47) Regi'a F. de assimilaçao do s s->
s s z z
Vs s 
z















( m a g ] # # #  ) j
( a[z]#azas, lapi[z]#eira) 
( lápi zlj^^amarelo j
10. (48) R F , de simpli£icação de consoantes






Condição: 1 = 2
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11. (5D) R M de truncamento (V—> 0 / z --- V) , 141
V T
N
12. (51) Regra Morfologica da queda do z| (forma final) 144
13.
X













Condigoes: a) R, Obrigatória em nomes terminados
em
b) Nao se aplica em nomes terminados
em ze
c) R. Opcional nos demais contextos 
da regra.
(56) R F de inserção de glide (0 -5>-|^ j| ) 
0 — >
149
- voc / + voc --- voc
- cons J + ac — alt-
c{ post - alt 
cs( post
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— ^ + nas / + cons
- ac- - bx / --- + nas _
16. (67) R F de apagamento da consoante nasal
(n—jfc. já) (reformulaçãò da 6 6) S
160
+ cons — >  0 / V -  (








0 / + i + s
N
161
18. (69) R F de queda do i / 1 --- § )
3. ~(1 - formulaçao)
161
+ alt — -> 0 / + lat






















-1- alt ----------> . 0 / + soant
“ post + ant
" lat
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